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Copia do Diário que fez o Dr. Francisco José de La-
Cerda e Almeida, sendo mandado por Sua Magesta-
de Fidélissima para as demarcações de Seus Reaes 
Domínios na America Portugueza, servindo rfella 
de Astrônomo. 

ANNO D E 1 7 8 0 , 

JANEIRO 8. Sahi da Cidade de Lisboa na charrua o Co-
ração de Jesus, e Águia Real, com todas as pessoas que 
da dieta Cidade vinhão nomeadas para a dieta diligencia. 
FEVEREIRO 26. Chegamos felizmente a Cidade do Grão-
Pará, onde fomos recebidos com grande agazalho dos seus 
habitantes. 
AGOSTO 2. Sahimos da Cidade do Pará em companhia 
do Ill.m° e Ex.™ Sr. João Pereira Caldas, Commissario 
Geral das demarcações na dieta Capitania, e fomos apor­
tar a um engenho chamado da Ribeira, que pertence ao 
Mestre de Campo João Ferreira, d'onde sahimos pelas 11 
horas da noite. ( leg. 5 
— 3 — Navegamos com a maré até Guajauçú, e pelas 
11 h. da manhã nôs puzernos em marcha, e passamos 
pelo Iguarupé-mirim, e fomos ficar abaixo da Freguezia 
da Sr.a SancfAnna. ( 7 
— 3 — Partimos para a boca da bâhia do Marapata, que 
atravessamos felizmente, e pernoitámos no Limoeiro. ( 5 
— 4 — Partimos pelas 3 horas da madrugada, e fomos 
esperar a maré no Rio Japim, d'onde fomos pernoitar ao 
sitio Vacurana. ( 3 
— 5 — Depois da Missa , que se disse na boca do Piriá, 
fomos jantar na boca do Rio Matuacú, e pernoitamos nas 
Ilhas dos Piriquitos. ( 4 A 
— 6 —- Continuamos a viagem entrando pelo Rio dos Bre­
ves, e jantamos defronte do Rio Mapuâ, e de tarde entra, 
mos pelo Tagipurú, pelo qual seguimos alguns dias, e che­
gamos a Villa do Gurupá no dia 1 1 , tendo ouvido Missa 
no dia 10 "defronte do Rio das Arèas. Chegamos a Guru­
pá , que consta de 400 almas, e de um pequeno Forte de 
figura irregular. ( 8 



— 4 — 
* - 18 — Partidos d'esta Villa pelo Giro de Mojú, passa. 
mos pela boca do Rio Arapijó , e chegamos ao logars de 
Corrozedo, e fomos pernoitar na boca do Rio Xingu. (11 
•— 13 — Seguimos viagem pelo Rio Xingu acima, e pas­
samos pelo lugar de Vilarinho, e de Boa—Vista, e apor­
tamos antes de chegar ao Norte d'elles. (& 
— 14 — Entramos pela boca do furo chamado Aquiqui 
(habitação de mosquitos). Tem de comprido 11 legoas; 7 
correm ao ONO até a boca do outro furo chamado Gua-
jurú , e as 4 legoas a N até sahir no Amazonas de­
fronte da povoação do Pará. Chegamos- á referida boca 
depois de meia noite. ( 1 1 
— 15 — Fizemos—nos á vela pelo Amazonas acima, dei­
xando na outra margem a referida povoação chamada hoje 
Almeirim, e uma cordilheira de serras da mesma parte 
distantes do rio 5 para 6 legoas, e parallelas á sua cor­
rente. Tendo navegado 4 legoas a OSO deixamos a foz 
de Igarapé Pixuna; virando d'aqui o rio para Poente r 

deixamos depois de ter andado mais de 2 legoas a ou-
ira foz do' furo Guajara, e pernoitamos depois de mei>i 
noite com 12 A legoas. (12 A 
— 16 — Sahimos com o rumo de OSO encostados á ter­
ra firme chamada Costa do Maguary—jurapará, deixando 
para o outro lado infinidade de ilhas que por muitos dia» 
não deixão ver a margem opposta do Amazonas. Fomos 
pernoitar na boca do Rio Uruara com 8 legoas. 
— 17 — Tendo andado 3 legoas deixamos a boca do Ria 
Urubuçuará, e no fim de 5 mudamos para o rumo de 
SSO e vimos muito ao longe a outra margem do Ama­
zonas. 
— 18 — Sahimos pelas 5 horas da<-manhã com uma tro-
voada, e o rio vai tomando a Sul, rumo que seguimos 
todo o dia. Distante duas legoas do logar da partida está 
o furo, que vai ao Rio Gurupatuba; outro tanto adiante 
o furo Cussarí, por onde nos mettemos. Pernoitamos na 
boca do Rio Coroa. 
— 19 — N'este dia jantamos na boca do Igarapé Atuqui: 
e como S. Ex. estava muito doente de uma eólica fomos 
navegando sem parar por 20 horas até a villa de Tapajós , 
hoje Santarém, pelo mesmo furo Atuqui, cujas margens 
são habitadas do gentio chamado Mundurucú, animoso, 
feroz, e de corpo pintado. Acima do dicto furo está o Rio 
Siruiú; passada outra o Rio Muuaica; e acima d'este ou-
ira legoa a Villa de Santarém sita na foz do Rio Tapajós, 
onde chegamos pelas 10 horas do dia 20. N'esta Villa ha 
um pequeno Forte ja quasi destruído de todo, e In n'ella 
muita abundância de todos os effeitos do paiz. Os seus 
índios fazem com especialidade pacaras, que são umas pe­
quenas caixas cubertas de palha de differentes cores, e 
tecidas, formando agradáveis e vistosas pinturas; muito 
chapeo da mesma palha e muito bons, como também 
çuyas ate. Aqui nos demoramos até S. Ex. ficar ein termos 



de fazer viagem, que foi no dia 16 de Setembro Lat. A. 
2° 24' 50" Long. 325° 15' Variação N E 5° 32'. 
SETEMBRO 16. Pela' uma hora da noite, deixado o Rio 
Tapajós, seguimos viagem costeando a margem septentrio-
nal da grande Ilha Paricatuba, seguindo o rumo de N E , 
e passadas 6 legoas, deixamos um furo que vai ao Rio 
Siruiú, e continuando a viagem u'esto dia e no seguinte 
da mesma forma, pernoitamos no meio da Ilha de Pauxy, 
que tem 5 legoas de comprido. 
— 18 — Pela uma hora da tarde chegamos a Pauxy, 
Villa situada em alta barreira, e tem um Forte semelhan­
te ao de Santarém nas ruínas. Consta de 500 almas. 
Fomos pernoitar pouco mais acima do Rio Trombetas que 
dista 1 A legoa de Pauxy. Por este Rio Trombetas se re-
tirarão os Hollandezes, que se tinhão estabelecido em Gu-
rupá para a Colônia do Surinam; e os índios que habitão 
nas cabeceiras d'estes rios usão de armas de fogo, de 
vestidos de pano, adquirido tudo do commercio dos mes­
mos Hollandezes. Villa de Pauxy (OJÈrdos) Lat. A. 1° 
51 ' 56" Var. NE 6o 7' Tem o rio defronte de Pauxy 
pouco mais de 800 braças. 
— 19 — Seguimos viagem com o rumo quasi a Poente, 
e pernoitamos na Ilha dqs Cameleões. 
— 20 — Salümos com o rumo de S E , e duas legoas 
acima está um "furo que vai á Villa Franca. Navegamos. 
por entre muitas ilhas, e paramos com 6 legoas de mar­
cha. ( 6 
— 21 — Tendo andado pouco mais de 3 legoas passamos 
por detraz de umas ilhas que se oppocm á boca do Rio 
Jamundá, e pernoitamos no principio do outeiro de Paratim. 
— 22 — Fomos jantar perto do Rio Tupinandoxe, e pas­
samos no furo que vai a Magny. 
— 23 — Sahimos com o rumo de Poente, e navegamos 
por entre ilhas 9 A legoas. ( 9 A 
— 24 — N'este dia andamos somente 4 A legoas, andando 
a primeira legoa a Poente, e a outra S O , e o resto a 
ONO. ( 4 A 
— 2~) — Sahimos com a proa a O , e passamos por umas 
altíssimas barreiras de ochre de differentcs cores. Passadas 
3 legoas toma o rio para NO até a boca do Rio Aiuma, 
e pernoitamos na ponta da Ilha Aayucssa. 
— 26 — Esta Ilha tem duas legoas de comprimento , e fi­
zemos pouzo perto do furo que vai ao Rio Atuina, 
— 27 — Sahimos pelas õ horas da manhü, e pela umt 
da tarde chegamos a um furo que vai a. Saracú, ou Silves, 
onde pernoitamos por causa de uma grande irovoula. 
— 28 — Partimos pelas 3 da madrugada com a proa a 
SSO encostados a terra firme. Jaunimos na ponta da 
Ilha do Saracú, d'onde sahimos -seguindo o rumo de SO". 
e pernoitamos pouco acima de outro furo, que vai ao dicto 
Saracú. 
— 29 — N'este dia de B. Miguel seguimos o mesmo rumo, 
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.« com duas legoas de viagem se acabou a Ilha Saracú, • 
com mais uma chegamos a Villa Serpa, onde nos defno-
ramos pou.co tempo, e seguimos para Poente, « paramos com 
5 A de marcha. ( ° i 
— 30 — Pelas 4 da madrugada sahimos com a proa a SO 
encostados a terra firme da direita; e tendo andado 5 
legoas atravessamos o rio por entre ilhas para irmos 
ver a boca do Rio Madeira, aonde chegamos de tarde: Lat. 
A. 3o 23 ' 43" Long. 318° 52' 53", isto é , mais acima da 
boca em uma praia. ( 5 
OUTUBRO 1.° Deixada a boca do Madeira seguimos pelo 
Amazonas, e fizemos pouzo abaixo do Rio Puraquequara. 
— 2 — N'este dia andamos 7 legoas encostados as Ilhas 
do Matury que tem 6 legoas d'extensão. 
— 3 — Seguimos o rumo do Poente. e , passadas algumas 
correntezas á sirga, chegamos ao Pesqueiro Real das tar-
tarugas, de que fornecem os soldados destacados no Rio 
Negro, por quanto este é faminto d'ellas, e de peixe. 
Passando adiante do i s q u e i r o , depois de nos provermos de 
tartarugas, fizemos alto com 7 legoas de marcha. 
— 4 — Sahimos com o rumo de SO, e tendo navegado 3 
legoas chegamos a boca do Rio Negro; e como as suas 
agoas são pretas e as do Amazonas brancas ou barrentas, 
fazem estes dous rios na sua juncção uma grande sepa-
ração de águas. Seguimos pelo Rio Negro & riba, e tendo 
andado 2 legoas chegamos á Fortaleza de S. José, e pou-
zamos pouco acima d'ella. 
— 5 — Navegamos para o Poente: e 5 legoas acima da 
Fortaleza está um furo que vai ao Amazonas, que se de­
nomina da boca do Rio Negro para cima Solimões, e per­
noitamos na principio da Ilha de Ai\na Vilhena. 
— 6 — N'este dia costeamos a dieta ilha, e andamos 8 legoas. 
— 7 — Acabamos de passar a dieta ilha, que tem 10 le­
goas de comprido. 
— 8 — Navegamos n'este dia, e nos passados entre infi-
nidades de ilhas, que tem este grande rio; e por causa 
de uma trovoada só marchamos 3 legoas. 
— 9 — Navegamos da mesma sorte por entre ilhas e furos , 
fizemos alto com 8 legoas de marcha. 
— 10 — Navegando pelo rumo de NO pernoitamos no lo-
gar de Airâo, que consta de 30 pessoas. 
— 11 — Tomamos o rumo de O , e uma legoa acima de 
A irão deixamos a boca do Rio Jaú , e passadas 2 legoas 
toma o rio para N. 
— 12 — Navegamos por entre Ilhas com o rumo de NO. 
— 13 — Sahimos pela 5 L da madrugada, e pelas 10 h. 
passamos pela Villa de Moura , uma das maiores povoações do 
Rio Negro, e pernoitamos perto de um rio que vem do 
Sul chamado Paraná-mirim, com 5 legoas de marcha. Lat. 
A. de Moura I o 25 ' 45" 
— 14 — Sahimos pelas 5 A e pelas 10 vimos da parte Sep-
tentrional a boca do Rio Branco , e pelo meio dia passamos 



— 7 — 
pela Villa do Carvoeiro, e fizemos alto com 9 legoas d* 
marcha. 
— 15 — N'este dia andamos 8 A legoas para- Poente. 
— 16 — Sahimos pelas 3 h. e 12 m. da madrugada com 
o rumo de Poente, e pelas 6 h. passámos por Poiares, pe­
quena povoação, Lat. A. I o 7' 8". 
-— 17 — Pelas 11 h. da noite do dia antecedente seguimos 
viagem, e pelas 5 A da madrugada chegamos á Villa de 
Barcellos, capital da Capitania de S. José do Rio l íegro, 
onde foi S. Ex. recebido com arcos triumphaes. É esta 
Villa a residência do Governador da Capitania, tem ordi­
nariamente 200 soldados de guarnição, que estão destacados 
por vários Fortes pertencentes a mesma Capitania. Tem 
Ouvidor, Vigário Geral, boas casas, e quartéis para os Ofrl-
ciaes militares, e soldados razos. Lat. 58° 8' Long. 314" 
43 ' Var. NE 7° 16' 

Diário da viagem que fiz com o Capitão Joaquim José Pe­
reira de Barcellos, até acima do Forte de S. José d« 
Maràbitanas, e também pelo Rio Vaupes. 

DEZEMBRO 25. Sahimos da Villa de Barcellos pelas 5 h. da 
tarde, e navegando pelo rumo de NO pernoitamos com uma 
legoa de andamento. ( 1 
—- 26 — Tendo navegado quasi duas legoas encontramos 
na margem meridional a boca do Rio Marurl: 1 legoa adi­
ante o Rio Canimarú. Distante d'este quasi 3 legoas está 
a primeira boca do Rio Quiuní, e a quarta dista da pri­
meira quasi legoa e meia. Navegamos pelo mesmo ru-
mo. ( 8 
>— í3f — N'este dia andamos 10 legoas pelo rumo de ONO. (10 
— 28 — Tendo navegado 1 A legoa chegamos ao lugar 
de Moreira que tem 400 almas. Distante d'este logar 4 
legoas, e da parte da mesma margem meridional está a 
boca do Rio VarWà. Pouzamos 3 legoas acima d'este r io, 
tendo desde o dicto rio tomado o rumo de NO. ( 8 A 
— 29 — Fizemos alto, tendo navegado 9 legoas por uma 
grande enseada que faz o r io, passando o rio por todos 
os rumos de NO para SSE. ( 9 
— 30 — Distante do logar da pouzada 3 \ legoas pelo 
rumo de SSE está a Villa de Thomar, que consta de 400 
almas, e fomos pernoitar no logar de Lana Longa 2 \ le­
goas acima de Thomar : Lat. A. 0o 18' Var. NE 8 AO ( 6 
— 31 — Duas legoas distantes de Lana Longa está a foz 
do Rio Xibàrto,, d' onde principia o rio a rumo de SE , 
e portamos com o andamento de 7 legoas. (T 

ANNO D E 1 7 8 1 . 

JANEIRO 1. Tendo navegado 4 \ legoas por duas grandes 
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Tos a desembocadura do Kio Dhita», onde pernoiíamos, 
? achei a sua Lat. A. de 26'. (9 
_ 3 puas legoas acima do referido no está o Rio 
Uaiuaná, e correndo d'aqui o rio para Poente pernoitaraoi 
na foz do Rio Uncuixí, cuja Lat. A. é 27' Var. NE 10» 
40' Defronte do Uajuaná está S. Isabel. (6J. 

4 Quasi 2 A legoas acima d'este rio está o Xivara: d'el. 
le toma o rio a direcção de N por 2 \ legoas, e vira depolj 
para Poente. Pouzamos defronte do Ria Maravija, que está 
na margem Septentrional. (7$ 
— 5 — N'este dia andamos 8 legoas pelo rumo de ONO. (8 
— 6 — Navegamos 6 | legoas com fumo de SSE, ou, por 
dizer melhor, para Poente. ( 6 J 
— 7 — Fizemos alto defronte do Rio Cavabory, que vem 
de Norte com andamento de 7 , tendo navegado a ultima 
pelo rumo de S , e as outras por varias enseadas. (T 
— 8 — Tendo navegado 2 A legoas por uma enseada, che. 
gamos a povoação denominada N. Sr.a do Loreto, e anti. 
gamente Massararoby, e navegando n'este dia 11 legoai 
pelo rumo geral de Poente, pouzamos na povoação de S. 
Pedro, sita na margem Septentrional. (11 

9 — D'esta povoação principiamos a navegar por uma 
enseada que corre a S O , «m cujo fim está a povoação pe­
quena de St.0 Antônio distante da de S. Pedro 4 legoas, e 
fomos pouzar no Rio Marie çom a marcha de 5 A legoas. (5} 

10 — Com andamento de 8 legoas para Poente fizemog 
alto, e ja o rio tem muitas pedras. (8 

11 — Dista o Rio Curicuriaú d'este pouzo 5 legoas; 
e entrando por elle tem nas suas margens umas serras, 
onde os índios costúmão pegar com visgo, que nas arvores 
deitão, os gaios chamados da serra do tamanho de uma 
grande pomba, e muito vistosos; e com andamento de 1 
legoas pelo rumo de ONO fiz alto. (" 

12 — Navegamos 3 legoas por entre Ilhas e pedras 
até a povoação S. Bernardo dos Comunaes. (3 
— 13 — Dista a Fortaleza de S. Gabriel da povoação de 
S. Bernardo 5 legoas, que as navegamos com custo, sem. 
pre por entre pedras, fazendo o rio varias cachueiras, sendo 
a maior e mais difficultosa de se passar a que está quasi 
meia legoa debaixo do mesmo Forte. Cousa de meia legoa 
abaixo do mesmo está outra povoação denominada JV. St.1 

do Nazareth. N'este forte nos demoramos até o dia 16 
Lat. A. 0° 5' Var. N E 13" ( 3 
— 16 — Correndo o no para ONO andamos por entre 
pedras 7 A legoas, tendo deixado acima do Forte a povoação 
de S. Miguel. ( 7 A 
— 17 — Com 2 legoas de navegação entramos pelo Rio 
Vaupes, que segue a mesma direcção do Rio Negro, de 
«orte que se não fosse mais estreito e de agoas differentes, 
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se tomaria o dicto Guaupés ou Uaupés pelo Negro, quê 
desde a barra d'este Rio Guaupés toma para N , como adian­
te se dirá. Meia legoa acima da boca do rio está a grande 
povoação de S. Joaquim, cujo directór tinha subido por 
este rio á caça, digamos assim, do gentio Macú. ( 2 A 
— 18 — Nevegando para Poente, rumo que tem o rio, 
caminhamos 7 A legoas* (7 \ 
— 19 — Com 7 A legoas de navegação pelo mesmo rumo 
fizemos alto. ( 7 A 
— 20 — Uma legoa navegamos para Poente, e depois 2 A 
para S , d'onde navegamos mais 3 para Poente, com incli-
nação para S no fim, ( 5 A 
*— 21 — Nove legoas andamos n'este dia por varias en­
seadas. ( 9 

— Andamos 5 A legoas para ONO até a boca do 
Rio Tiqute , que dizem ser quasi inavegavel pelas muitas 
cachoeiras que tem. Do Rio Tiquie vira o rio para NNI? 
por 2 legoas, e com andamento depois de 1 legoa pelo rumo 
de NO fizemos alto com andamento total de 8 A l e . 
goas. ( 8 A 
— 22 —r Andamos £ de legoa para N , e depois 3 A até 
a primeira cachoeira do Uaupés, d'onde voltamos por não 
a podermos varar» tanto por ser grande a embarcação em 
que hiamos, como por falta de gente ; e chegamos a S. Joa­
quim no dia 24, tendo descido pelo mesmo rio 42 legoas. ( 46 A 
— 25 — Da boca do Rio Guaupés toma o Rio Negro para 
N , e andamos por elle 4Axlegoas até SancVAnna, povoa­
ção sita na margem Oriental, e fizemos alto com 6 A le­
goas. ( 6 A 
— 26 — Tendo navegado 2 A legoas encontramos a foz do Rio 
Issana na margem Occidental, e acima d'elle meia legoa 
a povoação de 2V. Sr.a da Guia, e portei com 5 A i e . 
goas. ( 5 A 
'— 27 — Com 3 A legoas de navegação vimos a povoação 
de S. João Baptista na margem Oriental; e tendo navegado 
mais 3 A pouzamos na foz do Rio Xie. ( 7 
— 28 — Andamos para E N E 7 A legoas n'este dia. ( 7 A. 
— 29 — Duas legoas e meia navegamos pelo rumo de N E 
para chegarmos á ultima povoação nossa, e Fortaleza de­
nominada S. José de Marubitanas, e andando mais 3 A le­
goas para N fizemos alto. ( 6 
<— 30 —- Tendo navegado 3 legoas voltamos para Barcellos 
no Rio Negro, e findou esta diligencia. 

Copia do Diário que ao mesmo tempo fez o Capitão Ri­
cardo Franco d'1 Almeida Serra com o Dr. Antônio 
Pires Pontes pelo Rio Branco, que.deságua no Rio 
Negro, e por outros de que constará este Diário. 

A N J V O D E 1 7 8 1 . 

JANEIRO 1.°— No 1.° de Janeiro pelas 10 h. da noite em. 
2 



^- 1« — 

Marcamos no porto de Barcellos com 3 soldados em dou* 
botes, um de sçte e outro de cinco remos por banda, to* 
mos dormir a Poiares, d'onde sahimos no dia 2 , e tomo» 
dormir em Carvoeiro. . . . 
— 3 — Atravessamos o rio, e com andamento de 5 mi­
lhas chegamos á boca do furo Amayaú, por onde nave-
gamos, e fizemos pouzo com andamento de 4 legoas. Lat, 
A. 1° W (4 
— 4 — N'este dia , navegando pelas muitas voltas do dicto 
furo , fomos pouzar na outra boca d'elle, e na do Rio Branca 
defronte de uma ilha, que forma as bocas do Rio Severini, 
O dicto furo faz com o Rio Branco na sua foz uma ilha 
de 8 legoas de. comprido. (7 
— 5 — Navegamos ja pelo Rio Branco, que nos pareceo* 
muito aprazivel pelas muitas pra ias , e ilhas, e pela muita 
abundância de caça e peixe. Navegamos para N com al­
gumas voltas do rio para NNO e NNE : Lat. A. 0o 47'. (4 
— 6 — Navegando pelo mesmo rumo, e por entre ilhas, 
fomos jantar ao Pesqueiro Real de tartarugas, de que tam-
bem abunda muito este r io , e se tinhão apanhado no/ 
anno antecedente seis mil e tantas. Continuamos a viagem 
e paramos com marcha de 5 legoas. (.& 
-— 7 — Continuamos a viagem, e encontramos na margem 
Oriental o Rio Merevini de agoas verdes: da boca d'este 
rio toma o Branco para NO*. Andamos 4 legoas. (4 
— 8 — Seguimos viagem com o rumo de N , e de tarde 
passamos pela boca do Rio Curiúcú, que nos pareceo pouca 
cousa. Pouco acima está outro pesqueiro. Fizemos pouzo 
defronte da Ilha Arabá com 6 legoas de marcha. (6 
— 9 — Sahimos, indo eu ja bem molesto de um grande 
resfriamento talvez causado do muito vento Norte, que 
sempre tínhamos por proa, e que é constante 9 mezep 
n 'es ter io , e sendo talvez a causa da saúde que logrão os que 
n'elle habitão. Andamos 4 legoas para N. (4 
— 10 — Portamos pelas 7 h . , e chegamos a povoação de 
JV. Si\a do Carmo pelo meio dia. Andamos n'este dia 2 A 
legoas. Consta esta povoação de 116 índios de varias Na­
ção Separas, Tipiquás, e foi estabelecida no anno de 1775* 
Os índios são bem feitos, e esta é uma povoação das d'èa>-
te r io , em que ha menos preguiça, e em que se achão 
rapazes com mais alguma luz da doutrina Christã. Tinha por 
principal um homem bem feito, e de uma presença de es-
pirito agradável: e indagado por alguns princípios da Re-
iigião que seguião nas suas terras, respondeo que os bons 
depois de mortos hião ter muitas mulheres, e os máos hião 
para uma cova muito funda em que havia muito fogo. De 
que se çollige que estes selvagens sempre tem a crença 
da immortalidade d'alma, e a, recompensa do mal e do 
bem. Costumão ter muitas mulheres, de que se servem in-
difFerenfemente, mas uma d'ellas sempre tem um modo de 
império sobre as outras. Demoramos—nos até o dia 12 para 
eurar-mc. Lat. B. 17' Var. N E 6° 42' ( 2 A 
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— 13 — Tendo navegado para N quasi uma legoa, efl. 
centramos a foz do Rio Maúaü, que entra no Branco pela 
sua margem Occidental: e navegando mais 7 milhas d'est« 
rio sobre dicto vimos a foz do Rio Caratirimany, de gran­
de extensão, e que também desagoa na margem Occiden­
ta l , e de grandes cachoeiras, e vem a communicar—se com 
o Rio Negro pelo Riô Varaca, que fica mais acima de 
Barcellos diat e meio de viagem. Duas milhas mais acima 
está o Rio Iniuiny de mediana grandeza. Navegamos 4 le-
goas. ( 4 
— 14 — Continuamos pelo rumo de N , e viemos a per-
noitar com 7 legoas de marcha por entre ilhas. ( 7 
— 15 — Andamos 2 legoas para NE , e outras duas para N. 
— 16 -— Sahimos pelas 6 | , e pelo meio dia chegamos ao 
Rio Anaoaú que desagoa no Branco pela sua margem O ri-
ental. É rio de grande extensão, e de difBcil navegação. 
Dizem os índios, que habitão nas suas margens, que se 
gastão dous mezes até as suas cabeceiras, que constão de 
ílous braços nas serras, que chamão de Acary. que formão 
igualmente as cabeceiras do Rio Repumuny; e que da Ser­
ra Acary até o chamado porto do Rio Repumuny serão 20 
legoas. Este porto dista da Fortaleza Seitana, foz do Rio 
Taetú , seis dias de caminho a Poente. Ver-se-ha isto 
mais claramente quando for oceasião para diante. Nave-
gamos 5 legoas, e pouzamos em um pesqueiro de tartaru­
gas. ( 5 
— 17 — Navegamos por entre ilhas e praias a N e per­
noitamos com 4 legoas de viagem. Lat. B. 1° 17' Var. 
N E 6° 10'. ( 4 
— 18 — Seguindo o mesmo rumo andamos 4 legoas. ( 4 
— 19 — Navegando entre ilhas andamos 4 A legoas e pou­
zamos em umas correntezas causadas por pedras. ( 4 A 
•— 20 — Sahimos d'estas correntezas e passamos a Ilha 
Caraçaroy, e fizemos alto em uns penedos, cuja Lat. é 
I o 51 ' B , e ahi nos demoramos até o dia 23 a espera 
de canoas ligeiras que mandamos buscar ao forte, e como 
não chegavão seguimos viagem. ( 3 
— 22 — Sahimos pelas 2 h. da tarde com o rumo de SE . 
Logo acima está uma ilha chamada Cutupepar, e adiante 
d'esta um furo que vai ao de Matapy. Andamos n'esta tar-
de 1 A legoa. ( I A 

— 23" — Sahimos pelas 6 da manhã, e logo passamos o 
rabo da Cachoeira , e immediatamente está o 2.° furo Matapy. 
Fomos navegando com muito trabalho, e por correntezas 
até o meio dia, em que paramos na maior força da cacho­
eira. Aqui deixamos o bote de sete remos por não poder 
passar avante, e o mesmo de cinco custou muito, e es­
teve por vezes quasi submergido. A cachoeira é de salto. 
Carregou-se uma uba que tinha vindo da Fortaleza. An­
damos n'este dia 2 legoas. ( 3 
— 24 — Sahimos pelas 6 h . , e tendo andado uma milha 
a N ainda por entre penedos, correntezas, e ilhas da ca-
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ehoeira, continuamos o rumo de S E , ficando u"1* * 
denominada Aracá, de mais de legoa de comprido. J a H*™ 
ambos os lados do rio se hião vendo muitas serras. • 
tomando outra vez o rio para N fizemos alto com anda-
mento de 5 legoas. (& 

— 25 — Sahimos com o rumo de S O , e tendo andado uma 
legoa encontramos o igarapé Vatrimé que tem defronte o 
serro Camacahy, que tem uma legoa de extensão. Pela 
ponta de N d'elle se avista uma grande serra chamada 
Picané , e faz toda dia e meio de viagem. Duas legoas 
acima" do nosso pouzo está a Ilha Anmery: passada ella 
se avista a Serra Marauveva, que parece grandíssima, 
afastada 5 dias de viagem. N'ella habita a Nação Tapi-
cary. Finalmente fizemos pouzada na superior extremidade da 
Ilha Assarabú. (4 
— 26 — Navegamos meia legoa « N E e outro tanto a 
Poente, vendo para esta parte mais serras. Tomamos para 
N , e encontramos de tarde a foz do Rio Mocajahy ou Ca-
vaná, que desagoa pelo lado Occidental e com bastante lar. 
gura. Por este rio navegou 20 dias o soldado Duarte José 
Miguy, e no fim d'elles encontrou uma grande cachoeira, 
e n'ella uma povoação de índios que lhe disserão, que. 
aquelle rio communicava-se com o Cavabory. Havia pou­
cos dias que aquelles índios tinhão morto a uns Hespa. 
nhoes que alli vierão dar em busca de outros índios, que 
das suas povoações tinhão desertado. Disse mais o mesmo 
soldado que sempre navegara com a proa para Nascente. 
Pouzamos pouco acima d'este rio. ( 4 A 
— 27 — Tendo navegado para N duas legoas aportamos 
no meio da Serra Crumany na margem Oriental: subimos 
n'ella com grande custo, e de cima vimos uma campanha 
de extensão indeterminavel aos olhos, e para Poente gran. 
des montanhas que hião cortando o campo: Lat. B. d'este 
ponto 2o 34,' 43" . Devemos advertir que do Rio Anaoaü 
para cima são as margens ambas do Rio Branco de ex. 
tensas capinas, e para a parte do Nascente chegão além 
do Theporauny, e para Poente ao Caiacaya, e ambas as 
margens do Maracá, Mojary, «Ssc., e para N se exten-
dem até as serras que os separão do Orinoco. São estes 
campos cheios de gramas as mais mimosas e frescas que 
se podem desejar para a criação de gado, mas por fata­
lidade não há uma só rez ! (2 
— 28 — Partimos com o rumo de N N E : duas legoas 
acima da parte Occidental está o igarapé Maravany, e na 
parte opposta e fronteira principia a Serra Aramatury, qua 
tem meia legoa de extensão, e corre para N . Jantamoa 
uma legoa acima do igarapé, e defronte d'este logar em 
distancia de uma legoa está a Serra Yacará. Finalmente 
viemos a dormir . no meio da Ilha Perurupany com 4 le-
goas de viagem. ( 4 
— 29 — Chegamos pelas 11 horas á povoação de Sf,a Isa. 
hei que tem mais de 200 almas, de que só as crianças 
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astavão baptísadas. Está asta povoação na foz do Rio Ca» 
vaná , de pequena extensão , e que vem de Poente , gastan-
do-se 5 dias até suas cabeceiras, que são serras, em que 
habita a Nação Separa. ( 2 A 
— 30 — Sahimos com rumo de N E , e com andamento 
de 2 A legoas chegamos á povoação de St.* Barbara, que 
está situada em 2U 55' B . , e da mesma grandeza que a 
precedente. ( 2 A 
— 31 — Pouco mais avante da Ilha Sarabany, que tem 
meia legoa de comprido, está o igarapé Araraú, d'onde 
toma o no quasi a SS até o Forte de S. Joaquim, a que 
chegamos pela uma h. da tarde: Lat. B. 3o 1' Var. N E 
5o 19'. Está fundada a dieta Fortaleza na parte Oriental 
do rio defronte da confluência dos Rios Taetú, e Urari-
quera; aqui nos demoramos 5 dias. 
FEVEREIRO 6. A 6 de Fevereiro nos puzemos de viagem 
pelo Rio Taetú navegando umà legoa para N E , e depois 
para NNE até S. Felippe, que dista do Forte 2 legoas, 
e consta de 400 almas; foi queimada e abandonada a seis 
mezes pelos seus habitantes. D'esta povoação , como também 
do Forte se avistão umas serras, que dizem formão ns 
cabeceiras do Rio Anaxuá. Seguimos viagem indo pernoi­
tar na foz do Rio Okuimanú; 4 legoas navegamos e o di­
cto rio corre para L. ( 4 
— 7 — Uma legoa andada para N encontramos o igara­
pé Danamurary, que entra pelo lado Oriental: por outra 
legoa toma o rio para NE , e fomos pernoitar em uma 
grande praia defronte da boca do Rio Xurumó com 4 A legoas 
de viagem. Está a dieta praia em 3o 21 ' 36" B . . e o Rio 
Xurumó entra no Taetú pelo lado esquerdo. Disserão os 
practicos que navegando por elle 4 dias se chegava a um 
braço d'elle, chamado Poatiny, que entra pelo lado direito, 
e que d'esta divisão para cima era o rio de pouca agoa, 
e de muitas cachoeiras. (4 J-
— 8 — Sahimos com o rumo de N E , e o rio leva pouca 
agoa, e é cheio de baixos e de areaes. Navegamos 4 le­
goas. ( 4 
— 9 — Seguimos pelo rumo geral de N E , e fomos jantar 
em um igarapé chamado Parianema. O rio é abundante de 
peixe, e os campos, por onde corre, de veados. No logar 
onde jantamos, vimos á distancia de dez legoas pouco mais 
ou menos umas serras que correm NNO. SSE , que formão 
as cabeceiras do Parimó, Xurumó, &c. Andamos n'este 
dia 5 legoas. ( 5 
— 10 — Navegando legoa e meia chegamos a umas pedras 
que apertão o rio de tal forma que lhe demos o nome de 
Angustura. Navegamos até a foz do Rio Mahú, por onde 
navegamos no dia seguinte, porque o .Taetú ja não dava 
navegação. - ( 4 
— 11 - * A boca do Rio Mahú está em 3o 33' 50" B. 
É este rio de agoas pretas, como as do Rio Negro. As 
suas margens são altas de bons 40 palmos, e cobertas de 
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arvoredos , excepto nas voltas , que são muitas , e todas per-
pendiculares. Legoa e meia andamos para N e fomos per-
noitar com 3 A de viagem. ( & ¥ 
— 1*> — Navegada legoa e meia, chegamos á boca do 
Rio Pirará. Na ponta do' Sul de Pirará e Mahú estive-
rão estabelecidos Ds Hespanhoes, onde forão vigorosamente 
atacados pelos gentios Caripuna, e Paruvianas. Entramos 
pelo Pirará, que é muito estreito, e tendo navegado perto 
de uma lagoa chegamos á sua cachoeira que é de penedos 
com 6 braças de extensão, onde pouzamos para no outro 
dia fazermos viagem por terra ao Rio Repumuny, Rio dos 
Holandezes. Está esta cachoeira em. 3o 39' 20" B. 
— 13 — Pelas 8 h. da manhã sahimos com 3 pessoas, 2 
practicos, e índios, e com mantimentos para 6 dias na 
diligencia de chegarmos ao Rio Repumuny, sem todavia 
saber algum de nós o caminho; e os practicos por tradi­
ção somente sabião que ficava para E. Seguimos por este 
rumo pelo meio de um largo campo, indo admirando duas 
cordilheiras de montes que o fechão de N para uma parte, e 
de S pela outra. As duas pontas de Nascente d'estas serras pa. 
rallelas, asseguravão os índios, que hião terminar nas do Repu. 
muny , continuando a formar as suas margens: e para a par­
te de Poente via-se que se acabava a cordilheira do S, 
a que chegamos depois, quando navegamos pelo Mahú, de 
que faltaremos. Porém as serras de N continuavão a Poente 
por uma extensão indeterminavel á vista. Marchamos, como 
hia dizendo, para E da cachoeira de Pirará, fazendo, este 
rio uma volta para S , e com 2 legoas de caminho che­
gamos á ponta de uma volta, onde jantamos, tendo en­
contrado a uns índios Macaxy que estavão pescando. Nós 
lhes demos sal, facas, & c . , e elles peixe em recompensa. 
D'aqui seguimos viagem p a r a E q S até chegarmos com 
uma legoa de caminho a uma coluna coberta de matto, 
a que os naturaes chatnão ilha, e se chamava Tupinanema. 
D'ella para N corre um cabeço que chamamos da Lage 
pelas que tinha, e uma d'ellas parecia uma perfeita eira. 
D'aqui continuamos para E , e descendo o dicto cabeço 
demos em uma vargem toda coherta de sal como a tinha-
mos visto no principio. Finalmente viemos a pernoitar no 
fim do Pirará , e principio de allagados : 3 A andamos. ( 3 1 
— 14 — Depois de partidos atravessamos um pântano met-
tidos n'elle até os peitos: e tendo andado para E uma 
milha, tomamos para NE em demanda de uns pequeÜ» 
cabeços para evitarmos a maior força dos allagados que 
cobrem estes campos; e tendo andado mais uma legoa, e 
atravessado outro lago de 270 passos, jantamos, e continua* 
rnos depois a viagem pelas bordas de um bosque,. e sem­
pre costeando os pântanos com voltas a todos os rumos, 
sendo o total de N , e fomos pernoitar na falda de um 
pequeno cabeço, em cuja frente e para Poente está um lago 
cercado de graniÉss allagados, que erão os mesmos quê 
hiarnos torneando esta tarde, com legoa e meia de cami-
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«Mio. Aqui dormimos com grande frio, porque ventava mui­
to e o campo era todo limpo. O dicto lago que é a ver* 
dadeira origem do Rio Pirará, Amozarinem, e tem outros 
nomes, que lhe dá cada Nação de Gentios que ahi habituo: 
e Mr. de La-Condamine, segundo as informações de um 
Holandez^que desertou de Surinam, e se achava no Pará 
quando esse Astrônomo por alli passou, lhe chamava Lago 
Amacú, (origem do Pirará) , nome que também lhe dá uma 
Nação, e de que me servirei quando for preciso fallar n'elle: 
Lat. B. 3° 29' Long. 317° 0' 53" . 
— 15 — Partimos para Nascente, e sempre pelo cume de 
pequenas colinas que vem de S , ficando-nos a N das di. 
c tas , depois de largos e continuados pântanos, outras co­
linas , e viemos a pernoitar com 1 x légua entre dous pe­
quenos montes. O a 
— 16 — Passamos entre os dous dictos montes um alia. 
gado de 200 passos de extensão, e com grande perigo pelo 
muito fundo que t inha; e em muitas partes, apezar de 
algumas arvores que se abaterão para servirem de espécie 
de atterrado, dava agoa pelo pescoço: e com 2 legoas de 
caminho chegamos ás faldas de uns pequenos montes, que 
impedem a continuação dos pantanaes. Tem esta elevação 
de terra 200 passos, e é o ultimo e 3o varadouro, o qual 
passado, logo se dá em novos allagados, e em um igarapé 
chamado Tavaricuuné-largo: andamos pela sua margem, 
e com meia legoa de caminho chegamos ao Rio Repumu­
ny, ou Evequebe pelas 11 h. na sua confluência com o 
igarapé, em que estavão varias canoas e pequenas. E este 
rio de agoas claras e muito largo e fundo, por onde jul­
gamos que tinha as suas cabeceiras muito distantes : e como 
nos achávamos sem mantimentos edescalsos, tornamos pelo 
mesmo caminho e viemos pernoitar passado o 3.° varadouro. 
— 17 — N'este dia, passados os mesmos inconvenientes , vie­
mos pernoitar no pouzo do dia 14. 
— 18 — Sahimos pelo rumo de ONO. Estes varadouros, 
de que tenho filiado, só se passão, ou passão os índios, 
no tempo seco do Pirará para o Repumuny ; mas no tem­
po da cheia se communicão estes rios por grandes alla­
gados. Chegamos de noite á cachoeira em que tínhamos 
deixado as canoas. Sempre hiamos vendo a grande cor­
dilheira dos montes, de que ja tenho fallado, em que ha­
bita a Nação Caripuna, que recebem dos Holandezes (es­
tes tem um forte chamado Castipa, quatro dias de viagem 
abaixo do logar do Repumuny a que chegamos) armas, 
pólvora , panos, espelhos , contas, facões , &c . , com que 
os dictos Caripunas comprão á Nação Macury os prisio­
neiros que estes fazem no Gcntio Irimissana, Separa, Pa-
ruvianas, e outros, e estes Caripunas. os vão vender aos 
Holandezes, onde estes miseráveis vivem sempre na escra­
vidão , e na cultivação das terras. São estes campos do 
Pirará cobertos de minas de sal gema ou montano, e são par­
te das geraes do Rio Branco. As serras da parte do S são 
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Wênos altas e acompanhâo o campo, que terá de 8 para 
ft legoas de largo. Finalmente, a não ter o Rto Kepumu-
liv P29 cachoeiras do dicto Forte para baixo, tinnao oi 
Holandezes uma fácil entrada nos nossos domínios. «,onti-
nua ainda o Repumuny legoas ao S , inclinando alguma 
cousa para Nascente, de tal sorte que um soldado português 
chamado Miguel- Archangelo desertou da nossa Fortaleza, 
e caminhando sempre para L em 6 dias chegou ao Repu. 
muny em um porto d'elle, d' onde se passou para Sunnam. 
A este logar, a que chegou, chamão porto, porque fazem 
alli uma quebrada as serras que abeirão o Repumuny. ou 
que formão as suas margens. Do dicto porto ainda sean< 
da pelo rio acima 5 dias até encontrar um braço chamado 
Cuidam, que terá 20 legoas de comprido ate a Serra As. 
sary em que acaba. Da boca do dicto Rio Cuidarú conti-
nüa a L. com menor extensão até acabar na dieta serra. 
Os índios naturaes d'esta Serra Assary dizem que d'ella 
para o S nascem dous braços que são as vertentes do Rio 
Anaoaú, e que a serra continua para E por 2 dias de 
viagem : do que infirimos que a extrema entre nós e os 
Holandezes, a natural e própria, devia ser a serra que 
vimos a N dos campos do Pirará até encontrar n'ella um 
ponto em que se podesse tirar uma meridiana, que passas­
se pelo terreno elevado que forma o Lago Amacú, origem 
do Pirará, até terminar nas serras do S , e continuando 
pelos cumes d'estas até as do Assary, è d'ãqui buscar as 
do Trombetas para Analisar este negocio. ( 6 

— 19 — N'este dia depois de jantar descemos pelo Pirará,, 
e subimos pelo Mahú com o rumo de N E , e por muitas 
voltas. Andamos 1 j . (1 a 
— 20 — Navegando por muitas voltas chegamos pelas 11 
h. á cachoeira do Mahú ( l . E ) chamada o Caldeirão, a 
qual passada, fomos pernoitar uma legoa acima em uns 
penedos: Lat. B. 3o 48' 
— 21 — Continuando o rio com as suas costumadas vol­
tas , mas sempre com o rumo geral de N , passamos de 
tarde P o r u m igarapé que entra pelo lado esquerdo. Meia 
legoa acima d'este igarapé, e do lado direito estão umas 
grandes serras chamadas Ocuymano. por entre as quaes 
corre o rio , e são altíssimas: 4 Jj legoas navegamos. ( 4 £ 
— 22 — N'este dia passamos a cachoeira (2.a) que está 
na serra chamada Mapiriman , altíssima ; e chamamos á di-
cta cachoeira, cachoeira das Pontes, por representar muito 
com os passadeiros, que os lavradores de Pertugal costu-
mão lançar nos rios para os atravessar. Navegamos, vendo 
para L serras altíssimas, que também formão uma legoa 
acima da precedente outra cachoeira (3.a) que denomina­
mos Franca. ( 3 
— 23 — Pelas 7 h. demos principio a passar a dieta ca­
choeira que denominamos Franca, pela fácil passagem que 
nos deo. Passada eHa, continuamos a navegar pelas vol-
tas do r io , e encontramos a serra chamada Canapiry, da 
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tjue depois fatiaremos. Aqui estivemos em umas correu, 
tezas causadas por pedras, e em umas praias que estão 
cheias de umas pedras tão vermelhas como lacre , e excellen. 
tes pederneiras de tirar fogo. Fomos pernoitar na boca 
do igarapé que fica no lado esquerdo, tendo navegado en­
tre serras muito altas : Lat. B. 4o 1*. ( 3 
*— 24 — Na ponta de uma serra chamada Guarainé do lado 
direito do rio, chegamos a uma cachoeira (4.e) que cha­
mamos da fome, pela que n'ella experimentamos, e da par­
te esquerda tem uma grande montanha chamada Maury. 
Tendo navegado uma legoa para cima d'esta cachoeira, 
chegamos a outra muito grande chamada Oroêburú, ou do 
Papagaio, cachoeira que se nos representou aos olhos só 
pela parte que viamos de mais de | de legoa de extensão, 
toda formada por taboleiros de pedras em forma de degráos 
ds grande comprimento, e ao mesmo tempo cheia de mui­
tas ilhas. No fim d'esta agradável e terrível perspectiva so 
via levantar espumosos cachoes d'agoa de altura de dous 
homens. As serras que terminavão em ambas as margens 
do rio erão altíssimas de duas e três ordens, umas sobre 
outras, e o gentio lhe tinha lançado fogo. Nós somente 
tínhamos para 20 pessoas um peneiro de farinha, o rio 
apenas tinha 2 palmos d'agoa, e estes motivos nos obriga­
rão a voltar. Voltando pois chegamos pelas 9 h. á Serra 
Canapiry, a qual resolvemos subir ainda que com grande 
custo: acabada a 1.» ordem, achamos 2.a e 3 . a , a que tam­
bém subimos, e vimos que LO corria uma grandíssima e 
grossa serrania, indeterminavel á vista. Chegamos á foz 
«"este rio a 27. Elle é de agoas pretas, e estreito, famin­
to de peixe e de caça. Só abunda de patos, e seus cam­
pos de veados. As serras são povoâdissimas de gentios, 
que encontramos muitas vezes : e dous mezes depois de recolhi-
dos nos assegurarão os índios da Conceição que elles tinhão 
determinado atacar-nos na cachoeira grande que não pas­
samos. A principal Nação é chamada Macuxy. 
— 28 — Seguindo viagem pelo Rio Taetú abaixo chega, 
mos á Fortaleza no dia 5 de Março, aonde nos demora­
mos até o dia 1.° do dicto mez. 
MARÇO 10. — Sahimos n'este dia pelas 10 h. da manhã, e 
entramos pelo Rio Urariquera, que conflue com o Taetú 
na Fortaleza. Entramos pelo rumo de NNO pelo dicto rio , 
que è largo, abundante de caça e peixe, e de agoas bar­
rentas. Uma legoa acima está a Ilha Verike, e logo adian­
te outra chamada Paya-picá: 2 legoas navegamos. ( 2 
-—11 — Sahimos com o rumo NO. Tendo andado 2 le-
goas encontramos o igarapé Onacrene do lado Occidental, 
o qual acaba em serras que vimos afastadas do rio uma 
legoa. Pouco acima e do lado oriental está o Rio Sereré, peque­
no , e que corre de umas serras do mesmo nome afastadas 2 
legoas. D'aqui fomos com o rumo de N até a boca do 
igarapé Uruary, que desagoa pelo lado Occidental, e per. 
soltamos defronte d'elle com 3 A legoas de marcha. (3J< 

3 
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— i a — Partimos seguindo o mesmo rumo de N . e^oc& d e 
andado meia legoa, vimos pelo lado oriental a 
um furo chamado Xó—omené, que vai ao Rio "a " 
detraz de duas pequenas ilhas. D'esta boca para dianre ra­
ma o rio para Poente. Jantamos no igarapé Vacurupatar 
no lado esquerdo. Pouzamos em uma colina com 4 legoa* 
de caminho'. V* 
•— 13 — O lado direito do rio é acompanhado de varias 
colinas, e segue o. rio o rumo de O q S . Portamos em uma 
ilha, por detraz da qual e da parte de N está o Rio 
Majary. 
— 14 — Tendo andado 1 \ chegamos á povoação da Com. 
cewão, que é das maiores que tem este r io , e consta ds 
600 almas de Nações Separas, Iremissanas, e Paruvianas, 
cada - uma governada pelo seu Cacique, e todos por um 
soldado : Lat. B. 3o 27' Var. N E 5o 20' Long. 316° 25'. (1 A 
— 15 — Pouco acima pelo mesmo rumo de O está outra 
pequena habitação de índios, a que chamâo AMeinha. Acw 
ma d'ella principia a l . a cachoeira d'este rio, e ja de detraz 
tínhamos visto para N as grandes serranias, de que ja te-
nho fallado tantas vezes. Portamos acima d'esta l.a ca. 
choeira. 
— 16 — Acima d'esta cachoeira está outra (2.*); que atra* 
vessa todo o Rio Vinapuneré. Pouco abaixo d?ella e da 
parte de S está o igarapé Atará, e mais acima e da mes» 
ma parte outro muito maior chamado Piaty, e outro Ayty. 
D'aqui toma o rio por meia legoa o rumo de ONO, e lo­
go a O por 1 A logoa. Ficamos no fim d'este rumo com 
3 legoas de marcha. (3 
— 17 — N'este dia fomos jantar ao penedo chamado ds 
Boa Vista , nome que lhe derão os intrusos Hespanhoes: 
Lat. 3 o 23 ' Var. N E 9. Seguimos viagem, e paramos com 
andamento de 3 A legoas. ( 3 £ 
•— 18 — Tendo navegado 1 A legoa chegamos á boca do 
Rio Maracá, que desagoa pelo lado meridional, e largo, 
de sorte que parecia a mãi do Urariquera. Da confluência 
d'este rio toma o Urariquera para N O , e com perto de 2 
legoas de andamento está o igarapé Caya—caya. Neste 
logar estiverão estabelecidos os Hespanhoes com o nome de 
S. João Baptista no anno de 1755. D'estc logar toma o 
rio para SO por meia legoa, e toma depois para Poente 
até uma grande correnteza chamada Morossacarama. D'ella 
faz o rio uma volta para N até o principio da Serra Sa-
paica, alta, e de mais de meia legoa de extensão, e pro» 
xima ao rio da parte direita. Pernoitamos no meio d'ella com 
4 legoas de andamento. Deve-se notar que os campos ge-
raes do Rio Branco acabão pouco acima do Caya-caya. ( 4 
— 19 — Seguimos o rumo de N O , e acabada a serra di-
cta passamos muitas correntezas, e igarapés, e uma pequena 
cachoeira ( 3 . a ) : acima d'ella uma milha, e da parte de N 
está o Rio Yreu, e pernoitamos uma milha acima d'elle 
«ora andamento de 3 A legoas. M i 
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•—20 — Sahimos com o mesmo rumo, e encontramos, teft. 
do andado meia legoa, uma grande cachoeira (4.a) chama­
da Tuperemú, em que gastamos todo o dia, e d'ella tam» 
bem vimos a grande Serra Tipoque, que ha dias ja avistava. 
mos. (A 
— 21 — N'este dia andamos somente uma meia legoa e pas­
samos duas cachoeiras ( 5.a e 6.a). ( 1 ^ 
— 22 — Tendo navegado para SO meia legoa encontramos 
da parte Septentrional a foz do Rio Idumé, que é de muitas 
cachoeiras, e por elle , dentro de 8 dias de viagem , se chega 
ás terras da Nação Separa. Paramos com 1 A legoa de 
caminho na grande c.aehoeira Xurubaré. ( 1 A 
— 23 — Sahimos d'ella pela uma hora da tarde e pernou 
tamos no principio de outra cachoeira (7.a). ( A 
— 24 — Pissamos a dieta cachoeira (8.a) ( A 
— 25 — N'este dia passamos 2 cachoeiras (9.a e 10.a ). ( 1 
— 26 — Somente pudemos passar uma cachoeira ( H . a ) que 
tem de extensão uma legoa. ( 1 
— 27 — Passamos muitas correntezas. 
-— 28 — Nos dias 28 e 29 gastamos em passar cachoei­
ras (12.a, 13.a, 14.a) e correntezas com muito risco de vida. 
A minha canoa por três vezes foi ao fundo, e eu fiquei 
uma vez pendurado em uma arvore, tendo passado por 6 
legoas de exteBSão 14 grandes cachoeiras. O rio corre 
para SO. 
— 30 e 31 — Com o mesmo rumo de SO andamos 2 legoas, e 
chegamos á boca do Rio Varicapara a que dão o nome de 
St.a Roza os soldados do Rio Branco, e nome que lhe ficou 
do estabelecimento Hespanhol, que está nos confins do dicto 
r io , e a que hiamos conforme as ordens recebidas. 
ABRIL 1 a 5. — Aqui fizemos alto para jantar , e em quan­
to elle se apromptava fomos ver o Rio Urariquera; e tendo 
entrado por elle uma legoa, vimos uma horrorosa cachoei­
r a , e tão medonha que julgo difficultosissimo de navegar—se por 
semelhante rio; e por isso voltamos e seguimos viagem 
pelo Rio Varicapara, estreito, e que vinha enchendo, e 
por isso faminto de peixe e caça. Para evitar prolixidades, 
acabo dizendo que navegamos 16 legoas por este rio pelo 
.rumo geral de NO com muitas voltas, nas quaes se 
correm muitos rumos, e era o dia 3 de Abril quando aca­
bamos de correr este espaço até as 2 da tarde, e d'aqui 
toma o rio para NO q N , até a foz do Rio Tucupinhem, 
que entra pelo lado Occidental. (27 
— 6 — N'este dia chegamos ao antigo estabelecimento Hes-
pangol St.a Roza. 
— 7, 8 e 9 — Como o rio era estreito, julgamos que as suas 
cabeceiras erão próximas, e , apezar de não termos prá­
ticos d'este r io , resolvemos a seguil-o; e partidos, logo 
cheguei a uma cachoeira, por cima da qual está outra 
impassavel certamente. A chuva era tanta, e a falta de 
mantimentos também, que depois de subirmos a uns serros 



altos «o dia 9 , nao vimos senão grandes serros : Long. da 
St.» Roza 314° 45' Lat. B. 3° 45' . 
— 10 — Sahimos pela manhã, e o rio corria tanto, que 
chegamos no dia 13 á boca do Rio Maracá, tendo pas. 
$ado mil inconvenientes nas cachoeiras, em uma das quaes 
se submergirão as canoas e se acharão 2 legoas abaixo 
eem bancos e toldas. 
— 14 — Navegamos pelo Rio Maracá para Poente 3 le. 
goas. O rio é larguissimo e de muita agoa; corre por 
meio de extensos campos. Andado este espaço, em que nos 
ficarão para a direita dous igarapés, demos em uma mul­
tidão de ilhas, grandes e pequenas, no fim das quaes ha 
uma cachoeira não pequena, a qual passada navegamos por 
entre outras maiores ilhas, que fazem ter o rio grande lar-
gura, até outra cachoeira de salto, que não passamos, tan, 
to por falta de practico, como por ser o tempo, limitado 
para tanta averiguação, não sendo esta das mais importantes» 
É tradição constante que este rio se communica no tempo 
da cheia com o Cavabory. ( 3 
— 17 — N'este dia chegamos a Conceição, onde determi, 
namos navegar pelo Majary como mais próprio para for, 
marmos completa idea das serras que tínhamos visto para N. 
— 18 — N'este dia entramos por este rio agradável, porque 
corre entre campos, abundante de peixes, tartarugas, e 
aves.i N'este dia navegamos 4 legoas. (4 
— 19 — N'este dia andamos 5 legoas por muitas voltas. (5 
•— 20 — Tendo navegado uma legoa acaba a Serra Uava, 
que tem 2 legoas de extensão da parte de N , e uma le­
goa acima da parte de S está outra Serra Cadavary da 
uma de comprido. 
— 21 — N'este dia andamos somente 4 legoas. (4 
— 22 — Com 3 legoas de caminho chegamos a uma gran­
de cachoeira chamada Aruá, tendo passado outra menor, 
Aqui nos demoramos o dia 2 3 : Lat. B. 3o 46' Var. NK 
5° 10'. (3 
— 24 — Passamos n'este dia 3 cachoeiras. ( 4 
— 25 — N'este dia andamos 2 A legoas e passamos 6 ca­
choeiras, e viemos pernoitar na boca de um pequeno rio 
chamado Namam do lado septentrional. ( 2 | 
— 26 — Duas legoas navegamos passando 6 cachoeiras. ( 2 
— 27 — Tendo andado 1 A legoa e passadas 2 cachoei­
r a s , chegamos a uma grandíssima, invadeavel, e que fa­
zia a 19.a cachoeira. Disserão—nos os practicos, que acima 
d'esta havia outra, e que depois se dividia o rio em pe. 
quenos braços, que vinhão das serras que estavão próxi­
mas. ( I A 
— 28 — N'este dia voltamos e chegamos á cachoeira Aruá, 
— 29 — Caminhamos por terra ao Nascente, o encontra, 
mos a cabeceira do Parimé, quç é um lago pequeno, po. 
brissimo, e não tão r ico, que o chamarão Lago Dourado, 
— 30 — Tendo entre nós assentado, concorrendo também 
a asseveração dos practicos, que por detraz d'esta larga 
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e eompridacordílheira corria o Rio Orinoco , voltamos pa r í 
a Fortaleza com intento de entrar pelo Rio Xurumó, e 
de fazer um transito por terra da Fortaleza ao Repumu. 
n y : mas o inverno estava muito forte, e as ordens da 
S. Ex. tão apertadas para estarmos em Barcellos no mez 
de Maio, para partirmos para Mattô-Grosso, que não pu* 
zemos em practica o determinado, e chegamos á dieta Vil. 
Ia a 17 de Maio. 

Copia do Diário, que fez o mesmo Dr. La-Cerda , de 
BarceUos para a Capital de Matto-Grosso. 

ANNO D E 1 7 § 1 . 

SETEMBRO 1.° — No 1.° de Setembro pelas 6 h. da tarde 
embarquei no porto da Villa de Barcellos para a Villa-Bel-
la de Matto-Grosso, e cheguei á boca do Rio Madeira no 
dia 9 pelas 8 h. da manhã, e na ponta de N fizemos alto 
para observarmos a posição d'este ponto, que achamos 
mais próprio para a extrema do ponto intermédio da di. 
visão com os Hespanhoes: Lat. A. 3o 22' 45" Long. 318" 
52' 53" Var. NE 6° 44'. 
— 10 — Sahimos da foz do Madeira com a proa a S O , 
e fomos pernoitar na Ilha dos Carapanas com 5 legoas de 
andamento. ( 5 
— 11 — Pela tarde d'este dia passamos pela Tapera dos 
Abucaxy. antiga e numerosa povoação que se mudou para 
Serpa, pelos insultos do Gentio. 5 \ navegamos. ( 5 \ 
— 12 — Pelas 10 h. da manhã passamos pelo furo Tupinam-
baranes, que vem de perto de Tapajós. Navegamos a S , 
e pernoitamos de fronte da Ilha Tiripiruaca, com 6 legoas 
de marcha. (6 
— 13 — N'este dia com rumo de S , e de Poente, fomos 
pernoitar pouco mais de legoa abaixo de Borba. ( 5 
— 14 — Com andamento de pouco mais de uma legoa 
chegamos á Villa de Borba, Registo e escala das canoas 
que vem de Matto-Grosso, onde fomos bem recebidos do 
Commandante, Capellâo, e mais pessoas de que consta 
aquella guarnição: Lat. A. 4o 23' 3 1 " Var. NE 6" 55' 
— 15 — Sahimos n'este dia com o rumo ora para S , ora 
para Poente, rumo que segue o rio geralmente, e anda­
mos 3 legoas. ( 3 
— 16 — N'este dia fomos pernoitar na parte superior da Ilha 
Mandiuba com 5 legoas de marcha. ( 5 
— 17 — Fomos pernoitar na parte superior da Ilha Ja­
caré com andamento para o S de 5 A legoas. ( 5 A 
<— 18 — N'este dia andamos só 3 legoas por mandarmos con. 
certar as canoas, nas quaes chovia muito, e de tarde ti-
vemos uma grande tempestade que nos poz em grande pe-
tigo. „ ( 3 
— 19 — Andamos 2 legoas para Poente, e depois a S , e 



Jbraos pernoitar acima do Rio Ariopona com 7 legoa» da 
marcha. i ' 
— 20 — Tendo navegado meia legoa topamos a Ilha aa$ 
Araras que tem 4 legoas de comprido: 7 A andamos. ( 7 A 
— 21 — Portamos a pouzar no principio da Ilha Janipa. 
rana , abaixo da qual e da parte meridional fica o Rio 
Mutuará de poucas agoas, e que dizem se communica com 
o Tupinambaranas pelo Rio Cunamá. ( 5 } 
— 22 — N'este dia andamos 4 A legoas e fomos pernoitar de-
fronte do Rio Anhangatiny de pouca agoa. ( 4 | 
— 23 — Tendo navegado 1 A legoa fomos atacados pelo 
Gentio, que do inatto, e sem serem vistos, despedirão im-
mensas Movas sobre a minha canoa, com tal felicidade 
nossa, que nem-um ferirão, escapando muitos pelas voltas 
que davão ao corpo, quando as vião em direitura a si: 
eu escapei de ser atravessado por uma pelo pescoço. Aca^ 
bado o conflicto, em que esteve a minha canoa em grande 
perigo, porque os remeiros se deitarão logo n'agoa para 
se ampararem com a outra borda da canoa, e a não ser 
soecorrida «da canoa do Capitão, e da do Padre Capellão, 
que não forão atacadas fortemente, alguma desgraça sue-
cederia; nos demoramos em urna praia fronteira a este Io. 
gar , d'onde se mandou sem fructo dar caça ao Gentio; e 
depois d'esta diligencia continuamos a marcha, e andamos 
n'este dia 3 \ legoas. ( 3 A 
— 24 — Tendo navegado 2 legoas passamos pelo igarapé 
Mourassatuba, que entra na margem Occidental, e 2 legoas 
acima está a boca do Rio Maricará de pouca agoa. (6 
— 25 —Í Navegamos por'entre ilhas chamadas Jatuaranas, 
e passamos pela boca do Rio Capana de agoas pretas, que di. 
zem se commuuica com o Porus. Andamos 8 legoas. (8 
— 26 — Fomos pernoitar na ponta superior da l.a Ilha 
do Marmello com 6 legoas de marcha: Lat. 6o 3' 32" A. 
Var. NE 7» 15' 40". (6 
— 27 —• N'este dia fomos jantar em uma ilha, por detraz 
da qual desemboca o Rio Maramerú, ou Marmello, e na. 
vogamos 6 legoas. (6 
— 28 — Logo encontramos duas ilhas, uma pequena, e 
outra que tem 2 legoas, por detraz das quaes desemboca o 
Rio Aruapiará. Navegamos 5 legoas. (5 
— 29 — Tendo navegado 2 A legoa passamos pela boca 
do Rio Jaruary, que mais parece igarapé, do que rio : 
uma legoa mais acima está outro chamado Baetas, igual­
mente pequeno, e que eutrão ambos pelo lado occidental. 
N'este dia navegamos 5 legoas, isto é no dia 30. ( I O 1 

OUTUBRO 1.° — N'esfe dia andamos só meia legoa, e pa­
ramos defronte da Ilha dos Muros para observarmos a sua 
posição, porque, segundo as instrucçoes que tínhamos, se 
julgava o ponto médio para a demarcação dos limites; 
com tudo achamos que cila não servia: Lat. A. 9o 34' 15" 
Long. 315° 55 ' 45" . (A 



- a a -
*-• 2 •»- Navegamos costeando esta ilha que tem 3 legottf 
de extensão ; e navegamos 5 A legoas. ( ° 4 
— 3 — Navegando entre algumas ilhas, fizemos alto com 
6 A legoas de navegação. ( 6 A 
— 4 — Fomos pernoitar na ponta inferior da Ilha das 
Parahibas, com 5 A legoas de andamento. ( 5 £ 
• — 5 — N'este dia andamos somente 4 A por gastarmos 
rnuito tempo á espera de um soldado que se tinha perdido no 
matto: Lat. 7o 14'. ( 4 | 
•— 6 — Andamos n'este dia 5 legoas, tendo navegado por 
entre ilhas chamadas das Arraias. ( 5 
-— 7 — Passamos pelas ilhas do Batuque, e da» Flexas, 
e fizemos alto com 6 legoas de camfnho. ( 6 
— 8 — Passamos pela boca do pequeno Rio Maissy, que 
desemboca pelo lado oriental, e navegamos n'este dia 5 le­
goas. ( 5 
— 9 — Legoa e meia acima do referido rio está o Rio 
Machado, que é largo e desagoa pelo lado oriental. An­
damos 4 legoas, e achamos a Lat. do logar do pouzo 8" 
9' 42" A. Long. 313'> 9'. ( 4 
— 10 — Tendo navegado 5 A legoas, portamos pouco aci. 
ma do Rio Paupema, que entra pelo lado direito. ( 5 i 
—* 11 — Fizemos alto na ponta superior da ilha, que está 
defronte do lago Tucunaré, com 6 legoas de marcha. ( 6 
— 12 — Três horas gastamos até a boca do RioJamary, que 
entra pelo lado esquerdo, e paramos em uma pequena ilha 
que faz ter o dicto rio duas bocas. Elle é de mediana 
grandeza, de agoas boas, e cristalinas. Continuamos , depois 
de jantar , a viagem; e pela muita chuva andamos somen. 
te 3 A legoas. ( 3 A 
— 13 — N'este dia passamos pela Tapera do Troçano, 
logar em que esteve a Villa de Borba, mas que pela in­
festação do Gentio se mudou paia outros logares, até per-
manecer no que actualmente está. Fizemos alto na ponta 
superior da Ilha Mandiy com 5 x de marcha. ( 5 A 
— 14 — Chegamos depois de meio dia á praia Tamanduá, 
que não é grande, mas tão abundante de tartarugas que 
n'ella vão desovar de noite, que causa espanto. N'esta noi­
te tinhão as montarias virado 260: recolhidas para as 
conôas pouco mais de 100, mandamos deitar no rio as 
mais, e seguimos viagem. Andamos n'este dia 4 legoas. ( 4 
— 15 —i Tendo navegado 4 legoas chegamos á primeira 
cachoeira ( l . a ) chamada dé St.0 Antônio, e se descarregarão 
as canoas a meia carga. ( 4 
— 16 — Passadas as canoas, e carregadas, seguimos via­
gem pela tarde; e depois de passar uma grande correnteza 
chamada do Macaco, fizemos alto, com 2 legoas de mar-
cha. ( 2 
— 17 — Pelas 8 h. da manhã chegamos ao salto do Theo-
tonio, onde achamos os commerciantes de Matto-Grosso 
com 13 canoas, e trazião 6 mezes de viagem. Elles ti-
hhão sido atacados pelo gentio 5 vezes, e de uma ferirão 



idgumaa pessoas, e mattarâo a um índio remeiro de um» 
montaria, na boca no Jamary ( 2 . a cachoeira). Os comi 
merciantes fizerão-lhes uma emboscada, em que matara* 
quatro, e a um principal, tjue se suppoz ser , pela distim» 
cão das penas com que vinha adornado, como também o 
seu arco e flexa. É esta cachoeira formada por um gran. 
de penedo que atravessa o r io , o qual se despenha por 4 
canaes de altura de 40 palmos. Adiante do logar d'este 
precipício está uma grande ilha de pedra, que faz ter a 
agoa precipitada um grande rebojo. ( 1 j 
— 24 — Tendo acabado de varar por terra as canoas, e 
de as carregar» sahimos n'este dia 24 pelas 8 h. da ina. 
nhã; e passadas muitas correntezas, fomos pernoitar no 
principio da cachoeira chamada dos Morrinhos (3 . a ) , com 
4 £ legoas de marcha. (4 ^ 
.— 25 — Gastamos este dia em passar a cachoeira forma* 
da por muitas ilhas de penedos. 
— 26 — Seguimos viagem passando correntezas, e fomos 
pernoitar quasi na ponta superior de uma ilha que tem 1 J 
legoa de comprido, corn andamento de 4 legoas.v (4 
— 27 — Tendo navegado uma legoa passamos a foz do 
Rio Yacipara da parte oriental. D'aqui toma o rio o ru. 
mo de L por 4 legoas. Portamos na ponta de uma ilha 
que fica á direita , por detraz da qual corre o Rio Mapa-
raná: 6 legoas navegamos. (6 
— 28 — Tendo navegado uma legoa chegamos ao prin. 
cipio de unia cachoeira, que lhe chamâo Caldeirão do In. 
ferno (4 . a ) , a qual tem uma legoa de comprido, e é pe. 
rigosa no rio cheio; mas nós a achamos favorável pela 
pouca agoa que trazia o rio. ( 2 J 
— 29 — Tendo navegado legoa e meia chegamos á cacho­
eira "chamada Salto do Giráo (5 . a ) , em que se varão a» 
canoas por terra na distancia de 350 braças. N'esta ca. 
choeira estivemos até o dia 10 exclusive, que os gastamos 
em varar as canoas, e no concerto d'ellas, que a não ser 
este accidente gastaríamos somente 8. A' distancia de meia 
legoa pelo mato dentro assistem os índios Pamas, que ja 
estiverão Aldeados; e na oceasião de haver canoas n'aquel« 
Ia cachoeira, não só as vem ajudar a varar, como tam« 
bem trazem refiescos de sua lavoura, que consta de ba. 
nanas, mandiocas, batatas, carás, &c. Da outra parte do 
rio habita o Gentio Caripuna, manso, porém tão ladrões 
que-furtão quanto podem. Nós os mandamos chamar, e 
vierão alguns 40 de todos os sexos, e idades, claros, e vis. 
tosos, e adornados com muitas pennas dos pássaros que ma-
tão. Trazem a cartilagem, que divide as ventas do nariz, 
furada, e por este furo mettido um tubo de rezina da còr 
de alambre, e de duas polegadas de comprido. Os homens 
tem a barba comprida. ( 1 A 
NOVEMBRO 10.—Sahimos do Salto do Giráo: navegamos 
somente 3 A legoas. ( 3 * 
T— 11 — Pela tarde chegamos á cachoeira chamada os Três 
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rrníãós (6.8) que passamos até o meio; e navegamos 4 le* 
goas n'este dia. ( 4 
— 12 — Continuamos a passar o resto da cachoeira, e 
acima do pouzo está o Rio Matumparàná. Tem a cachoeira 
de extensão uma legoa; e navegamos n'este dia 4 legoas. ( 4 
— 13 — N'este dia andamos somente 2 legoas, pelas mui­
tas correntezas, e sirgas, que passamos, algumas não in­
feriores a algumas cachoeiras. Chegamos pela tarde á ca-
vhoeira chamada do Paredão (7.a). ( 2 
— 14 — Forma—se esta cachoeira de duas como paredes, 
que vem de uma e de outra margem do r io , deixando pelo 
meio passagem ás agoas; mas n'esta abertura ha uma ilha 
de pedra, que faz ter o rio duas entradas ou abertas. Aca­
bamos de passar com trabalho e felicidade pelas 10 A da 
manhã. Andamos n'este dia uma legoa para darmos tempo 
para o descanso, aos trabalhadores. ( 1 
— 15 — Tendo navegado 2 legoas chegamos á cachoeira 
chamada Pederneira (8 . a ) , pelas muitas que tem. Gastamos 
o resto do dia em fazer ranchos. ( 2 
— 16 — Trabalhou-se em descarregar as canoas até o 
meio dia, ficando o resto da tarde cm inacção pela muita 
chuva. 
>— 17 ^ - AcabarãcH-se de descarregar as canoas, de se 
passarem, e de novamente se carregarem. 
•— 18 — N'este dia fomos pernoitar defronte da foz do 
Rio Abuna, que entra no Madeira pelo lado direito, e é 
de agoas pretas; com andamento de 4 legoas. ( 4 
— 19 — O dicto rio obriga o Madeira a tomar o rumo 
de Nascente por 2 legoas. Andamos 5 legoas. , ( 5 
— 20 — Tendo navegado 3 legoas chegamos á cachoeira 
das Araras (9 . a ) , por onde entramos pouco espaço. ( 3 
— 21 — Erão perto de 11 h. quando acabamos de passa!-a, 
e navegamos 1 | legoa. Ja tínhamos 30 doentes, e muita 
falta de mantimentos. 
*—. 22 —- Navegada uma legoa passamos «varias pedras, 
defronte das quaes está um rio de agoas pretas; e nave­
gando mais uma legoa chegamos ao rabo da cachoeira do 
Ribeirão ( I0 . a) . 
— 23 — N'este dia andamos somente meia legoa; e por 
este tão pequeno andamento considere-se qual seria o tra­
balho. (A 
— 24 — Passada a 4.a sirga. se deo principio ao rancho, 
e a descarregar as canoas, trabalho que durou até o dia 
27 : mas em passar toda a cachoeira, que tem 2 legoas de 
rxtensão, gastamos até o dia 6 de Dezembro. ( 1 ^ 
DEZEMBRO 7. — Sahimos da cachoeira do Ribeirão pelas 
2 A da tarde, o pelas 3 £ chegamos á cachoeira da Mize-
ricordia ( l l . a ) , que passamos sein trabalho, sendo uma das 
que custa quando o rio vai possante d'a.goas. Portamos aci­
ma d'ella uma legoa. ( 1 A 

— 8 — Chegamos á cachoeira do Madeira (12. a) , em que 
gastamos 4 dias em passal-a, e em ver se se podia fazer 

4 
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afguma observação, que não teve effeito. Tem esta cachflV 
éira meia legoa de comprido. 

12 Navegada meia legoa com grande custo, chega­
mos á foz do Rio Madeira, ou Beni. ( | 

13 N"'este dia entrou o Dr. Pontes pelo Bem acima 
3 legoas. , 

14 Fizemos a vela pelo Rio Mamore pelas 6 h. da 
manhã, e pelas 8 h. 45' chegamos ao principio da ca. 
choeira da Lage (13. a) . que a passamos; e pela meia h. de­
pois de meio dia chegamos á caclioeira do Páo Grande (I4.a), 
e n'esta tarde demos principio a descarregar as canoas. (4 

15 — Demos principio a passar a cachoeira pelas 8 h. 
da manhã, e acabamos de passal-a pelas 9 ~; e seguindo 
viagem andamos somente 2 legoas. (2 
— 16 — Tendo navegado meia legoa chegamos ao princi-
pio da cachoeira da Bananeira (15.a)., e desça nega rão-se 
as canoas. (£ 
— 17 — Este dia, e outros, até o 23 se gastarão em 
passar esta cachoeira, em tudo muito má, e que tem de 
comprido 1 A legoa. (1 j 
— 24 — N'este dia navegamos & legoas- até o principio 
do Guajaraguassú (16 . a cachoeira ). (3 
— 25 — Descarregarão-se as canoas, e se passou a ca. 
choeira em parte. 
— 26 — Acabou-se o trabalho da passagem, e carrega-
rão-se as canoas. 
— 27 — Chegamos á ultima cachoeira chamada Guajará-
mirim (17. a ) , que,dista d'esta outra meia legoa. Passou-se sem 
muito trabalho. É esta a ultima cachoeira d'ésfe rio. Nes­
te espaço, em que estão as 17 cachoeiras, que é de 70 
legoas , gastamos 73 dias. (f 
— 28 — Dando graças por se ter acabado o trabalho das 
cachoeiras, seguimos viagem pelo rumo geral de SE , e tendo 
andado 1 A legoa passamos pela foz do Rio Pacanova, que 
entra pelo lad* esquerdo. Navegamos 6 legoas. (6 
— 29 — N'este dia fomos pernoitar na Ilha das Capiva­
ras com 6 legoas. de navegação. (6 
— 30 — N'este dia andamos 5 A legoas sem haver circuns­
tancia digna de notar-se. (5 f 
— 31 —> N'este dia andamos 6 legoas, passando por al­
guns estirões de 2 e 3 legoas de comprido. (6 

AUftf© D E 1 7 8 2 . 

JANEIRO 1.° — Tendo navegado uma legoa passamos pela 
boca do Rio Soterio, estreito, e que desagoa pelo lado es-
querdo. Continuamos a viagem, c andamos 5 legoas até 
a ponta da Ilha do Silvestre. ( 5 
— 2 — Sahindo da dieta ilha fizemos alto com 5 legoas 
de navegação. (5 
— 3 — Com andamento de 4 legoas chegamos á boca 
do Rio Guaporé, onde nos demoramos para fazer as vhbev-
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vações necessárias: Lat. A. I I o 54' 46" Long. 312° 28* 
.30". ( 4 
— 4 — Demoramos-nos ainda este dia para o mesmo fim. 
— 5 — N'este dia e no seguinte tivemos a mesma demo­
ra. 
— 7 — Seguimos viagem pelo Guaporé acima, e tendo 
navegado 6 legoas com o rumo geral de L , fizemos al­
to. (6 
— 8 — N'este dia navegamos 5 legoas. ( 5 
— 9 — Fomos pernoitar na foz do Rio Cauterios, que 
deságua pelo lado esquerdo, tendo o rio feito muito largas 
voltas, e com õ legoas de viagem. ( 5 
— 10 — Tendo navegado 1 A legoa ehegamos á foz do 
Rio Cauterinhos, que corre parallelo a outro, e com 5 le­
goas de viagem chegamos ao Curral. ( 5 
— 11 — Com 1 A legoa de viagem chegamos ao Forte do 
Príncipe da Beira, onde fomos bem recebidos do Comman-
dante e mais Oíficiaes da guarnição: Lat. A. 12° 26' Long. 
por varias observações 312° 57' 30". 
— 18 — Partidos do Forte do Principe da Beira fomos 
pernoitar em uma ronda, que está defronte do Rio Itona-
mas, que desagoa pelo lado direito. ( I A 
— 19 -— Com 2 legoas de marcha chegamos á ppvoação 
de S.Miguel de Lamego, povoação de índios; e com mais 
de uma pouzamos defronte da foz do Rio Baurcs. ( 3 
— 20 — Com 2 A legoas de marcha chegamos á pequena 
povoação de Leomil, onde jantamos, e depois seguimos via­
gem , e navegamos 4 legoas. ( 4 
— 21 — Com rumo geral de Nascente seguimos viagem, 
e navegamos 5 legoas. ( 5 
— 22 — N'este dia andamos 6 legoas. ( 6 
— 23 — Passamos n'este dia pelo 3.° Rio Cauterios, as­
sim denominados pelo Gentio d'esle nome, que habita n'cl-
les. Navegamos 5 A legoas. ( 5 i 
— 24 — Passamos pela boca do Rio S. Miguel, que en­
tra pelo lado de S ; e como tivemos vento andamos 8 le­
goas. ( 8 
— 25 — Pernoitamos meia legoa acima da foz do Rio S. 
Simão—grande , que entra pelo lado esquerdo. ( 6 
— 26 — Com 6 legoas de marcha chegamos defronte da 
boca do Rio S. Simãozinho, que entra pelo lado direito , 
mas duvido que seja rio. ( 6 
— 27 — N'esíe dia se foi reconhecer o Rio S. Simãozi-
nho, que se achou não ser r io , mas sim sangradouro, por 
onde desagoão as agoas d'aquella campanha. 
— 28 — Navegadas 4 legoas chegamos ao destacamento 
das Pedras, cuja Lat. A. é 12J 52' 35" Long. 314° 37' 
30" Var. NE 10° ( 4 
— 30 — Erão 8 h. quando sahimos d'este destacamento, 
e navegadas 2 legoas chegamos á foz do Rio Tanguinhos, 
que entra pelo lado direito. ( 5 
— 31 — N'este dia andamos 5 | legoas. ( 5 A 



FEVEREIRO 1.° — Navegamos 7 legoas, e -já o rio faz mui. 
ias voltas miúdas. ' 

2 Navegamos 5 legoas, e 4 costeando.a Ilha com­
prida. , ~ Al 

3 : _ Acabada a ilha dieta, que tem de extensão 4 A 
legoas, fizemos alto com 4 | legoas quasi no fim da ilha, 
e da outra parte está o Rio dos Maquens, ou S.José. (4 A 

4 Chegamos pelo meio dia ao logar chamado Quinze. 
Cazas; e a 2 A legoas acima está a Casa Redonda, ou 
Vizeu , que fica defronte do Rio Curumbiara. Andamos 5 „l le­
goas. ( 5 1 

— 5 — O rio supra entra pelo lado esquerdo, e tendo, na­
vegado 3 legoas chegamos á foz do Rio Catururinhos, que 
deságua pelo lado esquerdo, e pequeno, que julgo ter as 
suas cabeceiras nas Serras dfls Guarajós, que avistamos 
n'este dia. Navegando mais uma legoa passamos pelas La-
ranjeiras. Andamos 5 legoas. (5 
— 6 — Com 5 legoas de caminho chegamos a um logar 
que chamão porto dos Guarajús. Distão as serras dietas 
deste porto 5 legoas de máo caminho, e n'elle ha ouro 
de bom toque. ( 5 
— 7 — Duas legoas e meia acima dfeste porto está a 
boca do Rio Paragaú", que desagoa pela margem meridio. 
nal. ( 5 
— 8 — Navegamos 6 legoas. ( 6 
— 9 — Andamos 4 A legoas, e pernoitamos no principio 
do estirão da jangada. ( 4 . 1 

— 10 — Navegamos 4 legoas. ( 4 
— 11 — Marchamos 4 A. ( 4 A 
— 12 — Andamos 5 legoas. ( 5 
— 13 — Andamos outras 5. ( 5 
— 14 — Navegamos 2 A legoas até a ponta de uma serra, 
que supponho ser a extremidade da que dizem principia 
defronte da Villa Bella. Pouco acima está o Rio do Piolho, 
e fomos pernoitar defronte das Torres. ( 4 | 
— 15 — Quatro legoas acima está da parte esquerda o 
Rio Branco, ou do Piolho, e navegamos 5 legoas. ( 5 
— 16 — Passamos por umas ilhas, a que chainâo as Três 
Barras. ( 5 x 

— 17 — N'este dia navegamos 4 legoas. (4 
— 18 — Navegamos 5 legoas. ( 5 
— 19 — Pouzamos pouco acima do Rio Verde. ( 5 
— 20 — Navegamos 5 legoas. ( 5 
— 21 — N'este dia andamos 5 legoas. (5 
— 22 — E n'este 5 A. ( 5 A 
•— 23 — Tendo navegado 2 legoas passamos pela boca do 
Rio Galera, que desagoa pelo lado esquerdo, e fomos per­
noitar no Cubatão. (6 
— 24 — N'este dia nos demoramos n'este logar. 
— 25 — Navegamos 4 A legoas, passamos pela boca do 
Rio Càpivary, pequeno, e de pouca extensão. ( 5 
— 2ü — N'este dia andamos 6 legoas, ( 6 
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«—27 — Com meia legoa de viagem chegamos á boca do. 
Rio Sararé, que desagoa pelo lado esquerdo, e fomos per, 
noitar perto da Villa com andamento de 5 legoas. ( 5 
— 28 — Chegamos á Villa Bella da SS. Trindade com 
uma legoa de marcha, onde fomos bem recebidos pelo 
Ex.mo Sr. Luiz de Alboquerque de Mello Pereira e Cacêres, 
Governador e Capitão General d'aquella Capitania, e das 
mais pessoas d'ella ; Lat. A. 15° 0' 3 " Long. 317° 42' 
Var. N E . ( 1 

Copia de um Diário, que escreveo o Dr. Francisco José 
de La-Cerda e Almeida, Astrônomo de Sua Ma-
gestade na Capitania de Matto-Grosso, no anno de 
1786, por ordem de Illm. e Exm. General d^ella 
Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cacêres, 
desde Villa-Bella, pelos Rios Jaúrú, e Paraguay, 
até onde constar do mesmo Diário. 

Lat. A. da Villa-Bella 15° 0' 0" Long. 316° 42' 0" 

AXNO D E 1 7 S 6 . 

ABRIL 30. — Os encarregados d'esta diligencia, que forjo 
o Capitão Ricardo Franco de Almeida Serra, o Dr. An-

. tonio Pires da Silva Pontes, e eu, partimos da Villa-Bella 
com uma parte da ccmitiva, em que também hia Manuel 
Rebello Leite, Porta-Estandarte de Dragões, e Almoxarife 
das demarcações, e alguns soldados pedestres, e fomos per-
noitar 4 legoas fora da Villa no sitio de um F. Xavier. 
MAIO 1. — D'este logar fizemos pouzo em casa de Antônio 
Rodrigues, 6 legoas distante do primeiro pouzo. 
— 2 — Tendo andado 2 legoas puzemos-nos a pé para 
passarmos o chamado Barreiro, que é um famoso alagado, 
por cujo meio passa um ribeirão, e , mergulhados em agoa 
e lama até a cintura, gastamos , duas horas em passal-o, 
sendo tão pouco largo que não chega a ter A de legoa. 
Seguimos viagem para diante mais 2 legoas, que vem a 
ser até o encontro do Rio Guanoré, onde fizemos alto, e 
falhamos o dia 3 para enchugarmos a roupa, que dentro 
das caixas se tinha molhado n'aquella passagem, e para 
curarmos os pés estropeados nos espinhos e páos, que es-
tavão mergulhados ria lama. Aqui encontramos o Tenente 
Victoriano, que tinha vindo pelo rio, e outros camaradas, 
e cargas de boca, e guerra. 
*— 4 -~- Por causa de uma friagem, que a todos incommo-
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dou á noite, seguimos viagem pelas 11 h. d'este dia , e apena» 
pudemos andar 3 legoas por não sermos senhores das nos-
sas acções em razão do demaziado f£io, e nos aguzalna-
mos \a com noite serrada nas Lavririhas em casa de uni 
F . Roza, onde no pé de uma fogueira passamos menos 
mal nas nossas camas de redes e mosquiteiros. 
, 5 __ Com o mesmo incommodo caminhamos n'este dia 
6 legoas até a chamada Estiva, fim do matto que princi-
piou perto de Antônio Rodrigues, e passamos toda a noite 
incommodados com a roupa molhada, e com o vento Sul, 
apezar do fogo que fizemos atear. 
— 6 — Não obstante a falta de duas ou três bestas, que 
se metterão pelo matto, marchamos pelas 9 h . , e tendo 
andado 10 legoas chegamos pelas 7 h. da noite a casa de 
um velho, onde fomos agazalhos com carinho e caridad;. 
Foi tanto o carrapato que apanhamos no caminho, que 
por três dias nos vimos desesperados, não obstante nôs es-
tarmos sempre banhando com agoa-ardente e fumo. Dei­
xarão-me sarnas, de que só me vi livre no fim de dez 
dias. 
— 7 — N'este dia passamos em casa do velho, esperando 
pelos companheiros, que falharão no pouzo antecedente 
pela falta das bestas. 
— 8 — Inda nos demoramos ,n'este dia na casa do velho 
pela mesma razão. 
— 9 — N.lo obstante faltarem alguns da companha, como eu 
me achava com uni grande defluxo nos dentes , partimos para 
o porto ou Registo do Jaúrú, distante da casa do velho 
3 A legoas, onde se achavão as canoas para n'ellas na­
vegarmos. 
— 10 — N'este dia chegarão os companheiros, que tinhão 
falhado por causa das bestas; e eu n'este mesmo dia tomei 
três sangrias. 
— 1 1 , 12, 13 , e 14 — Falhamos n'estes dias com o fim 
de se carregarem as canoas, e curar-se o capitão Ricardo 
de umas sqzões, pelas quaes tomou um vomitorio e uma 
purga. Contão a distancia da Villa-Bella ao Rio de Jaú­
rú 33 A : Lat. A. do Registo 15° 44' 30". 
— 15"— Os dia 15 , 16 , 17, 18 , e metate do 19 gasta-
mos descendo pelo Jaúiü até o marco, que está posto no 
Paraguay pouco abaixo da foz do dicto Jaúrú. Aqui nos 
demoramos o dia 20 para se purgarem quatro doentes mais 
necessitados , fora outros , que, sahindo bons do Registo , em 
tio breve tempo adoecerão, e também para se fazerem 
;t{«ruínas observações quo o tempo permittia ; e se achou — 
Lat. A. 16° 23' 20". Var. NE 11° 47'. Largura do rio 
rejjuhida Trigonoriwtncamr-nte 140,braças ; desde o Registo 
ató o marco ha 3í) legoas:—distancia do marco ao vér­
tice <ío monte que lhe fica fronteiro 650 braças. 
— 21 — Não obstante amanhecer o dia com friíigem, no1-
embarcamos , e duscemos pelo Rio Paraguay com vento rijo 
<i< proa , por ser todo o andamento para o Sul; e tendo 
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liavegado 4 f legoas fizemos alto na margem occidental 
em um pequeno e humido reducto, porém abrigado do ven. 
to. Do marco pela distancia de 7 legoas acompanha uma 
cordilheira ao rio pela parte do Nascente ; e esta mcsmat 
cordilheira segue ao Norte, e acaba no campo dos P§re-
cy , e serve de cabeceira aos Rios Paraguay, Jaúrú , e 
Tapuyos, que desagoa no Amazonas. Esta cordilheira é 
a chamada de S. José , e cortada pelo Paraguay á distan­
cia de 20 legoas pouco mais ou menos do marco para 
Norte. Como fomos sentidos do Bóróró, todo o dia e noi­
te fizemos fogo de signal por toda a costa da dieta cor­
dilheira. Entramos na primeira bahia que achamos para o 
oceidente, e logo voltamos por se acabar. 
— 22 — Com chuva e vento seguimos viagem; e tendo 
com grande mcommodo navegado 2 legoas, fizemos alto 
no fim da serra, que, tenho dicto, acompanha o rio pela 
margem oriental; e chamão a este ultimo serro o Esccal' 
vado. Três forão as bahias que encontramos n'estas auas 
legoas : na primeira não entramos por se saber que não 
servia para o intento, e se acabava logo: entramos pela 
segunda que denominamos Bahia da Onça por uma que 
vimos a atravessou ; e tanto esta como a terceira termina-
vão em pantanaes innavcgaveis por muito baixos. Demo­
ramos—nos n'este logar não so para se curar um pedestre 
chamado José Soares, que estava em perigo devida, como 
lambem para determinarmos a verdadeira posição d'este 
Escalvado pela observação da immersão do 1.° Satellite de 
Júpiter, que observaremos no dia 24 se a madrugada no» 
permitiu*. 
— 23 — Pela demora n'este logar subi ao dicto escalvado 
com grande incommodo por ir descalço, a fim de o poder 
subir. Do cimo do serio vi para Poente uns serros; e to­
mada a direcção da parte mais alta, vim no conhecimento 
de que erão as Serras do Aguapey, distante d'esste logar 
mais de 35 legoas: a'dieta ponta mais meridional demora­
va a" 58" de N para O. Vi também á distancia de 2 A le­
goas terrenos altos, que se não alagai âo? e corrião N S. 
O que mediava entre a margem occidental, e esta terra 
firme, parte se hade alagar e parte não. 
— 21 — Com desejos de ter mais noticias subi n' este 
dia junetamente com o capitão Ricardo segunda vez ao 
descalvado; e atravessando o «co cume para Nascente, vi 
que o terreno que \ul do Nascente para o N era todo 
montuoso quanto os olhos podido alcançar do alto de uma 
arvore, em que subi quasi guindado. Subi depois a outra 
que ficava mais própria paia descobrir a parte do S , e 
Poente, e vi muito ao longe uns .serros, ou uma ponta de 
serra que "ficava 20° de S para E , e o resto encubeito 
com um cabeço que estava fronteiro, e muito perto: sup-
ponho que são as da lagoa Gaiba, de que se fatiará se Deos 
permittir. Do S para Poente havia um largo e vistoso lio* 
risonte até a serra,' de que fiz menção no dia 2 3 , sen-
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no toda esta campina interceptada de bahias.com agradável 

vista, que no Paraguay tinhão a sua boca. . 
25 Não se pôde observar a immersão do 1.° Satel-

lite de Júpiter, que devia -accontecer na madrugada d'este 
dia ás 4 h. 45' 9" em Villa-Bella. Com este desgosto se; 
guimos viagem rodeando a ponta do escalvado, seguindo o ru­
mo de L S de legoa; e depois navegando a Norte, Nordes; 
t e , Suestet com varias direcções tendentes para o Nascente, 
Sul. Tendo navegado 3 \ legoas , deixamos na margemoceiden-
tal um cabeço, junto ao qual está uma bahia, em que 
entramos com a mesma felicidade e perda de tempo das 
outras. Pouco abaixo passei uma aldea de índios Gentios 
deserta ; e desde que sahi do marco sempre encontrei si-
gnaes e vestígios de pouzos do Gentio, do dia antecedente* 
Matarão-se n*este dia de passagem duas ^nças. Pela 1 h. 
sobreveio vento Sul com chuva s e tendo n este dia feito 
6 legoas de caminho, fizemos pouzo em um pequeno re. 
dueto, que só tinha terra para se fazer a comida : dormi, 
mos nas redes atadas cm arvores, com muito frio, mos­
quitos , e formigas, que muito me morderão. Pouco abai-
j'o*"da dieta Tapera principião os logares alagados de am. 
bas as margens, e so se vião os montes de que ja fallei J 
Lat. A. do logar de onde partimos 16° 42' 58". 
— 26 — Com nevoa e frio seguimos viagem: o andamen. 
to ou correnteza do rio é pouco mais de f de legoa por 
hora, e remando era de 1 } e 1 | de legoa. O fundo do 
rio até o escalvado era de 2 A até 3 braças, para baixo até 
aqui de 1 | ; advertindo que desde o marco até o dicto 
escalvado tinha o rio ja abaixado 4 para 5 palmos; e do 
escalvado para baixo quando muito um palmo. Ambas as 
margens são surnniurnenté alagadas, e campos a perder de 
vista : este o motivo por que andamos com esforço de re. 
mo até as 7 h. da noite, para acharmos um pequeno ca. 
pão ou ilha, que tinha um cabeço alto, onde nos aquar. 
telamos, tendo marchado 12 A legoas, seguindo o rumo 
geral de ESE. O pequeno redueto teria de diâmetro 100 
palmos; e pelo gosto que todos tivemos em achai-*), ode-
nominamos Capão da consolação. Como as agoas do rio 
se espalhão, alagão grande porção da campina, (tanto as­
sim que navegando-se do Rio Cuyabá para este Paraguay 
em tempo do rio cheio, desde um logar no Rio Cuyabá, 
a que chamão Arraial velho, atravessão o campo e vem 
sahir n'este capão com grande avanço de dias) o rio tem 
diminuído § de sua largura no marco. 
— 27 — Partidos do Capão da consolação, navegamos 5 A 
legoas seguindo varias direcções, sendo a geral de SE. 
Vendo no fim das dietas 5 A legoas, que na margem ocei-
dental havia uma boca de 8 braças, por ellà entramos, 
acompanhando também a corrente d'agoa, que por cila en-
trava, e fizemos alto em um pequeno reduclo muito mo­
lhado, distante da boca meia legoa, sendo a marcha to­
tal do 6 legoas. 
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*•*• Í 8 — Seguimos por este pequeno braço cortando a U« 
nha de NS em varias partes pelas voltas que dava para 
o oriente e occidente; e tendo andado 1 A legoa, demos 
em uma tapage, que não pudemos passar, fenecendo este 
furo, pelo que parecia, em um pantanal todo coberto de agoa-
p é ; e retrocedenndo andamos pela madre do rio 2 legoas 
a rumo de S S E , e passamos a noite uns em arvores, ou? 

JTOS na canoa por falta de "terra, tendo na margem orien-
tal ii":ã grande lagoa, como também na occidental. Como 
ru") companheiro e collega o Dr. Pontes hia distrahido 
cem as suas Philosophias, gastando muita parte do dia 
cri copiar macacos, ratos, &c . , deixava por este motivo 
p..ssar em claro muitos rumos, dando ao rio curso difTerente 
do que na realidade tinha, resolvi-me desde este dia a confi-
gural-o diariamente» 
•— 29 — Foi a marcha d'este dia de 8 À legoas, 3 ae 
Sul , e 5 A S S E , tendo sempre pela proa uns montes: o 
chamado do Chené bem se parece com um pão de assucar. Per­
noitamos todos na canoa, pois nem terra houve para se 
fazer a cêa. Observei que a corrente" do rio ja hia dimí-
mundo. 
•— 30 — Pouco ajudados da correnteza do rio seguimos a 
nossa derreta pelo rumo geral de SO. Tendo marchado 
5 legoas demos com a primeira tapagem do rio, em cujo 
passo gastamos uma hora , e teria 50 para 60 braças pelo 
curso do rio. Esta tapagem era tal , que parecia que ahi 
se sumia o rio, porque o agoa-pé, o caoim, e o matto 
era tão alto, que parecia todo"*alli nascido; duas ou três 
encontramos no espaço de uma legoa. Acabada a 3 . a ta­
pagem vimos—nos no meio de um pantanal tão grande qua 
só viamos agoa, e uns montes que liiamòs buscando. O 
rio difficultosamente se disYInguia no meio d'este Q^seanp'. 
Todo o pantanal, de que tenho fallado nos dias passados, 
é coberto do tal agoa—pé, e por isso_não se distinguia 
o grande mar ; mas este por limpo deixava ver as suas 
agoas, que termina vão em um vasto horisonte. Deixavão-se 
ver ao longe uns baixos montes pouco depois de se ter 
passado a 3 . a tapagem „ e tiradas as visuaes, e combinadas 
com a derrota, e com outras visuaes que do escalvado 
tirei , vim no conhecimento de que as dietas serras, que 
ao longe se deixavão ver. erão aquellas que tínhamos pas­
sado , e formavâo a cordilheira com o escalvado. Perto 
da noite, ou ao pôr do Sol, veio umatrovoada com vento 
rijo, trovões, e chuva, que, receando nós alguma ala-
gação, nos recolhemos ao pouzo meridional da serra, que 
buscávamos, apartando—nos da margem do rio; e navegan­
do por pantanaes com muito escuro e risco, chegamos 
finalmente á serra, que nos servio de consolação por ha­
ver 40 h. que tínhamos passado a agoa e farinha, e dor­
mido muito mal. Foi o andamento de 8 A legoas. 
— 31 — Para dar descanso aos remeiros, e para subirmos 
ao alto da serra nos demoramos este dia; e com effeitç 
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— 34 — 
iubio o Dr. Pontes, o Tenente Victoriano, « outros*; e ei*,. 
e o Capitão Ricardo não o pudemos fazer por íuelestos» 
Mas do que referirão, nada se colligio da procurada lagoa 
de Gaiba. 
J-UNHCTT.° —k Para determinar a latitude da ponta septen". 
trional d'este serro, que corre N N O , seguindo o dicto ru. 
mo por alagados de altura de 20 palmos constantemente, 
caminhamos 2 legoas, e fizemos pouzo na sua extremidade, 
cuja Lat. se achou de 17° 33' 1**. 
— 2 — Sahindo d'este logar, e navegando pouco tempo 
para Norte , vimos um mar de agoas, não se vendo em 
partes mais do que agoa e^fíêo'",'""'"com outras serras mui. 
to distantes. Na incerteza de que seria talvez este immen-

jo j i e l ago alguma das lagoas , de cujo exame estamosféit-
carréjfifados (como se vera na ordem juncta no fim ) nave. 
gamos 3 legoas pelos rumos de NO e N procurando uma» 
colinas que se vião; mas pela parte de L navegávamos 
á costa de grandes arrozaes com fundo constante de 20 
palmos; por cujo motivo*, e pela idea que nos dava o rio 
ja configurado, viemos no conhecimento que estes erão cam­
pos alagados, e que , se terminavão em alguma la^oa, era 
para Poente e Sul. Navegamos pouco por não nos . r 
possível alcançar uma colina mais distante , e recearmos 
algum vento, que levantando ondas nos submergisse. 
«— 3 — Caminhamos 3legoas, uma para N O , e 2 para 0 3 0 
por campos alagados de 15 palmos de altura, e por ano. 
zaes: cada hastea de arroz tinha de comprido 16, e 20 pai. 
mos, e a sua grossura era de um dedo, e outros mais finos. 
Tudo quanto servia de N para O era arrezal. Pouzames 
em um pequeno reducto, e nao continuamos a viagem por 
não termos terra , e para nós não vermos obrigados a fi. 
car na ' meio das agoas expostos- ao furor dos ventos. 
— 4 — Tendo marchado uma legoa pelo rumo de OSO 
demandando a extremidade de umas serras, que se vião 
á distancia de 5 ou 6 legoas , vimos-noffífbrigados a tornar 
para o mesmo logar, e ponta da serra de onde tinhamo» 
sahido no dia 2 , por darmos em um matto baixo que nos im-
pedia a viagem; o qual matto fazendo enseada também hia 
fenecer na dieta ponta da serra, em que pernoitamos, mos­
trando o espaço comprehendido entre este matto baixo, e 
a serra que pretendíamos buscar, ser muito mais alto e 
firme, conforme dizião uns practicos, pois vião n'elles umas 
arvores que chama vão carandá (espécie de palmeiras) a 
qual so ha em semelhantes terrenos. Em fim havia entre 
«este matto, de que acabo de fallar, e entre o caminho 
que seguimos, um espaço limpo de toda arvore, matto, ar-
roz, e palha, de fundo de 20 palmos, o qual tem para 
NO 4 legoas, e para N E 3 , fazendo uma forma de bor­
racha. Pelas 9 h. da noite veio uma onça tirar uns 
couros de monos que estavão pendurados na distancia de 
m ou 5-pés dé um preto, levou dous tiros, quê por serem 
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ás -escuras, e sem pontaria, forão perdidos. Desenganamoa. 
nos depois que esta lagoa era Uberava. 
— 5 — Partidos d'este logar, e tendo chegado a outra ex-
tremidade da serra, em que pernoitamos no dia 31 de Maio, 
andamos uma legoa para S S E , e sahimos a uma bahia 
cheia de ilhas, onde se confunde o Paraguay ; e navegSZRfô 
outra legoa pelo caminho que costumao seguir os viajan-
tcs, fomos sahir na extremidade meridional de uma serra 
muito alta e de comprimento de meia legoa. N'esta primei-
ra extremidade, em que chegamos, está um lettreiro» que 
dizem ninguém o entende, e nós o não vimos por estar 
debaixo d'agoa. Fomos a outra ponta que tem fronteira ou-
tia serra a distancia de A ou | de legoa, que serve de íe \ 
cho, ou boca da Gaiba, e que se une com aquella, em 
cujas extremidades estivemos. Depois de termos embicado 
sobreveio um temporal de N O , que apezar de estarmos 
abrigados , só as ondas, que alli chegavão da bahia , nos pu-
zerão em grande susto , e em termos de descarregarmos 
as canoas. 
— 6 — Appareceo o dia mais sereno: demos principio a 
circundar a Gaiba, seguindo a serra áspera e alta, que 
a acompanha; e tendo andado para SSO 1 A legoa, dei­
xamos a serra, que continuava, e seguimos outra 1 } le­
goa por uma enseada opposta á boca da dieta lagoa, sen­
do a margem, que acompanha esta enseada , alagada n'este 
tempo; mas ao longe se vê terra firme pelo carandá que 
tem. Entramos em varias bocas, que n'este matto alaga-
do se vião, e não achamos a communicação de que falia 
João Martins Claro ( como se vera na informação que se 
transcreverá no fim d'este diário) e nem pudemos seguir 
a serra. Foi muito penosa a travessia da enseada, e igual­
mente perigosa pelo vento N que assoprava rijo, de sorte 
que a termos logar em que nos acommodassemos, não pas. 
sariamos adiante, como com enfeito suecedeo na primeira 
terra que encontramos. O diâmetro da enseada é de E . O. 
— 7 — Para ficarmos sem escrúpulo se haveria cora effeito 
alguma communicação, forão em canoa ligeira o Capitão 
Ricardo, e o Dr, Pontes a esse fim; mas recojherão-se 
sem a achar, e sem poderem chegar á teria firme : por.cujo 
motivo foi o dicto Dr. , e Manuel Rebello por terra á 
dieta diligencia; e eu com o Capitão nôs entranhamos 
pelo rumo de NO £ de legoa até um pequeno serro de 
pederneiras, com o fim de tirarmos a perspectiva do ser­
r o , que acompanha a Gaiba pela parte oriental, e des­
cobrirmos alguma cousa, o que não teve effeito por ser 
o dicto serro muito baixo. Logo depois da nossa chegada 
ao pouzo fomos bem servidos de vento, trovões, e chuva. 
N'esta mesma tarde em distancia JéTlOO braças para oTan-
te acharão os da montaria dois paioes de milho branco, 
bananas, e aipins, tudo plantado pelo Gentio. 
—>•& — Chegarão o P r . Pontes, e Manuel - Refyello, tendo 
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Marchado 8 legoas pelo rumo de S E , o nada acharão pró­
prio ao intento. 
— 9 — N'este dia, costeando a margem occidental da Gai­
ba , dobramos um serro, que distava do pouzo uma legoa; 
e tendo andado meia legoa entramos por uma aberta , que 
fazião os montes, por um canal limpo, e de agoa alguma 
cousa avermelhada; e tendo entrado por elle meia legoa 
vimos outra bahia cercada de montes, e principiamos a 
circundal-a pela margem occidental, e fomos pernoitar 
com marcha total de 2 \ legoas : subimos a um monte alto, 
e somente descobrimos que para Poente havia grande gros-
sura de montes. Todos os montes a que chegamos erão 
de pederneiras negras, e brancas, e que disse o Dr. Pon­
tes que erão ágatas, e que poucos montes haveria no 
mundo tão ricos como estes. O fundo da lagoa pela bei­
rada é de 20 , 2 2 , e 18 palmos. 
— 10 — N'este dia acabamos de circundar a lagoa, a que 
chamamos Gaiba—mirim, e tem de comprido 1 A de legoa, 
e de largo | ; e tornando a sahir d'ella, fomos seguindo 
o canal que trazião as agoas, que d'ella corrião, o qual 
acabava em arrozaes alagados; e cortando por elles fomos 
dormir no monte, que forma a barra occidental da Gaiba-
guassú, tendo marchado n'este dia 5 legoas. 
— 11 — Perto d'este monte corrião as agoas muito, e 
com muita largura: e suppondo que por este novo r io , 
(que assim se pode chamar pelo fundo e largura) se 
comrminicaria a lagoa Uberaba com a Gaiba, o fomos se-
guindo, e pernoitamos com 3 legoas de andamento desde 
a barra da Gaiba, e 2 A do pouzo. D'uma e outra parte 
ha campos, ou matos alagados, e ao longe se divisa terra 
firme, mais próxima pela pouca distancia que ha d'esle 
rio aos montes, por onde passamos nos dias 1 e 5 de Ju­
nho ; com a differença de ser este caminho pela parte 
opposta dos dictos montes. 
— 12 — Seguimos o sangradouro, que, dividindo-se em vá­
rios ramos largos de 20 e 25 braças de fundo, sahia fi­
nalmente no grande lago, de que tenho tratado, e que 
hoje assento ser a lagoa Uberaba; e do pouzo até o en­
contro d'ella havia 2 A legoas : e porque tudo pertencen­
te a esta bahia ja estava examinado , e não tinhamos achada 
furo para a Mandiorem, seguimos viagem, e fomos dormir 
ao meio do serro, por onde ja tinhamos passado duas vezes» 
com marcha de 5 •§• legoas. 
— 13 — Depois de chegados á Serra da Gaiba que terá 
©lettreiro, nos demoramos para tOriiar a altura do' Sòf, '• 
àcTíamos a Lat. A. de 17° 42' 48". Fomos pouzar no lo-
gar chamado das Pitas, distante do dicto serro 3 A legoas, 
com marcha total de 6 legoas : Var. NE 10° 30'. 
— 14 — Distante do pouzo das Pitas 3 A de legoa está a 
boca do Rio Porrudos, chamado hoje S. Lourenço, e fize­
mos alto perto da serra chamada pedra de amolar, por 
muitas que tem, e distante do pouzo das Pitas 6 4 legoas. Toda 
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•ata parte «ceidental é accompanhada de serros altos, • 
ásperos, ora contíguos ao rio, ora mais distantes, e toda 
a campina oriental, e a que distava dos serros, era ala­
gada ; por cujo motivo tivemos grande trabalho na des­
coberta da ilha, de que falia o ja mencionado Claro, sem 
que nos fosse possível achar até este pouzo a dieta ilha, 
e por conseqüência o sangradouro para a lagoa de Man-
diorem. 
— 15 — Gastamos toda a manhã em indagações necessá­
rias á descoberta da bahia, ou lagoa Mandiorem , e não só 
se fez a diligencia pelo r io , como também subindo ao 
monte que está próximo ao logar do pouzo : estes disserão 
que por detraz do monte vião um braço que lhes parecia 
seguir, e o embaraço de outras serras fronteiras os im­
pedia poderem descobrir mais. Depois do jantar fomos em 
demanda do dicto braço, e gastamos toda a tarde em rom­
per serrados para poderem navegar as canoas; mas este 
trabalho foi infruetuoso, porque depois de sahirmos a lim­
po em uma volta do dicto braço, cujas margens estavão 
entre montes, se acabou inteiramente, sem haver passa­
gem ou communicação por estar toda fechada com serros. 
— 16 — Todo este dia se gastou em subir aos mais al­
tos montes, porque suppunhamos que, a existir a dieta ba­
hia , havia de ser por detraz d'estes: com effeito a viram, 
e muito próxima do serro, onde acabou a pequena en­
seada do dia passado: do que inferimos que, vista a pro­
ximidade da lagoa aos montes, seria a passagem para ella 
a de que falia o velho Claro, aquella mesma, mas ja ta­
pada pelo tempo : o que não é para admirar, pois este 
rio é muito sujeito a tapagens, quanto mais uma bahia, 
que pouca ou nem—uma cOTfénteza tem. Fomos fazer pou­
zo segunda vez nas pedras de amolar. Determinei a sua 
Lat. A. 18° 1' 46". Observei a immersão do l.° Satel-
Iite de Júpiter as 17.h 2' 33" de tempo verdadeiro, e da 
Long. do logar 320° 13' 30" Var." NE 30° 30'. 
— 17 — Foi o soldado de Dragões Manuel José de Araú­
jo com duas montarias indagar pelo rio abaixo qual seria 
* communicação mais fácil que acharíamos para a lagoa, 
ou bahia. 
— 18 — Chegou sobre a tarde o dicto Araújo com a 
noticia de que achara passagem para a lagoa, e que se 
não atrevera entrar n'ella por se não alagar terceira vez. 
Escrevi a S. Ex. por uns soldados que de Coimbra hião 
buscar mantimentos aO Cuyabá. 
— 19 — Legoa e meia abaixo das pedras de amolar está 
uma ponta da cordilheira que chamão Dourado. Chamão 
a este logar Dourado por ter abundância de peixes do 
mesmo nome. D'aqui deixamos o rio, é nos mef temos por 
uflíTuro, pelo qual navegamos £ a rumo de SSO. e pas-' 
samos por entre dous montes destacados, e chamados do 
Chené. Dobramos depois a ponta de uma cordilheira, 
tendo andado meia legoa a SO, e seguimos a mesma eor. 



dilheira poueo mais de £ , e sahimos a bahia Mandiorêi 
cercada de montes e j is tosa. Navegamos cortando-a pela 
margem oriental 1 \ legoa, e pouzamos em uma enseada. 
Este3 furo por onde entramos para sahir no Mandioré não 
será talvez o verdadeiro, (se o tem capaz de se navegar 
nas seccas) , por quanto rompemos matto três vezes para 
sahir em algumas pequenas enseadas, que por fim a ella 
nos conduzirão. Veremos por fim o resultado. 

20 — Foi de falha este dia por amanhecer tempestuoso. 
Principiou o vento as 11 h. da noite, e poz as agoas tão 
soberbas, que, apezar de estarmos abrigados, nos poz na 
necessidade de aliviarmos a carga de uma canoa, e a to-
do o risco mandal-as para outro logar menos exposto. 
— 21 — Amanheceo o dia pouco mais sereno : puzemos. 
nos em marcha, e com andamento de 1 A legoa fizemos 
alto para novamente mandarmos ver nos igarites se havia 
furo, que, apezar da terra al ta , que se via,*15ommunicasse 
esta lagoa com a Gaiba, pois com a Uberaba era impôs-
sivel, pela circunstancia do terreno, como erradamente 
asseverava o velho, ou para melhor dizer, quem fez o seu 
depoimento, pois achando nós varias cousas verificadas, 
é para admirar que falhasse esta, que com tanta certeza 
asseverava. É de suppor, pelo que temos visto, que esta 
franca communicação, que dizia haver do Mandioré para 
a Uberaba, seria trocada pelo escrevente do depoimento, 
e quereria o velho dizer da. .Gaiba para Uberaba. Recolhe­
rão-se os indagadores sem acharem cousa que servisse ao 
intento. 
— 22 — Dasenganados por meio de tantas tentativas, fa-
digas, e perdas de dias, que não havia communicação do 
Mandioré para a Uberaba, nem para a Gaiba, fomos cos-
teando a margem occidental da dieta Mandioré, a qual faz 
por esta parte algumas enseadas, e tem defronte de uma 
das suas pontas uma ilha pequena, como dizia 0 velho. 
Tendo navegado 4 legoas faz volta para L , e fizemos pou-
zo na falda do monte, que lhe serve de margem oriental, 
tendo atravessado o seu fundo Gom andamento de 1 A legoa.) 
— 23 — Continuamos a seguir a margem oriental, e ten­
do navegado uma legoa, nos mettemos em um serradão, 
que findo fomos sahir ao monte Chené, e fomos pernoitar 
ao Dourado, sem que achássemos furos por onde se com-
municas>se esta lagoa em tempo de seccas com o.Paraguay, 
posto que as agoas agora corrião por paníanaes para o 
dicto Paraguay por esta parte que hoje atravessamos. Cor-
re a lagoa pelo seu nlaior comprimento, que é de 4 le-
goas, a N N O , SSO,>e a sua largura é de 1 \ legoa cons-
tanlemente, sem fazer caso de algumas terras encharcadas 
que a abeirão. Com marcha de 3 legoas chegamos ao Dou-
rado. 
— 24 — Uma legoa e £ abaixo do Dourado está a boca do 
Chené, a que chamão RioChené; e eu , pelo que tenho ouvido 
dizer, lhe chamo boca aiistTài do Rio Porrudos: a entrada com 
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tudo d'este furo noJPorrudos ja está tapada, ese não navega 
nwie por ella. Continuando a viagem encontramos üm sangra-
douro largo e fundo 1 A legoa abaixo do Chené, pelo qual en­
tramos uma legoa, e vimos ser desagoadouro do Mandiorem , 
porém fechado de matto no fim da lagoa. Pernoitamos 
com marcha de 6 legoas. 
— 25 — Tendo navegado 2 A legoas , deixamos na margem 
oriental a boca septentrional do Paraguay—mirim; e com mar* 
cha de 7 legoas pouzamos no carandazal com marcha de Sul. 
— 26 — Com marcha de 12 legoas chegamos á povoação 
de Alboquerque, correndo sempre o rio a Sul com varias 
voltas. Esta povoação é de miseráveis, que passão a vida 
cheios de fome, e nudez; o commandante d'ella só cuida 
em utilisar-se do suor d'elles. Só estão fartos de palma-
toadas, correntes, e rodas^ de páo. 
í—^síí7 e 28 — Para determinarmos a longitude d'este logar 
pelo Eclipse do 2.° Satellite, nos demoramos h'csta povoa­
ção , divertidos das materialidades do Commandante. Foi 
determinada a Lat. 19° 0' 8" e a Long. 32° 3 ' 15". 
•— 29 — Acompanhados de um José Paz , tido por practi-
co do Rio Tamengos, fizemos viagem por elle acima ; e 
passadas as duas primeiras legoas, sahimos na pequena bahia de 
Cacêres, que tem de comprido uma legoa, e outro tanto 
de"Iargo. Com marcha de 4 legoas para Poente fizemos 
pouzo. 
— 30 — Navegamos 4 A legoas para N por meio de ca­
randás , e campos, sem que nos persuadíssemos que darí­
amos no matto em um grande rio, como dizia o practico. 
JULHO 1.° — Duas legoas andamos para N E , até que, en-
trando no matto, vimos o rio do practico, que era uma 
bahia, que tinha 40 braças de comprido, e 8 de largo. 
Não é este o primeiro impostor. a que se dá credito. Pelo 
que vimos, fica desvenecido tal rio Tamengos, pois não 
é mais do que um campo alagado. Voltamos com brevi­
dade para ver se observávamos a immersão do 1.° Satel­
lite no dia 2 de Julho; e fomos dormir no logar do pouzo 
do dia 29. 
— 2 — Chegamos; e a friagem que veio nos impedio o 
podermos fazer a observação.""" 
— 3 — Pelo mesmo embaraço não seguimos pelo Paraguay 
a nossa derrota. 
— 4 — Findas 3 A legoas de marcha de Alboquerque pelo 
Paraguay a rumo de Nascente, entramos por um sangradouro 
da parte direita para reconhecermos uma bahia, de que 
dava noticia o chamado practico José Paes; e por não 
nos podermos adiantar, e gastar tempo pelo matto, fi-
zemos pouzo no principio de uma bahia muito pequena 
distante do rio A de legoa. e mandamos reconhecer o 
matto para mais facilmente podermos rompel-o, pelo dese­
jo que tinhamos de vel-a, por dizer o dicto practico 
que era muito grande, e que sabia perto do Embotetem. 
—• 5 — Atravessando a pequena dieta bahia rompemos 
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«te legoa de matto» è sahimos na bahia procurada, qüe bèlâ 
deo a conhecer a fabulosa informação do practico, pois 
só tinha meia legoa de diâmetro, e não tinha comnauni* 
cação para o Paraguay por parte alguma, por cujo moti» 
vo lhe chamamos lago: e porque os montes que a cerca, 
vão cstavão cheios de Cuj-y. tinta avermelhada, e dizia 
um anônimo, sem lá chegar, que aquiíjo era Sinabrio na. 
t ivo, lhe puzemos o nome de Lago Sinahjrino. Confirmou-se 
depois ser Cury o vermelho dos montes, por uns peaaços 
qué apanhamos: fizemos pouzo no"logar do dia 4. 
— 6 — Com uma legoa de navegação chegamos á boca 
meridional do Paraguay-mirim, e com mais 7 A á primeira 
boca do Rio Taquary, freqüentada pelas canoas commer. 
ciantes, que da Freguesia de Araritaguaba, Capitania de 
S. Paulo, navegão para o Cuyabá em tempo seco, porque 
nas cheias cortão de mais longe por campos alagados, o 
vem a sahir em differentes partes do Rio Cuyabá. 
•— 7 — Quatro legoas abaixo do Rio Taquary está o Rio 
Mondego, antigamente Boteteu, pelo qual primeiramente 
na^gavão as dietas canoas para o Cuyabá: e por mais 
diligencia que fizemos em descobrir o morro único e desta. 
cado, de que falia a memória do velho, d'onde descubrira 
o fabuloso rio Paraguay-guassú, não o achamos, só sim va. 
rias colinas, quasi contíguas a serrania, que tinhamos se-
guido; e fatigados e persuadidos da falsidade da existência 
do mencionado rio fizemos pouzo lima legoa abaixo do Mon­
dego em uma Colina chamada de Alboquerque. Com 12 le­
goas de marcha, ou navegação, chegamos á vista de dous 
pequenos montes, por entre os quaes corre o Paraguay. 
Na falda do que está para Poente está fundado o novo 
presidio de Coimbra. 
— 9 — "Com cinco minutos de navegação chegamos a 
este destacamento, onde fomos bem recebidos do Comman­
dante d'elle, e dos seus desgraçados soldados; porem mui. 
to mal hospedados por ser tão estéril e áspero aquelle peque­
no monte, que so produz pimenta ; e os morcegos são tan­
tos, que não deixão criar uma só galinha; e ja chegarão 
a extinguir as cabras matando a mais de 60. Desde a boca 
do Taquary corre o rio a SSO. Demoramos-nos n'este 
destacamento até o dia 10, e sahimos no dia 1 1 . tendo 
achado a sua Lat. A. 19° 55' Long. 320° 1' 45" Var. 
NE 10° 39'. 
— 11 — N'este dia sahimos de Coimbra, e navegando rio 
abaixo 9 legoas encontramos um matto de carandás t a que 
estava contígua uma entrada ou boca, que "pertendia o 
Capitão Manuel José, sem maior exame, fosse a foz da 
um rio, a que elle chama Negro. Por este motivo entra­
mos por cila com o rumo de N , e navegando uma legoa 
fizemos alto no meio da agoa, por não haver terra. 
— 12 — D'este logar seguindo o rumo de NO navegamos 
6 legoas por grandes pantanaes, tendo logo perdido a for-
ma de rio a dieta entrada, e acabando tudo nos grandes 
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ftântanaes Ou bahias, ficamos pouzados no meio das agoa* 
«em terreno algum. 
— \9— Navegando 3 legoas a N N E , e outras 3 a N E , 
por não podermos seguir o rumo do dia por causa do ma-
to , vimos que ja se tinha acabado a bahia, a que cha-
•mamos Negra em attenção ao primeiro nome, e conhecida, 
mente navegamos por campos alagados, e pouzamos da 
mesma forma. 
1— 14 — D'este logar seguindo o rumo de N andamos 3 A 

legoas, e fizemos pouzo em um pequeno tezo, que.servio 
a toda gente de grande consolação, pois ja hia bastante-
mente fatigada, não só por não poderem dormir bem, por 
ter faltado terra, como por cortados de uma grande fria-
gem, que por todo este pantanal nos perseguio. 
— 15 — Querendo continuar pelo mesmo rumo em busca 
das serras , que estão por detraz de Alboquerque, não o con­
seguimos por ja se não poder navegar, por não ter altura 
surficiente o campo n'este logar; e , depois de vários enca­
lhes e voltas, paramos com quatro legoas de marcha pelo 
rumo de E N E . 
— 17 — Cinco legoas andamag n'este dia pelo mesmo ru-
mo, depois de termos falhado o antecedente por causa da 
muita chuva, que tivemos todo o dia e noute com muito 
incommodo nosso. 
— 18 — Seguindo o rumo de N N E , com uma legoa de mar­
cha chegamos ao monte chamado de Alboquerque, de que 
se fez menção no dia 7 , tendo descripto desde a boca da 
bahia Negra até este ponto uma quasi elipse de 19 legoas 
de diâmetro maior, e de 7 de menor, sem que n'este transito 
podessemos encontrar nem vestígios, ou signaes, de que 
por todo aquelle terreno passasse o rio de que tinha fatia­
do o velho ; sendo certo que devendo passar por detraz* des­
tes serros, tendo-os nós costeado , necessariamente havíamos 
de vel—o. Continuando a navegação por campos alagados 
mais 6 legoas a -NNO, fizemos alto no meio (EST^gSas. 
— 19 — Tendo andado duas legoas sahimos no Paraguay, 
defronte da boca do Paraguay-mirim , e n'este mesmo dia 
chegamos á povoação de Alboquerque, onde nos demoramos 
até o dia 25 por termos mandado a Coimbra buscar os 
que tinhão ficado enfermos. 
— 26 — Buscando novamente a boca do Paraguay-mirim, 
pouzamos perto d'ella com cinco legoas de viagem. 
— 27 — Tendo subido por ella, e tendo-nos por vezes 
perdido , e novamente tornado a Alboquerque em busca de 
practicos, sahimos ao grande Paraguay no dia 9 de Agos­
t o , tendo n'estas voltas andado perto de 100 legoas, e 
gastando 14 dias , quando so se gastão 3 até 3 A. Corre o rumo 
de N e S, e distão as suas bocas em linha recta 12 le­
goas. Pernoitamos no mesmo logar do dia 24 de Junho, 
e recebemos alguns mimos que do Cuyabá nos remetlião 
vários amigos-
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ACOSTO 10 — Subindo pelo rio acima pouzamos nas pedra* 
de amolar com 7 legoas de marcha. 
_r*T£" — Pouzamos no monte Caracará, ou Carara, Tjue ja 
está no Rio Pcrrudos, uma legoa acima da sua foz. 
— 12 — Tendo navegado 3 A legoas a rumo de N E , fi. 
zemos pouzo perto da boca de uma ilha. 
— 13 — Com 5 A legoas fizemos alto, seguindo o rio, ao 
mesmo rumo. « 
— 14 — Andamos 4 A legoas até encontrarmos para a 
parte do Nascente a foz de um pequeno rio, a que cha­
mão Negro ; e andando mais 1 \ legoa fizemos alto. 
— 15 — Subindo pelo rio uma legoa encontramos a boca 
de uma ilha, a que chamamos dos Cervos,' que tem de com-
prido perto de 2 A legoas. 
— 16 — Fomos pouzar na boca do Rio Cuyabá com 5 A 
legoas de navegação, e nos demoramos- no dia 17 para 
determinarmos a sua posição: e achamos a Lat. A. 17° 
19' e 43" Long. 320° 50' Var. N E 10° ()'. 
— 18 — Deixado o Rio Pcrrudos para N a s c e n t e , segui­
mos pelo Rio C u y a b á , que segue o rumo geral N N E , e 
tendo amlado 11 A legoas, ^chegamos ás três ba r r a s , prin­
cipio da Ilha Ariacuné, e fomos pernoitar no furo Ária. 
euné com**ír«ífíTnTênto de 3 A legoas, pelo menor *6Kço"3S 
TríTa™. 
— 19 — A boca septentrional da ilha mencionada dista 
uma legoa d'este logar, e no entremeio ha um sangra, 
douro, que denominamos da matança, pela grande mortan­
dade que n'esse logar fez o Gentio Ariune, destruindo 60 
canoas que do Cuyabá návegaVab para "S. Paulo. E tendo 
navegado 3 legoas, encontramos outras 3 bocas, que for-
mão 2 ilhas, e nos mettemos por entre ellas, fazendo pou-
zo no meio com marcha de 4 A legoas. 
—• 20 — Sahimos das ilhas com 1 A legoa de navegação, 
e com andamento de mais de uma chegamos ao Bananal, 
onde colhemos alguns cachos d'ellas. Pouco acima está a 
foz da Ilha das Araras; e fizemos alto n'ella com anda­
mento de 4 legoas. 
— 21 — Distante do pouzo 2 legoas, e pouco acima da 
outra foz da ilha está a foz do Rio Guaxo-guassú, que 
desagoa pela margem oriental. Andamos 5 legoas. 
— 22 — Andamos 4 \ legoas, tendo deixado uma legoa 
abaixo a foz do Guaxo-mirim. 
— 23 — Navegamos 4 ± legoas pelo mesmo rumo geral, 
prescindindo das muitas voltas do rio. 
— 24 — Andamos 6 \ legoas até um sangradouro chama­
do Cabeça Seca, deixando um sangradouro' chamado Tuty 
para a esquerda. 
— 25 — Meia legoa acima d'esle pouzò está a boca de 
uma ilha, que tem de comprido em unha recta 11 legoas. 
O Dr. Pontes foi pelo furo occidental, e o Capitão Ri­
cardo, e eu, pelo oriental, e andamos 4 A leooas. 
— 20 — Navegando 4 legoas achamos outra boca de ou-
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tra ilha, chamada Vaycurutú, e fizemos pouzo cora 5 le­
goas de marcha. Tem a ilha 2 A legoas, 
— 27 — Andamos 5 legoas, tendo o rio desde o logar 
chamado Cabeça Secca seguido o rumo de E NE. 
— 28 — Meia legoa acima d'este pouzo está a foz do 
Rio Cuygpá-mirim, e d'ella segue o rio rumo de N até a 
òütra boca dá ilha grande ja mencionada, pela qual devia 
sahir o Dr. Pontes. E , tendo nós esperado algum tempo, 
fomos pouzar 2 A legoas acima d'esta boca com marcha 
de 6 legoas. A boca d'esta referida ilha está perto do prin-
cipio de uma pequena cordilheira, que se chama de Mjd-
gasso, que segue o rio por distancia de 8 ou 9 legoas; 
e da dieta boca torna o rio ao rumo geral ja dicto. 
— 29 — Andamos 5 legoas, seguindo o rio o rumo geral 
2 A e outras 2 o de NNO. 
— 30 — Navegando 8 legoas ja por entre rochas , fize­
mos alto em uma capella de St.° Antônio, seguindo ainda 
o rio o rumo de NNO. 
— 31 — De St.° Antônio navegamos quasi uma legoa pa­
ra S O . e depois 2 \ para NNO, e virando a proa ao 
rumo geral de NNE fizemos alto pouco abaixo do Rio 
Cuxipó com 7 legoas de navegação. 
SETEMBRO 1.° — N'este dia com uma legoa de viagem , 
deixando para Nascente a boca do Cuxipó, chegamos á 
desejada Villa do Cuyabá, onde fomos muito bem recebidos 
do Dr. Juiz de Fora biogo de Toledo Lara Ordonhes, meu 
amigo e patrício, e das mais pessoas da Villa, que em 
todo o tempo que ali estivemos, não só para determinarmos 
a sua posição, mas também para tirarmos a planta da Vil­
la , não deitarão de nôs obsequiar em extremo. Dista esta 
Villa do Porto 850 braças. Está muito mal arruada , e , não 
obstante isso, tem boas casas. O seu clima é calidissimo 
e muito abundância tem de carne e peixe : Lat. A. 15° 35' 
59" Long. 321° 35' 15" Var. NE 10°. 

Diário , que , por ordem do Illm. e Exm. Sr. Luiz de 
Alboquerque de Mello Pereira e Cacêres, Gover­
nador e Capitão General da Capitania de Mat­
to-Grosso , e Cuyabá, fiz da Villa-Bella até a 
Cidade-de S, Paulo pela ordinária derrota dos rios. 

AIVIÍO D E 1 7 8 8 . 

SETEMBRO 13 — Por quanto no anno de 1786 ja tratei 
com individuação da derrota que se segue da Villa-Bella 
para o Cuyabá, e as circunstancias attendiveis na nave-
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gaçSo dos Rios Cuyabá ' , Porrudos ' , e Paraguay "', dV 
rei principio a um circunstanciado diário na foz do Rio 
Taquary 4 ; e agora somente direi que n'esse dia parti de 
Vilu^BelIa. 
— 29 — Cheguei á Villa de Cuyabá* onde me demorei em 
me apromptar até o dia 14 de Outubro. 
OUTUBRO 15 — Pelas 7 A h. da manhã dei principio á mu 
nha navegação em uma canoa, e levando em minha com­
panhia mais um batelão para em ambas se poderem acotn. 
modar 26 trabalhadores, que tantos erão precisos para as 
vareações nos saltos, de que ao diante tratarei. 
— 22 — Pelas 8 h. entrei no Rio Porrudos, tendo avia-
tado pelas 7 h. uma pequena cahòa de Gentio Paiaguá, 
que logo que nos virão se metterão por uma bahia. 
— 24 — Entrei no Paraguay pelas 7 h. da manhã. (23 
— 26 —i N'este dia cheguei á povoação de Alboquerque *. 
— 28 — Cheguei á foz do Rio Taquary pelas W h , da 
manhã, e n'ella dou principio a tirar o leito d'este rio, e 
dos mais por cgide for preciso navegar para chegar á Ara. 
ritaguaba, Freguezia da Capitania de S. Paulo, e escala 
das canoas de cominercio, que navegão para Cuyabá, fa­
zendo n'esta longa derrota as observações Astronômicas, 
que necessárias forem para levantar depois um exacto e 
completo mapa, conforme as ordens que do dicto Sr. Ge-
nerjil recebi. Naveguei pois o restante d'este dia pelo Rio 
Taquary, abeirando uma grande campanha, que lhe serve 
de leito, e tão baixa que, estando o rio quasi na sua me-
nor altura, estavâo as suas agoas pouco mais baixas do ni-
Vel do "campo. A innumeravel quantidade de aves aguati-
cas, que por toda esta campanha se divisava, Be^Tnostraí 
va a abundância de peixe nas suas lagoas. Não deixou 
também de rne admi radas muitas arraias que sobre as 
arêas se virão n'este dia, e ãs tal grandeza que algumas 
tinhão de 4 p«;ra 5 palmos de diâmetro. Tinha o rio na 
ma maior largura 15 pura 16 palmos, e os signaes, que as 
arvores mostrava'», deixa vão ver qao o rio subia mais 12 
palmos, vindo a ficar por este compuío a campanha com 
l í palmos de innundação, o cjüe abbmvia muito a nave­
gação das canoas, que em se-niolhantcs tempos navegão de 
í->. Paulo para Cuyabá, e de Cuyabá paru S. Paulo ? poi« 
«'esta travessia s e l í w ã o de navegar por urna parte do 
mesmo Taquary, por todo o Paraguay, e PouiiJos, e vlo 

1 O (icntio que os Jfaulistas acharão n'aquelle continente se cha. 
mava Gentio Cuyabá, e d'aqui 6 que a poVua«;-iO, c Villa tomou o 
nome. — 2 Os Gentios achados nVi.-ti: rio erao tlotarfjn tíc membroi 
viris maiores que u communi dos outros : e por isso « estes chamarão 
porrudos, e d'aqui tomou o rio nome. — 3 e 4 Paraguay, e Taquary 
tomarão seus nomes doa Índios que ahi se acharão com os mesmos 
nomes. — s Esta é uma nova povoação ou colônia fundada pelo 
ncttial General de Matto-Grosso Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Cj.éiv». De seu appellido tomou o UÍIJIÍV*. 
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sahir no Cuyabá acima da sua foz. Navegamos 4 J legoa* 
íudo ao Norte f. ( 4 A' 
— 29 — Com 10 ou 11 braças de andamento perdeo o 
rio a sua forma de encanado, e entrei por um panta­
nal^, pelo qual estava espalhado o rio com infinitas entra­
das , 'que fazia dífficíl achar ò verdadeiro caminho que se 
(íêvia seguir; e não obstante vir um guia, tido por muito 
experiente,. seguimos por duas vezes umas veredas,, falsas. 
Este espraiado do rio fez diminuir tanto a sua profundidade, 
que muitas velies~erà preciso varar a canoa por cima das 
arêas. Navegamos 5 A legoas: A 22° de N para E. ( 5 A 
—^ 30 — Naveguei 2 A por entre agoa-pés do pantanal, 
retrocedendo de varias veredas, que ségUr, porque as acha­
va secas; até que finalmente sahi a um logar que chamão 
Boqueirão, ponto em que o rio torna novamente a correr 
encanado por entre umas margens, que tinhão de um até 
dous palmos de altura. Fui seguindo este canal, vencendo 
ã correnteza d'agoa, e algumas vezes encalhando nos bai-
xios, pois nas partes concavas das enseadas tinha muito 
irregular fundo de 5, 7 , e 10 palmos. AJargura do rio 
é com muito pouca mudança de 22 braças: A 21° A de N 
para E. ( 6 
— 31 — Com marcha de 3 legoas'passei, deixando na mar­
gem oriental um sangradouro, canal antigo que está entu­
pido das a j j a s , inconveniente que tem succedido a outros 
muitos, e succederá também a este por onde vou navegan­
do; pois a qualidade do terreno baixo e arenoso, como 
também a pouca altura do rio em varias partes o está pro-
mettendo. Do meio dia para tarde ja as ribanceiras tinhão 
de 4 para 5 palmos de altura. Naveguei 7 •} legoas: A 28° 
de N para E. ( 7 A 
NOVEMBRO 1.° — Naveguei n'este dia conservando o rio a 
mesma altura de ribanceiras da tarde antecedente, o mes­
mo fundo, e a mesma largura. Não permittio o tempo ob­
servar a immersão do 1.° Satellite de Júpiter: A 43° de 
N para E. 
-— 2 — Das 10 h. por diante forão as margens do rio di­
minuindo a sua altura até chegarem a de um palmo, que 
se conservou pelo resto do dia. Passei 12 ilhas pequenas. 
Determinei a Lat. d'este logar, que achei de 18° 12' 58" , 
e Var. NE 9o 30'. Naveguei 6 A legoas: A 53° de N 
para E. ' ( 6 A 
— 3 — Principiei a marcha por um pantanal, posto mie 
não tão espraiado, e subjeito a perdas como o primeiro, 
com tudo tão baixo, que uma espécie de ribanceira, qiíe 
tinha, com qualquer repiquete se innundaria. Fui pernoitar 
uma legoa acima do Pouzo Alegre, tendo deixado na mar-

t Nota. Para se saber o rumo geral , *rue segui em cada um 
dia, tirei do ponto da partida para o' ponto do pouzo uma linha re-
cta, e designarei também o angulo que ella faz coin um dos quatro 
(Ventos principaeg, e o designarei cora a letra — A. — 
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gem septentrional, uma legoa e A abaixo do dicto Pouza 
Alegre, a foz de um sangradouro, que me asseverou o 
guia ter sido a antiga madre do rio, que inda ha cinco 
annos se seguia, e hia sahir""" no íãrãguay abaixo das três 
barras, mas que agora se acha entupido pelas arêas. Este 
capão ou pouzo alegre está no meio de uma grande ressa-
cada, cheia de pequenas ilhas, e de tantos bancos de arêa, 
que custou muito achar canal para se navegar; A 70° de 
N para E . ( 6 A 
— 4 — Todo este dia naveguei entre pequenas ilhas, e 
bancos de arêa, de que também são as margens do rio. 
A pouca consistência de similhantes margens faz que, o 
rio se alargue muito, e que se consuma muito tempo na 
diligencia cie achar por entre as arêas fundo capaz de se 
poder navegar, correndo por este motivo vários rumos 
n'esla penosa carreira: A 63° ~ de N para E . (7 
— 5 — No desvio dos baixios prolonguei o caminho con-
sideravelmente. A grande profundidade do rio no seu prin-
cipio, em comparação da pequena que tem tido n'estes dias, 
provêm não só de serem as suas agoas represadas pelas do 
Paraguay, mas também de correrem por um canal mais 
estreito; pois logo que se espraião pelo pantanal, e por 
esta parte que' ha dí^j tenho navegado, principalmente do 
Pouzo-Alegre por diante, principiei a sentir o referido in-
ra.ninodo. Não deve igualmente causar admiração o achar, 
na diligencia do reconhecimento do Paraguay, da lagoa 

• Uberava, Gaiba, e Mandiorem, feita no anno de 1786,' 
a campanha com 20 palmos de innundação, pois ella é pe­
queno reccptaeulo para as agoas, que em semejhante tem. 
po costumão ÍPÍ* o Paraguay, Porrudos, Cuyabá, Taquary, 
Mondego, e outros muitos grandes rios, que n'estes des-
pejão as suas agoas'. As margens deste rio ja tem de 11 
pára 12 palmos de altura: A 8o A de N para E. ( 7 £ 
._ c, — Naveguei todo este dia abeirando terras firmes, 
• • as circunstancias da navegação forão as mesmas do dia 
precedente : pouzei A de legoa acima de um logar que cha-
mio Cocais, pelos muitos cocos que tem: A 82° de N 
nua E. (7 
— 7 — Este rio ja alegre e vistoso pelos seus estirões, 
ilhas, posto que pequunas, grandes praias, mattos, c ri-
há"r?ceiras de 20 palmos de altura, apézâr de coFrer repre-
sstdu entre ellas, não sobe a grande altura , pois ossignaes-, 
que nas íiic-.uias margens se divisão, mostrâo' que do estado 
•jctual sobe a abara de 16 para 18 palmos, não deixando 
a sua nipi.la velocidade o accumularem-se mais as sua1 

agotts : A 78" de N para E. ( 7 < 
— 8 — A largura do rio tem sido bem irregular; poisem 
partes tem tido 25 braças, em partes 60, o ainda muis nas 
enseadas onde ha ilhas: a parte mais estreita, que tenho 
meoníiado , íi;i um logar , onde fiz alto para jantar , e que lhe 
ehauião Varal, porque n'elle se provêm de varas, tendo nos 
UÍKIÜ n «-.ictnanilo até aqui coiu umas canas ,"~q|;e 'irão n» 
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Paraguay, defronte do monte chamado Dourado: A 6o <• d» 
E para S. {5 A 
— 9 — Correo hoje o rio entre Nascente e S , obrigado 
talvez de uma cordilheira, que ao longe se divisava des­
de hontem, quando a proa tendia para o Nascente : A 
38° de E para S. (7 j 
— 10 — Uma legoa acima do pouzo está uma praia con­
tígua á ponta e principio da cordilheira, de que tenho 
fallado, onde o Gentio Cavalleiro costuma atravessar o Ta . 
quary. Vi rastos frescos, e estacas em que prenderão os 
cavallos. As primeiras pedras que encontrei, e que dão o 
nome de Beliago, disfcão 4 legoas da partida, e são como 
uns princípios das cachoeiras: e com effeito navegadas mais 
2 A de legoa c h e g u e i a primeira cachoeira chamada da 
Barra, que tem 725 braças de extensão, cuja metade foi 
passada com a canoa carregada, e a outra com ella in­
teiramente vazia, por se precipitar o rio com grande vio­
lência por canaes muito estreitos, e cheios de pedras, e 
muito inclinados: A 13° £ de E para S : Lat. A. 18° 33' 58" 
Long. 322° 37' 18" (6 \ 

— 11 — No fim da referida cachoeira está a. foz do Rio 
Cuxiim de 25 braças de largo, por onde entrei para por 
elle seguir viagem. Este rio logo diminue consideravel­
mente a sua largura, pois na distancia de 3 A de legoa, 
e ponto em que n'elle desagoa pela margem meridional o 
Rio Taquary-mirim f de 15 braças de largo, e de pouca 
agoa, ja tinha 19 braças. Pouco acima do referido Ta-
quary-mirim está a primeira cachoeira denominada da ilha. 
Passada"uma sirga, e descarregada inteiramente a canoa, 
a metterão por um estreito de 10 braças de largo, e pas­
sado elle a vararão por um canal que tinha 2 palmos de 
agoa ; por quanto de outra parte estava um salto de 3 bra­
ças de altura. N'esta manobra se consumirão 4 hora^. 
Üma legoa acima d'esta cachoeira ha outra chamada Gi-
quitaya,' que forma uma vistosa cascata, e foi passada a 
mesa carga. A outra cachoeira, q*ie se chama Choradeira, 
e que dista da precedente 1 A de legoa, é um plano in­
clinado com fundo de pedras, pelo qual corre o rio em 
vários cachoes com grande velocidade. Fui pernoitar com 
mais uma legoa de marcha no principio de outra cachoei­
ra : A 3° de E para S. (9 

— 12 — Passada esta cachoeira denominada Avanhandavai 
mirim ^ com a canoa vazia, e por um canal de 200 bra. 

t Taquary-mirim quer dizer Taquary pequeno, para distincçâo 
tle outro Taquary que c grande. — t Avanhandava-mirim : Am quer 
dizer gente: nhandava quer dizer correr. Ha tiadiçao que um Sucury 
de extraordinária grandeza enlaçou a um índio para o engulir, c que 
este com a faca que trazia lhe cortou o'espinhaço, e assim se salvai;!. 
Então correrão todos, e d'ahi tomou o nome o logar. Bem entendido 
qiie esto caso foi suecedido em outro 1< jar doTieiê, onde ha outra ca­
choeira maior do mesmo nome ; e esta por ser pequena chama-se mhin^ 



- 4 f t -

Ças de extensão, cheguei com pequeno andamento a outra 
chamada Avanhandava-guassú. Transportadas as cargas por 
um descarregadouro de 300 braças, foi conduzida a canoa 
por um único canal, que tem esta cachoeira, por onde cor. 
ie com grande funa, pois vai represada entre margens de 
pedra por um estreito de 3 braças. No fim d'este canal 
foi varada a canoa por cima de uns penedos para salvar 
o salto, que dá principio á cachoeira. Consumirão-se u'esta 
manobra toda 6 | h . , trabalhando effectivamente 26 homens. 
Meia legoa distante d'esta está^ outra menos furiosa, deno. 
minada do Jaury f, porque no fim d'ella está na margem 
oriental um rio d'este nome, e de 10 braças de largo na 
sua foz: A 52° de E para S. (2 
— 13 — A navegação d'este dia foi summamente trabalho­
sa ; pois além de passar em 5 A legoas sete cachoeiras cha. 
madas de André Alves, da Pedra Redonda, de Vamr. 
canga, do Bicudo, das Anhumas %, do Robalo, e do AL 
varo > não naveguei uma legoa interpoladamente sobre 
rio manso, ou sobre plano horizontal, pois o leito do rio 
foi um continuado plano inclinado com fundo de pedra, que 
todo foi subido com grande trabalho á força de vaj^jões, 
que ja no dia precedente se tinhão armado de espontões de 
ferro; accrescendo também a circunstancia de navegar por 
entre montanhas de considerável altura. Navegada a pri­
meira legoa e meia cheguei a um monte summamente alto, 
que estava como de propósito aberto a picão e a prumo, 
por eHtre o qual corria o rio placidamente, apezar de ter 
n'este logar 5 braças de largo. É digna de se ver e de 
se admirar esta obra da Natureza. Uma legoa acima d'est«' 
Paredão está outro pouco inferior ao primeiro, e immo. 
diafo á sua extremidade superior um ribeirão de larga en­
trada , e da parte do meio dia. E provável que nas suas 
cabeceiras, que são estes montes, por entre os quaes corre 
o Cuxiim, haja ouro; pois me assevera o guia que se 
cliamà™fealvador Ribeiro Homem, que em uma praia que 
fica pouco mais abaixo do referido ribeirão, e na cachoei» 
ra da Choradeira, achara ouro que mostrava ser de su­
bido quilate. Por falta de instrumentos próprios não fiz a 
mesma experiência: A 44° de E para S. ( 5 A 
— 14 — A primeira visita que tive ao sahir do pouzo foi 
a dos Três Irmãos, nome que dão a três cachoeiras, que 
se sucçedcm umas ás outras, e a ellas immediatamente está 
a chamada das Furnas, que se passa com a canoa vazia, 
e varando—a por cima dos penedos. Duas legoas e meia 

t y quer dizer agoa: Jaú é um peixe. Jaury vem a dizer agoa 
de Jaú. — í Toma o nome dos pássaros chamados Anhumas. Esta 
ave é preta, e maior que uma galinha : tem ferrões noa encontros da« 
azas e na cabeça. A experiência tem feito ver que estes ferrões silo 
antidotos contra todo o veneno. Aoa mordidos de cobra dão-se raspadoa 
" " - • - * « * vi . . . . 

em agoa: virtude esta que ja era conhecida pelos índios antes da 
conquista Povtugueza. 
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acima d'esta está outra chamada Québrq-pròa, de fácil 
passagem: pouco acima d'ella encontrei Tt& parte do meio 
dia um desagoadouro, que pela sua largura merecia o no-
me de Fiaueira, que assim o denominei. Ja pela tarde 
naveguei por entre montes menos ásperos, e mais baixos: 
A 50° de E para S. ( 3 A 
— 15 — A chuva, que por lodo o dia me incommodou, 
compensou muito bem a facilidade, com que se passarão as 
cachoeiras denominadas das Três Pedras, da Culanada , e 
do Vare, distante a 1." do pontõ""aa partida 1 | " legoa, a 
2 . a d-elta-J, e a 3.» dãÜÉmodiatu 1£ de legoa: A 78° de 
N para S. ( 5 f 
*— 16 — Era minha tenção" fallar da grandeza da cheia 
quando acabasse de navegar por este rio ; mas a circuns­
tancia da navegação d'estc dia me obriga a fazel-o agora. 
Este -estreito r io, represado entre montanhas e apertadas 
Ribanceiras, sobe a mais de 50 palmos de altura, como 
rooütrão os signaes das arvores. Para elle se fazer inna-
vegavel não necessita de tanto pezo d'agoa; pois só com 
8 palmos que cresceo com a chuva de hontem impedio 
de tal sorte a viagem que em todo o dia naveguei somen­
te 2 A legoas. Se o leito do rio fosse tão inclinado como 
nos • dias precedentes , ou houvesse alguma cachoeira , não 
faria viagem alguma. Navegada a primeira meia legoa, 
deixei na margem oriental um ribeirão chamado do Bar-
jeúro : Lat. A. 19» 3' 16". A 73» de E para S. ( 2 A 
— 17 — Com a mesma facilidade, com que enche o r io, 
com a mesma vasa por felicidade para os navegantes: 4 
palmos, que abaixou durante a noite , fez diminuir muito a 
aua fúria , e tiie poz -em estado de poder seguir viagem , 
passando n'elle duas cachoeiras, chamadas do Peralta, e 
da.Pedrx-branca : A 49° de E para S. ( 5 | 
— 18 — As agoas claras e saborosas d'este' fúnebrei_J*vq„ 
se perturbarão de tal sorte com o repiquete de que tenho 
fallado, que só a necessidade me podia orjngar a beber 
d-'ella : mas por outra parte não deixou de ser conveniente 
que o rio tomasse mais agoa cio que t inha, pois com me­
nos trabalho se varava a canoa por cirna dos troncos das 
arvores, que daa ribanceiras n'elle cabem, e o tomão de 
•parte, a . parte. Distante do ponto da partida 2 A legoas des­
agoa pela margem oriental um ribeirlo chíimado da Ci­
lada, e acima d'este 1 A de legoa está a cachoeira do 
Mangabal, ultima e a 24.a d'este r io : A 65° de E para 
S ' , < 6 * 
—; 19 — Com 3 A legoas de navegação cheguei á foz do es­
treitíssimo Rio Camapuam, que desagoa no Cuxiim pela mar­
gem oriental: por aqüelle segui viagem, tendo deixado o 
Cnsüm . que me dizem se divide em dous braços pouco 
acima do Rio Camapuam. A largura d este rio na sua foz 
e . d e . 4 A braças"^ mas pouco acima d'çlla se estreita ainda 
mais, e tem tão pouca agoa que as canoas vão pela maior 
•xtensão do rio arrastadas por cima do seu Cindo, passan-

7 
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<ío ao messno tempo pelos troncos das arvores, que todavia sã» 
muitos apezar da freqüência das canoas de commercio, que 
por elle se pode navegar a meia carga. Naveguei por este 
rio 3 legoas no meu batclão, em que me-embarquei para 
cheo-ar á Fazenda de Camapuam [a] com anticipação á ca-
nôa° grande, párT^pódeFfazer e reiterar as observações 
Astronômicas sem atrazamento da viagem : A 53° de E 
para S. ( 3 
— 20 — A' proporção que fui deixando alguns ribeirões 
foi também perdendo o rio muito do seu cabedal, e fazen­
do-se muito penosa a navegação por conta dos baixios, 
não obstante ser pequena a canoa do meu transporte: A 
56° de E para S. (9 
— 21 — Com 6 legoas de navegação, e com os mesmos 
inconvenientes cheguei á Fazenda de Camapuam, tendo 
deixado \ de legoa abaixo a foz do Rio Camapuam-guas-
sú, que desagoa pela margem meridional, e que por entu-
pido pelas arvores cahidas se tem feito innavegavel. (6 
— 22 — Nem na noite passada, nem n'esta permittio o 
tempo fazer observação «ilguma. 
— 23 — Cíiegou a canoa grande pelas 5 h. da tarde, e 
logo foi posta no carro, e mandada conduzir para o Rio 
de Sanguixuga. O tempo nublado não só não deo logar 
de observar a immersão do 2.° Satellite de Júpiter,, mas* 
também de poder pelo menos determinar a latitude d'esle 
logar. 
— 24 — N'este dia apparcceo o Sol e a Lua entre nu­
vens menos espessas, e tomei algumas distancias, pelas quaes 
vim a determinar a longitude d'es«te logar 323° 38' 45" e 
a Lat. A. 19° 35' 14". Var. N E 9» 27". 
— 25 — Pelas 6 h. da manhã montei a cavallo, c cheguei 
ao logar cm que estavão.as canoas, que tinhão sido con­
duzidas por um varador de 6.239 braças. Embarcado n'el-
la desci pelo r io, que denominão Sanguixuga [6] até ao en­
contro do Rio Vermelho, onde perde <n*home, e toma o de 
Rio Pardo, bem como o Amazonas , que da foz do R:o Ne« 
gro^n^Wia cima se denomina Solimões. Este Rio Vermelho 
desagoa no Pardo a distancia de 3 | legoas do ponto tia 
partida; e as suas agoas são tão vermelhas, que hão diffc-
rem do sangue. JNao pareça exageracão o que acabo de. 
proferir; pois nao laço de um p;gmeo um gigante. A sua 
largura é a mesma que a do Sanguixuga ou Pardo, que 
é entre os limites de 9 ou 12 palmos com fundo suffici-
ente de navegarem as canoas com toda a carga, e livres 

[o] Camapuam na linguagem dos índios quer dizer bico, do peito.. 
5J'e8ta paragem estão dous montes um defronte do outro, que vistos 
de longe parecem dous peitos de uma mulher. Em razão da similhança 
chamarão Camapuam. "A fazenda d'este nome é a única d'esta navega­
ção ; e por isso muito rendosa a seus donos, e indispensavclmente ne­
cessária para o commercio. ••— [b] Chamou-.se Sanguixuga pela abun­
dância que n'elle se tem achado de simílhantes bichos. 

http://Chamou-.se
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Üos incommodos dos troncos, pois corre pelas encostas de. 
uns chapadões de relva mimosa, e própria para a boa 
criaçÊto do gado vaccultNnmas o Rio Vermelho só tem um 
palmo de profundidade, e basta esta pequena porção d'agoa 
para perturbar as do Sanguixuga, que são cristalinas,, fres­
cas , e deliciosas, e a fazer incapazes não só de se bebe-
rem, mas também de se poder n'ellas lavar roupa. Porém 
suprem a estes deffeitos os muito ribeirões, regatos, ma-
nanciaes, e rios, que no Pardo desagoãò. Um quarto de le­
goa abaixo do logar da pactida está a cachoaSa chamada 
do Banauinho, e 2 A-'legoas distante d'esta o Saltinho, e 
finalmente a chamada Taquarassaya : A 67° de E parã~S. ( 4 
— 26 — O Rio Vermelho, o Ribeirão Claro, e o RÍQSU-
curiy [a] que passei pelas 5 h. da tarfre, e outros ribeirões 
mm nome, alèin de muitos regatos, que continuamente 
n'elle desagoãò, tem augmentado consideravelmente as suas 
agoas e largura, pois ja sobre a tarde tinha 5 braças do 
largura:' 10 cachoeiras passei n'este dia ; além de muitas 
sirgas, e correntezas , onde os que seguem para o Cuya­
bá descarregão as canoas, ou em parte, conforme está o 
rio mais ou menos possante, ou em todo: cilas forão as 
Pedras de Amolar, o Formigueiro, o Paredão, o Embi-
russú—guassu, e mirim, a Lage Grande, e Pequena, que 
se passarão com a canoa vazia, precipitadando-se com o 
rio por três degráos, a Canoa Velha, o Sucuriy, e o Ban­
güê , recebendo a penúltima o nome do rio que abaixo está: 
A 55° de E para S. ( 1 0 
— 27 — Com 8 legoas de navegação, passando muitas sir­
gas e correntezas, cheguei ao Salto do Curáo: A de legoa 
antes de chegar a elle se descarrega a canoa, e até a sua 
proximidade se navega por entre cachoeiras, e depois se 
vara a canoa por terra por um varador de 30 braças, 
para salvar o salto, que terá 4 braças de altura. Fiz alto 
n'este salto para observar o ecelipse do Sol, que devia 
sueceder n'esta tarde, que não teve effeito pela continuação 
do Ceo turbado, que a muito tempo se conservava chu­
voso. Pelo mesmo inconveniente não observei o eeplipse 
do 2.° Sateüif.e de Júpiter, que devia sueceder na madru­
gada d'este dia , e apenas determinei a Latitude d'este 
salto, que está em 20° 5' A. : A 46" de E para S. ( 8 
— 28 —- Em 8 A legoas, que hoje naveguei, passei 12 cacho, 
elras, a saber o Robalo , o Tamanduá, que se passa varando 
a canoa por cima de lages e vazia, os Três Irmãos, o Ta­
quaral, que se vara por-terra pela distancia de 21 braças, 
o Anhanduy, o Jupiá, o Tijuco, o Varador, por terra de 
60 braças, o Mangabal, o Xico S in to , e o Embirussú, 
cachoeiras todas consideráveis, e onde se tem por vezes 

[a] Sucuriy (na pronuncia Sucuriú, porque o y na lingua dos 
índios vale como um ü fechado) quer dizer agoa de Sucuriy , talvez 
porque achassem algum Sucuriy . que é uma espécie de cobra» oions-
truoaajnenle grande». 
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perdido muitas eanôas, e eu perdi um batelão, que, ctrrn» 
ia disse, velo só para accommodação da gente da equipagem. 
N'este pequeno espaço, em que descendo gastei um dia , 
gastâo os commerciantes na subida 15, e com o único 
divertimento de matarem muita perdiz , veados, e jêmas t 

de que abundão este chapadões; sendo muitoesteril n o ^ i e 
pertence a outras espécies de aves, e o rio de peixes, que 
pelo embaraço das cachoeiras e saltos não podem subir do 
Paraná; e so ha do salto, para baixo, como me assevera 
o guia. Olllio ja tem de largo 22 braças, e da foz do 
Rio Anhanduy-mirim, que desagoa; pela margem occiden­
tal da distancia de 5 legoas do salto do Cuiáo , e cuja 
foz tem 6 braças de largo, tem mais 3 ."braças: A 53° 
de E para S. ( S | 
— 29 — Passada a sirga comprida, que tem 390 braças 
de extensão, passei o banco que se segue immediatamente, 
varando-se a canoa por terra pela distancia de 57 braças. 
Segue—se depois a sirga negra, a do Matto, o Salto do 
Cajury, onde se sirga a canoa por um estreitíssimo canal, 
que forma uma ilha muito contígua á margem meridional, 
e cachoeira vistosa, porque o rio com bastante largura se 
precipita pela altura de 3 A braças, formando vários ca­
choes , que muito bem se divisão de uma praia que está 
abaixo d'ella. Depois d'este salto está o Cajury-mirim, e 
cachoeira da ilha, ultima e ,a 33 . a d'este r io : A 36° A 
de E para S. ( 7 
— 30 — Passei hoje pelas desembocaduras dos dous rios 
chamados Orelha de Anta, e Orelha de Onça , que desagoãò-
pela margem Boreal, e distante um do outro 3 A legoas, 
«: o primeiro 3 legoas do ponto da partida : A 50° de E 
para S. ( 1 3 
DEZEMBRO 1.° — Tendo descido 5 legoas passei pela con­
fluência do Rio Anhanduy—guassú [a] de 18 braças de largu­
ra , e^que vem do oceidente. Até este ponto tom o rio 
corrido pelo rumo geral de S E ; mas do dicto rio para 
baixo mudou o seu curso para Nascente. 
— 2 — Por conselho dos pilotos determinei seguir viagem 
logo depois de meia noite para poder chegar aló 7 h. da 
manhã á boca do Rio Pardo, e para poder alcançar no 
Rio Grande um logar que serve de abrigo ás canoas, para 
se livrarem da fúria do nio nas tempestades: mas aí chu­
vas , que desde o dia 26 tem cabido sem interrupção, me 
não derão logar a partir a semelhantes horas, principal­
mente em noite escura. Com o dia pois segui viagem, e 
fui jantar pelas 2 h. na desembocadura do Rio Pardo no 
Rio Grande com andamento de 10 legoa.s. Não admiro o 
navegar" 710 legoas em menos de 6 h . , pois a velocidade 

[a] Nhandu quer dizer êma, ave bem celebre pela sua grande­
za, c velocidade no correr, y quer dizer agoa. E porque talvez os 
primeiros ahi acharão d'essas avea, pozerao ao rio o nome do Isliaii-
duy, vulgo Anharíduy. 
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das agoas do Rio Pardo, ja sem cachoeiras, é tal qus 
•correm 2 milhas e 7 décimos em uma hora. A largura d'es-
te rio na sua foz tem 64 braças. (10 

O resto do dia naveguei subindo pelo Rio Grande, cuja 
largura avalio, até achar parte oponde possa medir trigo-
nometricamente, por não poder fazer d'outra sorte, em 
30Q braças. As suas agoas são barrentas e pestilentas, mas 
pelos seus esiirTfresr*?lba&» e mattos, tem toda" á magestade 
de um grande rio. Naveguei T £ de legoa: A 32° de N 
para E . ( 2 f 
— 3 — Naveguei pelas grandes enseadas d'este rio 5 le­
goas e £ , impedindo—me uma grande trovoada, que sobre­
veio, o poder seguir mais avante. Nãp obstante o estar­
mos abrigados da fúria do vento, com tudo foi preciso des-
carregar a canoa para se não alagar com o movimento 
e impulso das ondas. Distante do pouzo 2 A legoas desagoãò 
peTa' TOaTgem occidental o Rio Orelha de Onça, e mais 
acima dous ribeirões: A 16° de E para S. ( 5 f 
— 4 — A chuva continuou por toda a noite sem inter­
rupção alguma: não só todos a passamos ensopados, mas 
também me fez perder a observação da immersão do 1.° 
Satellite de Júpiter. As arvores mostrâo que o rio sobe a 
25 palmos de altura : A 5o de N para E. Acima do pou­
zo 3 A legoa está uma pequena ilha chamada de Manuel 
Homem. Este criminoso se refugiou nas suas visinhanças, 
tendo trazido com sigo uma veneranda Imagem do Senhor 
Bom JEZUS. Vendo-se depois obrigado a retirar-se, não 
sei por que motivo, fez um pequeno, rancho de palha, e 
n'elle deixou abrigada das injurias do tempo a respeitável 
Imagem. Recolhendo—se para S. Paulo um commercianle, 
achou—a, e querendo condnzil-a. é tradição constante, 
que não a puderão abalar, sendo feita de lenho de medío­
cre gravidade; por isso a deixarão, e foi depois conduz^-
da para a Villa de Cuyabá com a facilidade natural, e é 
venerada e respeitada n'esta Villa de que tomou o nome. 
Além de ja ter ouvido este caso a muitos indivíduos, m'o 
repetio novamente um netto do dicto Manuel Homem. Quam 
incomprehensibilia sunt judicia tua Domine ! ( 7 A 
— 5 — Meia legoa acima do pouzo, e no fim de uma 
ilha , despeja as suas aaoas pela parte do Poente -o Rio 
Verde de 42 braças de Targo; e 4 legoas e \ distante d es­
te , c da parte opposta desagoa o Rio AmuÈiey [«] de 12 
braças de iargo. Aheirarão hoje ao rio va r^p^edras , entre 
as qiiaes baviáo algumas ágatas, de que fi& algum pro\i-
inento ; e poderia talvez fazer maior, e de mais exquisitas . 
se o rio ja não tivesse tomado bastante agoa. Para me 
livra* de uma iminente trovoada, entrei, e pouzei em um 
ribeirão que denominei do abrigo : A 18° de N para E. (6 J 
— 6 — A bullia , que na barra do ribeirão fazião os dou-

[a] Agoapey quer dizer agoa de agoa-p<5. Agoa-pé 6 urna hurva 
de folha larga e grossa, que se cria sobre os agoas. 
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Irados, me não deixou dormir, e na viagem erSo tantas as 
Piracanjubas, peixe de cscama prateada e mimozo, e os 
PiablJssús que saltavão para a canoa, que me vi obriga, 
do a*"correr as cortinas da barraca para me livrar do 
choque d'alguns que doía muito, como me tinha mostrado 
a experiência. Pelas 3 h. da tarde passei fronteando a bar­
ra do Rio Sucuriy, que vem do occiderite, e cuja largura 
deixei de mecltr* por não poder atravessar o rio por cau-
sa das ondas; mas pelo que me pareceo excederia a 50 
braças. É tradicção constante que uma canoa, que esca-
para de um ataque do Gentio Paiaguá nas visinhanças do 
Rio Cuyabá, subira pelo Rio Porrudos, e por outro que 
n'elle daita as suas agoas, e que com uma pequena va-
ração passara para o Sucuriy, de que estou (aliando, sem 
ter o incommodo das cachoeiras, de que tenho tratado ; 
mas que em recompensa encontrara muito Gentio Caiapó; 
por cujo motivo tinhão desprezado esta navegação que pa-
rece devia ser preferida á que presentemente se faz, se 
não houvesse o interesse de extender os domínios de S". M. F. 
que DJOS guarde, o mais que podesse ser, procurando o 
Paraguay. Oxabi que debaixo do pretexto da mais fácil 
n.ivegação para Cuyabá e Matto-Grosso desistisse S. M. 
Catholica a parte que tem no Rio Paraná, e na margem 
oriental do Rio Paraguay. da foz do Rio Grande para o 
N , para por este se navegar até o Paraguay ( caso as 
cachoDiras d'este grande rio o permittão) e seguir depois a 
ordinária navegação para as dietas Villas. Pernoitei na foz 
do Rio Tietê com 7 legoas de navegação: A 9o de N 
para E. ( 7 
— 7 — Djixado o Rio Paraná, que me dizem ter, subin-
do mais m:;io dia de viagem, um salto chamado UruMpun-
gá [«•], naveguoi subindo pelo Rio^ Tietê, cuja foz tem de 
largo 70 braças. Com 5 h. de naTêgação, e marcha ds 
3 legoas e A cheguei ao grande salto, denominado Itapu, 
ra [4] cuja figura ss deixa ver no mapa juneto. Foi va­
rada a canôã em 5 h. por um plano de 44 palmos de ai-
to , que tanta é a altura do salto, e de 60 braças de ex­
tensão. Acima d'este salto na distancia de uma legoa está 
outra cachoeira chamada Itapura-mirim, que- é"m nada se 
assirnilha á primeira : A 80° de N para E. ( 5 J-
— 8 — As 3 cachoeiras chamadas dos Três Irmãos se pas­
sarão bem fa^BÜCiente, mas o Itupirú [c] levou toda a lar-

[•-/] UrubípWlfrã qier dizor oaJe passpiao C>i'V03, a que os ín­
dios chimxo Urubiis; talvez parque vissem ahiC/nras, que costumao" 
auiar ms cichozina a pjsca dos psixjs que saltio no subir. — [4] lia-
pura. Ita sijruiilsa po.lra, p:ir.i , ponta: vem a dizir ponta de pedra. 
Mirim quer diz^r pequsna; por dÍ3Í.inçIo di granle do msjmo nome. 
— [c] Itupirú ou ytupyry, qmr dÍ7.:;r ciehoeira ses;i; pois a palavra 
ytu quer dizsr cachoeira ou salto. D'iqui vtrn qii3 a Villa de Ytú to-
inou o nome do silto que tem o Rio Tistâ junsto a elli. E nas escriptu-
ras antigas acho chamir-ss ylu-g'nss í, par ser o maior salto que tem 
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de, e tem meia legoa de extensão. No principio d'est»/ 
cachoeira encontrei a uns commerciantes que estavão cn-' 
chugando os fardos de 3 canoas que se tinhão alagado: 
A 70° de N para E. ( 5 
— 9 — A chuva , que durou por toda a noite e parte do dia 
não me deixou seguir viagem a horas competentes, e por 
esse motivo, além de ja ter tomado o rio bastante agoa , 
e correr com violência, apenas naveguei 5 legoas e A , ten­
do passado por uma ponta de pedra Piralaraca [a]: A 18» 
de E para S. ( 5 >-
— 10 — Sem outra novidade mais do que a muita chuva , 
e ter deixado na margem septentrional dous ribeirões, na­
veguei 6 legoas e A : A 20° de E para "S. ( 6 ] 
— 11 — A muita chuva apenas me doo logar de poder 
ejmbarcar pelas 7.h. da manhã; e por estar o Ceo muito 
turbado não observei a immersão do 1.° Satellite de Jú­
piter. Passei com a canoa carregada as duas cachoeiras 
chamadas V.aicurytuba-mirim [b], e a Ytupeba [c] : esta ulti­
ma é de A de legoa de extensão, e trabalhosa. A 3 . a cha­
mada Aracanguá-iguassu [d] foi passada sem carga alguma. 
Uma legoa acima do pouzo deixei na margem Boreal üm grande 
ribeirão, que o denominei do Sucuriy por me dizer o guia , 
qua antigamente pernoitando na sua foz varias pessoas 
passarão por cima de um de tal grandeza, qua não fazia 
easo dos que o pizavão, até que julgando ser um tronco 
lhe rnetterão o ̂ machado para fazer lenha, e então virão 
o seu engano. Todo o Tietê tem grande abundância d*es-
tas cobras, e de outras serpentes, e muito principalmente 
0 Rio Pardo, em que ordinariamente são mordidas algu­
mas pessoas , principalmente quando sobem, pelo muito tem-
po que n'elle gastâo. O meu piloto ja (oi mordido por três 
vezes; e usa por contra veneno da agoa—ardente de cana , 
em que lhe deita algum sal; e nTio obstante o beber em 
^foligtosã quantidade', ô*'ruo embebeda, quando em outra 
jppcasião que a bebe, qualquer pequena porção lhe sol)3 á 
cabeça : A 12° de E para S. ( 5 
— 12 — Pelo mesmo inconveniente do dia precedente na­
veguei 5 legoas e. £ , tendo passado as cachoeiras Aracan-
gaá-mirim, e Aracatuba : A 27." A de E para S. (5-f 
— 13 — Cinco cachoeiras chamadas Vaicurytiba de mais 
de A de legoa de extensão, o Funil—grande , e pequeno , 
as Ondas pequenas, e grandes, passei em 5 legoas e -}, 
que tanto naveguei n'cste dia: A 2° de E para N . , (&{• 

toda esta navegação. —• [a] Pirataraca. Pira 6 peixe, taraca estalo. 
Tomou £ste nome , porque n'esle logar os peixes faziao rumor como es-
talos. — [6] Vaicurytuba ou Gnaicurytyba. Guaicury é uma espécie 
do coquinhos de arvoredo baixo. Tyba quer dizer cocai, ou riiattu de 
cocos. Ficou-lhe o nome pela abundância dVbtcs cocos, — [c] Itupcba , 
ou Ytu-peba , é cachoeira chata , por ser essa a sua figura. — [d] Âra-
Ciwígruáou Araracanguaba, denota o logar onde comerão cabeça do Arara , 
porque acanga significo cabeça: guava comer. 
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14 — A cachoeira chamada Matto-Seco dista do po«. 

V.o A de legoa, a da Ilha 2 \ , e a Ytupanema [a] 4 A, A» 
continuadas chuvas tem enchido o rio de forma, que se 
vai fazendo trabalhosissima a sua subida. Naveguei 5 le-
goas e { : A 31° de E para S. (5 A 
— 15 — Pelas 10 h.. cheguei á cachoeira que chamão E». 
caramuça [b], e pelas 4 ao Salto A^anhandava [c], tendo dei­
xado uma legoa abaixo d'elle, e dapar te septentrional um 
mediano rio < que o denominei de S. José. Um quarto de 
legoa antes de chegar ao salto corre o rio por fundo de 
pedra, e represado entre ellas, que faz a navegação Jabo-, 
riosa, e muito arriscada: A 7o de E para S. (4 A 
— 16 — Não obstante estar o tempo promettendo chuva 
.«e descarregou a canoa por um descarregador de 363 bra-
ças , e depois se. deo principio á sua varação, que levoa 
até ás 5 da tarde, sendo varada pela distancia de 150 
braças, e pela altura de 53 palmos, que tanto tem o sal-
to , que se faz mtídonho, não só pelo embate das agoas 
despenhadas, mas também pelos penedos, e ilhas, que pe­
la sua largura tem formado vários cnnaes e quedas. Quan­
do o rio está mais rico cresce o varador mais 100 braças. 
— 17 — Passei duas cachoeiras chamadas Avanhandava-
mirim, e a do Campo: A 14" x de E para S. ( 7 | 
— 18 — O espaço por onde naveguei, que posso dizer que 
foi um só estirão , é livre de cachoeiras; mas a corrente 
do rio foi mui rápida, e nas suas margens ha muitas ar-
vores, que lhe chamão Jabuticabeiras, as quaes dão um 
fructo, o mais saboroso qiro^TOrmo comido. Ha 4 espécies 
d'ellas: as grandes, que terão uma polegada de diâmetro, 
slo de côr negra, e nascem pelos troncos com pé' com-
prido como a cereja; as Punhemas que difTerein das gran. 
des na grandeza e no pé curto; as pintadas, e as riunii." 
xatnas .-Tio as outras duas espécies, e nascem em arvores 
mais baixas, e são do tamanho de uma baila de arcabuz. * 
A ca-ca de todas ellas é delgada , e tem a virtude adstrin. 
•i-r-ntc. e sf<o tão ácidas que d'ellas se faz optimo vinagre-
Jvsle ácido d i casca , que facilmente se coinmunica á mi­
mosa nn^sa da frucía, faz que se não possão comer pas-
sadas 24 íi. depois de colhidas, nao obstante serem muito 
doces quando s-j apanh io , e terem um an-ma, que em 
togar do causar tédio incita o apetite. Pelos mesmos in-
couvcn:entes dos di;:s passados não observei a immcrsão do 
2.° S.iteliile de Júpiter: A 20° de E para S. (7 
— 19 — Em 6 legoas o £ que hoje naveguei passei fa­
cilmente, por estar o rio cheio, as 3 cachoeiras' Cambay-

["] Vi"puni-mu , vulgb Uliipaiiema, quer dizer cachoeira mal aw-
ee.liila , porqut como ja notei , ylu 6 cachoeira, panc.ma mal sucw. 
diila. A razão uiiginaiia dY.-:!c nome ignoro. — [b] Escaramuça, vulgÒ 
E.iraniuça, é uma cachoeira tiiu: pela sua eoij%ui4<;3o parece mn 
cavallo escaramuçando. D'aqui tomou o' nome. — [e] Avanhandava, 
j a fica notado que é lograr onde a «peto cone. 



«vocalo], Tainbau-mirim, e guassú. Pela immersão do 1.» 
Satellite de Júpiter achei que a Long. d'este logar é 828» 
2 1 ' 30" , e a Lat. A. 21° 45' 2 1 " : A'25° de E para S. ( 6 $ 
•— 20 — Navegado o primeiro quarto de legoa passei a 
cachoeira Tambutiririca, e 3 legoas distante d'esta acha-
mada Vamicanga [b]. Pouzei com 7 legoas de marcha pou­
co acima da foz do Rio Jacarépipira—guassú de 5 braças 
de largo, e da parte Boreal, e o primeiro que deita as 
suas agoas no Tie tê : A 18° . de E para S. ( 7 A 
«— 21 — Vencidas 3 legoas e x de navegação passei fron-
teando a foz do Rio Jacarépipira-mirim [c] da mesma parte 
do guassú: A 74° de E para S. ( f i | 
•— 22 — Pouco depois de estar em marcha passei a ca­
choeira chamada Congonha , de legoa e j d e extensão ; d'esta 
«c segue o Sapé [d], o Barueri-guassú , e mirim [«], e o Bau-
rú , comprehendidas em 7 legoas e \ , que tanto naveguei 
n'este dia : A 38° de E para S. (7 A 
— 23 — A primeira cachoeira que passei, e que dista uma 
legoa do ponto da partida, foi a chamada Itapuã [ / ] , o 
pouco depois a do Sitio, assim chamada por estar fron­
teira ao logar "chamado Putunduba [g], onde ja houverão mo­
radores, que se retirarão por estarem muito longe do pas­
to espiritual, e não pela má qualidade dos mattos, que 
eegundo se explicava um piloto, que também n'este logar 
tinha morado, erão aquelles a nata das terras. E com effei­
to , se pelo copado e viçoso^ das arvores, e peta grossura 
dos troncos se pode julgar da boa ou má qualidade da ter­
r a , posso dizer que não será fácil achar-se melhores. Esta 
tapera está no principio de um estirâo: A 51° de E para St 

Pela distancia de uma legoa abaixo do pouzo deixei três 
poços chamados Nhapanúpá-mirim [A], e guassú, e dos Lançoes. 
Esíes poços são uns logares muito, fundos, e que tem da 
15 para 20 braças de profundidade, como me asseverão 
varias pessoas que vem na minha companhia, e que por 

[a] Cambayuvoca. Cambayuva ê uma espécie <!e taquaras ou canas 
finas, de que so fazem esteiras. Oca quer dizer rachada. N'cstc logar 
ha d'essas taquaras; e d'isso tomou esta cachoeira o nome. — [b] Vtl-
micanga, ou Guaimicanga. Guaimi quer dizer velha; canga, osso: 
vem a dizer osso de velha. Note-se que os primeiros portuguezes pau­
listas, que navegarão estes rios sem maior curiosidade, hião acompa­
nhados de gentios , que baptisavao os logares com qualquer nome a que 
um pequeno snccesf.o dava causa. — [c] Jacarépipira quer dizer a 
pestana ou capella dos olhos ido bicho Jacaré. — [d] Sapé', ou yasa-
pé, que é uma espécie de palhas com que se cobrem casas. — [e].Baru. 
eri, ou Baryriy, que quer dizer agoa de Baryry. Bariri 6 uma espécie 
de caeté, que tem-flor vermelha e sementes pretas. — [ / ] Itapuã, 
«píer dizer pedra redonda : porque ita ê pedra, puã, redonda. A' figu­
ra da pedra d'esta cachoeira se deve o seu nome. — [g] Putunduba, 
ou Putundyva, quer dizer logar onde escurece a vista, por ser este um 
estirão grande do rio, que eom a vista se não alcança bem o fim. — 
[A] Nhapanupá que* dizer espancado. 

H 
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rezes o tem medido, não por cur ios idade. mas porque 
n'elles vem pescar em tempo s e c o . como em viveiros 
de peixe , e a linha de que usão lhes mostra a profun-
didade. Eu os não pude sondar pela violência , com que 
corria o rio por estar com bastante agoa. A effervescen-
cia d'agoa n'estes logares provêm do muito peixe que n'el-
les ha , e principalmente de um chamado J a ú , que é de 
tal g r andeza , que me asseverou o guia q u e , abrindo com 
um páo a boca de um que mul t a ra , por ella podia entrar 
um homem sem enxovalhar os vestidos. Dei—lhe credito, 
porque vi um que tinha 7 palmos, e na comitiva- vinlu.o 
mais testemunhas de v i s t a ; e porque finalmente em dous 
mezes de communicação tenho observado que o guia é 
homem, que nem por graça deixa de fallar verdade—vir­
tude , que raras vezes se encon t ra , principalmente em ho. 
mens d'esta profissão. ( 7 A 
— 24 — Com 3 h. de navegação passei a cachoeirinha do 
Banliaron [o], c pouco acima um poço do mesmo- nome. Um 
quarto de legoa acima d'este poço , e da parte concava 
da enseada se avista á distancia de 3 l"«*oas para N E uns 
montes que lhes chamão de Araraqiiara [b], que pela tarde 
quando lhes bate o sol representa uma grande cidadcT""Pof 
estar esíe planeta entre nuvens não logrei d*esla deliciosa 
peiM>f'cíiva. Ê t radição que n'csles montes ha muito ouro. 
Var ias - pessoas tem tentado chegar a clles, e o não tem 
conv giíiuo pelos muitos panòarmcs e obstáculos que encon. 
t r i o : mas eu me perstruw que esta tentativa tem sido fei­
ta por homens piifáiaüimos, e fracos ser tamsír .s , pois não 
é crivei que em 3 legoas de - terreno possa haver obstáculo, 
que com tempo e trabalho se n \ o vença. Pouzei meia le­
goa acima do Ria Piracicaba que despeja as suas agoas-
pela margem Boreal por uma abertura de 28 b raças : A 
15 f de E para S. (6 -} 
— 2õ — Com a perda das agoas do Rio Piracicaba [c] se 
redtizio a largura do Rio Tie tê a 40 b raças , largura que 

[a] Banhnron, ou Bacnharrm. Bae ê cousa; nharon, brava. Iía 
tradição entre os pilotos do Cuyabá, que "um bicho marinho ou peixe 
grande levantou ondas n'estc logar, e fez temor na gente, c que isto 
suecedera no poço do mesmo nome: por irso lhe puzeiílo aquello no-
me , que se commnnieou á cachoeira que está logo abaixo. — [A] Unia 
senhora velha de Araritaguaba, de bom juízo, o instruída na liugoa 
dos índios, me certificou que na sua mocidade se chamava Araquara,^ 
e nao Araraquara, como hoje. Se assim é , quer dizer buracoaornSi, 
talvez porque nYstes mais de pressa apparcce o dia , c de longe os veóm 
©s navegantes com os piimeiros raios da Aurora. E se é o nome de lio-
je, quer dizer buraco de arara. N'estes campos que ja se vão povoan­
do com fazendas de gado, ha negros fugidos que extraírem ouro, por 
que se tem achado signaes d'isso: o que confirma que os montes sem 
duvida tem o mesmo metal. — [c] Este rio tomou o nome de um 
salto que n'elle ha chamado Piracicaba, em razão de n'elle pararem 
• chegarem os peixes: porque pira é peixe, cicaba quer dizer chegai». 
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padece suas al ternativas para mais e para menos} mas 
nem por isso ficou mais ba ixo , antes tão fundo que só 
navegamos a remos e ganchos , custando muito a vencer 
a sua correnteza por falta dos baixios, que ha pelo resto 
do rio que tenho navegado , passando de extremo a extre­
m o , ja muito fundo, e j a tão baixo que apenas se pode 
n a v e g a r : o que faz que as canoas de negocio por virem 
carregadas gastem mais tempo em o descer . do que aquellas 
que se recolhem quasi vazias em o subir. Corre o rio por 
entre r ibanceiras muito altas. Passei a pequena cachoeira 
da Ilha-: A 15" de E para S. ( 7 A 
— 26 — N'este dia naveguei 4 A Jpgoas por me demorar 
5 A h. em m a t t a r , e esperar que surgisse do fundo 
do rio uma a n t a , que no fim de 4 h. appareceo com gran-
de alegria de todos , em que eu também tive pa r t e , por 
ter com que fazer o meu banquete do post diem do Nas­
cimento do Nosso Reclemptor, j a que o de honlem con-
sistio no panem nostrum quot idianum, que é feijão capaz 
ainda de ter filho3 e ne tos , e em bogio cozido, e em bo-
gio com arroz , e em bogio moqueado, cujo papo comi poi­
sei* a parte mais saborosa. Todos os rios desde o Cuxiitn 
inc lus ive , entrando também o T i e t ê , tem muita abundân­
cia de a n t a s , chamadas russas , que são da grandeza de 
uma mediana v a e c a , e no gosto muito melhores: A 34° 
de E j . a r a . S . ( 4 A 
— 27 —• Passei dous grandes ribeirões vindos da parte do 
meio d i a , o 1.° chamado Icuacatú [u], e o 2.° sem nome, 
e distante do 1.° uma legoa e f. Deixei tambsm o baixío 
J a í a y [b] e o estirão do Pão Cavallo [c]: A 32Q de E para 
S. ( 8 1 
— 28 — Naveguei 7 A legoas n'este d i a , coinprehendendo-s« 
n'e;ias o Poço Taquaranxin [d], o Ribeirão da O u ç a , a ca­
choeira da pederneira, de A de legoa de extensão, o Rio 
Sorocaba [e] da margem mer id ional , e os Rios Capicari-mi-

[a] Icuacatú. ou yeuacatú , quer dizer corrigo bom. — [b] Ja-
tahy é uma arvore que dá fruetos com cascas grossas, cuja massa 
é doce, e muito similliantc a do pâo de Io. — [c] Pão cavallo, pela 
razão de se achar (ainda existe) o cerne de um grande madeiro, que 
rodou, e ficou n*este es>t'u so; e vitto de longe parece um cavallo. 
— [d] Taquaranxim, quer dizer taquara branca. — [e] Sorocaba de­
nota o logar onde se rompeo alguma cousa. É tradição que n'este rio 
se rompeo uma ponte (talv;.z no logar da Villa do mesme nome) e 
por isso assim se chamou. Eite rio tem as suas cabeceiras nas fregue. 
zias de S. Roque, e St.0 Amaro: passa pela Villa de Sorocaba, o 
antes de chegar á sua foz leva as agoas do Sarapuú (limite da Villa 
de Sorocaba com a de Itapetininga ) o qual também leva as agoas do 
Rio Pirapora: rios estes todos navegáveis sem o menor embaraço, ex-
eepto o de Sorocaba, que perto da sua foz, no lugar chamado Juiu. 
mirim, tem uma cachoeira. Weste logar as terras sao fertillissimas, o 
abundantes de páos para canoas : dista elle da Villa de Sorocaba pou. • 
oas legoas. Por isso soria bem útil que o governo com gente de Soro. 
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rim, e guassú pela opposta, e comprehendidos estes ires 
rios no espaço de uma legoa, duas cachoeiras chamadas 
Itapema-guassu e mirim, e um poço do mesmo nome: A 
28° de E para S. ( 7 A 
— 29 — Passei as cachoeiras de Mathias Peres, e do 
Garcia, e três Poços, Supupema-mirim [a], e guassú, e o-
Curussá; e pouzei defronte do 1.° sitio d'este rio com an­
damento de 8 legoas e A : A 35° de E para S. ( 8 A 
— 30 — Todo este dia naveguei por entre infinidade de 
sitios fundados em ambas as margens do r io , e tão con­
tíguos, que não sei como os moradores tem terras para 
a cultura, se é que necessitão d'ellas, pois, pelo que v i , 
vivem em uma continuada inacção. Não deixei de admirar 
a multidão de rapazes, que no terreiro, de uma das casas 
se juntavão para ver passar a canoa; o que mostra muito 
bem a bondade do clima, não só pela fecundidade das mu­
lheres', mas também pela boa nutrição, principalmente pe­
los poucos que na tenra idade fallecem , pois pela sua suc-
cessiva altura se conhece a suecessiva idade de cada um. 
Passei 6 cachoeiras , a saber : os Pilões , o Bujuy [«"»], o Pi-
rapora [c], grande e perigosa, o Pirapora—mirim, a Itagas-
suva—mirim [d], o guassú, e fiz alto com andamento de 
4 legoas e -] : A 17° de E para S. (4A 
— 31 — Com o fim do anno dei também fim á minha 
navegação, tendo passado pelas cachoeiras do Machado, 
Tiririca [«], Itaubaem [ / ] , Avaremandoava [g],. Jurumi-

caba, cuja Freguizia tem 8.000almas, fizjssc alli uma povoação, cora 
que iri! fiequentaria o coinmercio para o Cuyabá. por todos os sobre, 
ilictos rios. Não bó serviria aos povos de S. R.ique, Sorocaba,*e Ita-
pclininga , mas também aos negociantes de fora, aos quaes seria mais 
útil vir a Sorocaba carregar canoas, do que a Araritaguaba, porque 
fvitarião todas as cachoeiras que existem da foz do Rio Sorocaba para 
cima. A povoação é necessária para que se façRo canoas, e para haver 
gente n'essc único varador. Bom se sabe a necessidade que esta Capi-
tania tem do ouro do Cuyabá e se n&o deve conservar-fechada esta 
nova porta. — [a] Supupcma, ou Sapopenia, é uma espécie do fi­
gueiras , do cujas raízes se fazem boas gamellas. N'cstc logar ha d'es-
t( s arvoredos. — [b] Bujuy, é uma espécie de andurinhas , que fazem 
seus ninhos pelas pedras «Testa, e de outras cachoeiras. — (c] Pira­
pora , ó logar "onde ò peixe salta ; pois pira é peixe, porá quer dizer 
salta: de facto nos inezes de Junho , e Ju lho , em que o rio esta seco, 
o peixe nao pode subir, e querendo avançar agoa salta pelas pedras, 
e o apauhao ein seco. — [d] Itagassava. llà, é pedra; gassava quer 
dizer que atravessa o rio. Com efflilo esta cachoeira tem como uma 
cinta de pedra, que atravessa o rio. — [e] Tiririca, ou yxururuca, 
que quer dizer agoa que está chiando ou fervendo. — [ / ] Itanhaen, 
quer dizer pedra que falia; pois com efièito ./et-ta cachoeira ha uma 
espécie de echo. — [g] Avarémanduava, ou Avaremanossava. Avaré, 
é Padre; manossava quer dizer morreo. Ha tradição que n'esto logar 

*naufrag«Mi um Padre: d'ahi se chamou ao logar e cachoeira Avarema­
nossava ; e «iorrupto vocábulo Avarémanduava. 
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fim [d], e Acanguera [6], a ultima e a 113.* que ha n W e s 
rios até Araritaguaba, em cujo porto dei fundo com 4 le. 
goas e { de navegação: A 17° de E para S. ( 4 f 

Tenho a honra de apresentar â Academia Real das Sei-
enciãs o mappa, e o diário da viagem, que fiz desde Villa-
Bella , Capital de Matto-Grosso, até a Villa e Praça de San-
tos, onde dei fim ás minhas longas e trabalhosas navegações, 
indagaçücs, reconhecimentos, e observações feitas desde o an-
no de 1780 até 1790 nas vastas Capitanias do Pará, Rio-Ne-
gro, Matto-Grosso, Cayabá , e S. Paulo. 

Seria completo o meo gosto se me fosse possível fazer ofer­
ta de um mappa geral de todas as minhas viagens; mas 
com grande mágoa minha não posso satisfazer este desejo; 
porque, tendo sido mandado a levantar o mappa, que offereço, 
com ordem de recolher-me á mesma Capital de Matto-Gros­
so pela estrada de terra atravessando as Capitanias de S. 
Paulo', e de Goyaz, deixei em Matto-Grosso todos os meus 
papeis, que tractavão do referido assumplo, e apenas trouxe 
uma parte do leito do Rio Paraguay tirada no mesmo anno 
de 1786, como parte que devia ajunetar ao Rio Taquary, 
que rfelle despeja as suas agoas, e de onde devia princi­
piar esse mappa: estando em S. Paulo appròmptando—me 
para dar inteira execução á ordem, recebi outra para re­
colher-me a esta Cidade de Lisboa, onde me chegou depois 
a desagradável noticia de que os meus escravos, que tinha 
deixado tomando conta do meu quartel, sabendo que eu não 

[a] Jurú, significa boca; mirim «5 cousa pequena. E como esta 
cachoeira tem um canal estreito, por isso assim se chamou. — [6] Acan. 
guera , quer dizer cabeça que foi, ou caveira: talvez porque n*csse lo-

'gar se achasse alguma caveira. — Note-se mais , que acima de Ara . 
ritaguaba estão as cachoeiras seguintes: l . a Avaremandua-mirim; 2 . a 

Avacucaia, que quer dizer puxado pelos cabellos, porque Avá significa 
cabelio, cucaia puxado: a razão da etymologia, é porque n'esta cacho, 
eira se afogou uma creatura, cujo corpo se achou embaraçado a um 
páo pelo» cabellos; 3 . a Ytupücif, que quer dizer cachoeira comprida, 
porque pucú significa cousa comprida. D'csta cachoeira tomou o nome 
o bairro de Ytupucú no termo da Villa de Y t ú ; 4 . a Atuay: Atua , 
quer dizer cogote, y agoa. A razão da etymologia talvez seja porque 
alguém abi lavou o cogote; pois, como ja notei, por qualquer asneira 
»e punha o nome a um logar; e é trabalhar debalde as vezes o pro­
curar uma etymologia racionavel; a 5. a finalmente 6 o grande salto de 
Y t ú , chamado Ytu-guassú , porque na realidade é o maior de todos. 
D'ahi. vem que 6 o único que impede o transito dos peixes, Aquella 
é a barreira que nos impede o ter bom peixe ein S. Paulo ; posto que 
caiba nas forças dos Paulistas o mudarem o rio. Cont.inuao ainda va. 
rias cachoeiras para c ima, porque todo o rio é cheio de pedras até 
Barucry-mirim: d'ahi corre o rio por vargrdos até as suas cabeceiras 
ao termo da Villa de Mogy-das-Cruzes. 
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x>ollaca, e que me não tornavão a ver, consumirão os papeis 
como causas para elles inúteis, e derão um saque quasi ge­
rai nos meus moveis, e trastes de maior valor, que tinha 
deixado por me não serem necessários, antes servirem de 
embaraço nos vastos sertões que tinha'de atravessar. 

Mas para que não pareça inteiramente truncado este 
mappa, ajuneto outro em supplemento, que somente serve de 
dar sujficiente idea de toda esta viagem, fazendo certo á 
Academia Real das Scicncias de que os pontos, em que se 
acha uma cruz de carmim, estão na sua verdadeira posição , 
e que o rumo geral da estrada, e dos rios é como n'elle se 
deixa ver. 

Espero que a Real Academia se digne de acceitar este 
pequeno signal da veneração, com que respeito uma socie. 
dude de homens sábios, que tanta honra fazem á Nação; 
e não deixo de pedir indulgência para os defeitos, que hou-
verem denotar, devidos n.lo somente aos meus fracos conlie. 
cimentos, como também aos descuidos procedidos do cansaço, 
que necessariamente se devia seguir a um trabalho diário, que 
Unha principio ao romper do dia, e acabava pelas seis ho. 
ras e meia da tarde, com só hora e meia de descanço ao 
meio dia, e seguido da perda de grdnde parte das noites 
nas observações Astronômicas, que o tempo permittia fazer. 

O Dr. Francisco José de La-Cerda e Almeida. 

I> ia r i» d a v i a g e m d e ViJ!a-25,aS!a p a r a S. P a u l o . 

A J f i f © S>23 1*7 8 8 . 

SsTr.-inrto 13 — Por quanto ja no anno de 1788 tratei com 
mdíviduaçüo das circunstancias atteiidiveis na derrota , que 
de Villa-Iíeüa se segue para a Villa do Cuyabá embar­
cando no Registo do Rio Jaúrü , e descendo pelo mesmo, 
e pelo Paraguay, e subindo pelo Porrudos , e Cuvabá, e 
Í 0 c : i m Í » h - M e •t

T
ei;ra d e s d e a Villa d'este nome até Villa 

_PP I ! Í I . como tarnbem ( tendo navegado até abaixo do efes-
TaCamenfo da Nova-Coimbra ) de todos oo reconhecimentos 
das grandes e altas serras, lagos, ebahias , que estão n'es-
ta parte do Paraguay, a que denominão L a g o X a r a e s , 
darei principio a um circunstanciado diário nalõz cETÍlio 
Taqiary , que despeja suas agoas no Paraguay na Lat. 
A. lí>« 15' 16" o Loi.g. 32J- 53' 18". — Mas antes 
de pai-iur adiante darei uma breve relação da origem 
e situação de Villa-Bella, de onde parti ii'cste dia para 
^ do Cuyabá pelo caminho de terra, e dos rios que ba-
n.-iíjo o.3 .seus territórios, das hüha producçOes, &c. Foi pois 
\ií!a-Bulia fundada no anno de 1752 por D. Antônio Rol-
Uai de Moura, depois Conde de Azambiija , na Lat. A. 15° 
O' 3", e Long. 318'-' 12' e, segundo a minha lembrança , 
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íe legoa distante da margem oriental do Rio Guapore, que 
nas cheias, pouco maiores que as ordinárias7"ãTaga uma 
boa parte da Villa a ponto de se navegar por entre ai-
gumas ruas , o que no anno de 1783, ou 84, causou gran-
de estrago nas casas, e deitou abaixo mais de 20 proprie­
dades^ pela maior parte acabadas todas n'aquelle anno, por-
q-ie são de adobes. — Este rio, cujas cabeceiras distão pou-
co mais ou menos 40 legoas de Villa-Bella, e que des­
agoa no M«\mpré na Lat. A. 11° 54' 46" , e Long. 312° 
58' 30 ' , tem de extensão mais de 240 legoas, e com ou­
tros r ios, que n'elle dcspejão as suas agoas, como são o» 
Rios Alegre, Sararé , Negro , do Cubatão , Gajera , Baures, 
e Itonamas [a], e*outros, cujos n«5rnes me não lembTãò, 
inundão o vastíssimo terreno que vai desde as proximidades 
fio Paraguay até o Rio Mamoré; e deixando depois muitas 

l agoas , n'ellas se faz uma fermentação nutrida. e adquirem 
toda malignidade de agoas encharcaflâs^ecn^ias de animaes 
mortos, cujas partículas elevando-se evaporadas pelo nimio 
calor, e espalhando-se pela atmosphcra , lhe coinmunicão a. 
sua malignidade, e nos habitantes causão todas a? moles-
t ias, que podem proceder de um paiz alagado, e quentissi-
mo: d'aqui vem as muitas sezOes, e perniciosas, os catar-
raes, desinterias, icter^fias, hyUropesias, oostrucções, <5z!c. , 
com tantaTrequenciãT que caiiSa*compaixão veros rapazes, 
oriundos no paiz, pálidos, com 'pernas delgadas, e com o 
ventre muito elevado pelas obstrucções: este o motivo po,r 
que ha tão poucos naciouaes, e também estrangeiros. 

Na margem oriental do mesmo Guapore, e vinte le­
goas distante da sua foz. está uma fortaleza quadrada, e 
peiaf:,circunvisinhançiis ha muitos moradores estabelecidos 
com engenhos de agoas-ardentes, e farinhas: a sua Lat. 
A. é 12° 26' t- Long. 313° 27' 50". 

Além d'esta fortaleza denominada do Prinçipe^ .da, Rgi. 
ra , ha na mesma maigem , e na Lat. A. 12° 52' 3 5 " , e Long. 
313° 7' 3 1 " , um destacamento, por onde não passa canoa 
que não seja observada e registada , para se ver se é de ini­
migo, ou de fugidos. 

Ha n'estes rios peixes de difFerentes grandezas, e es­
pécies rnais ou raenos saborosas; mas na Villa sente—se 
a sua falta, pois* a sua maior abundância chega até 20 
legoas distante d'él!a. Os raaííos igualmente ubundão de 
animaes de saborõsp._ gosto , como cúrias, espécie de coe-

[a] No Rio Bau:es dcsprja as suas agoas o Rio de S. Josquim, 
era cujas margens está fundada a missão de S. Joaquim de 1.50ü po. 
voadores índios. Mais abaixo o Rio Branco, e t/e»te cahc o Rio i'.a 
Conceição, em que está a missão da Conceição de mais do 2.000 mo­
radores. Na margem do Itonamas a cinco dias do viagem da sua foz 
está fundada a nobilissima missão de St.a Maria Msgdalena de 6.0ÜJ 
almas. Todas estas povoações sâo Hespanholas. No Itonamas despeja 
as suas agoas o Rio Maxup-., que rega uma vasta campanha cheia de 
gado bravio, e sem dono. 
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lhos, porcos, antas, veados, <&c., aves singulares, entra 
as quaès"merece*"T5referencia o J p ó m a i o r , e , por mais ten-
i a , melhor que a perdiz de Portugal, e que vem offere-
cer-se ao tiro quando o caçador imita o seu assobio so­
noro, e saudoso. Ha também muitos patos silvestres, mgrv 
recas, e marrecões, jacús. e mutuns, que em nada cedem 
á mais belln ^ailinha. 

As terras dão com usura os legumes, o arroz , a cana, 
de que se faz optimo nssucar; o milho, que reduzido a fa-
rinha serve de pão, e com elle se cevão os muitos porcos 
que ha de muito bom sabor; o cuffé; o anil, que natu. 
ralmente nasce; a laranja, que por muito"cfcce causa se­
de, e cujas arvores em todo o anno tem flor, fructo ver-
de , e madur.0; a banana, bem como em outras partes da 
nossa America , a excepção das partes mais Austraes, em 
que a geada as não deixa produzir- e das quaes a espécie 
chamada banana da terra , sendo assada antes da sua per-
feita maturação, pode suprir a falta do pão; o mamão, e 
a mangaba, fructa que me deve paixão, e que estando 
perfeitamente madura, e sem lesão de ter sido pizada, é 
mimosa, saborosa, aromatica, e no estado natural muito 
melhor, que sendo reduzida a doce. 

Po r̂êm o que faz a riqueza do 'pa iz , e que serve de 
grilhões aos homens, sáo as boas m^pag djs, pairo que tem, 
v. de subido quilate: e se não fosse o avultado preço do 
u ;o , ferro, e escravos, dos quaes morre uma grande par. 
te pela malignidade do clima, serião os mineiros mais ri, 
cos, c a Fazenda Real teria maiores rendimentos, pois na 
verdade são as minas mais rendosas que presentemente te­
mos, e o único lucro que de semelhante terra se pode ti. 
rar por se não poderem transportar os seus efFeitos' para 
os portos de mar: este o motivo por.que os lavradores ae 
contentão com a cultura do que somente pode ter consummo 
na terra, attendendo muito á qualidade e quantidade doa 
«.(Feitos que para esse fim devem semear. 
— 29 — Cheguei ao Cuyabá que foi erecta em Villa no 
anno de 1727 Lat. A. 15° 35' 5 9 " , Long. 322° 5' 15", 
Esta Villa, além de participar de todas as boas qualidades 
que tem o território de ?.i aíto—Grosso, tem a vantagem de 
carecer do todos os seus deífeitos, a excepção da calma que 
na verdade é grande, porque o sou terreno pedregoso con­
serva muito o calor que lhe imprime o sol. Ella ó muito 
povoada, o clima saudável, os viveres mais baratos, e em 
maior abundância: as fazendas de gado, que principião nas 
visinhanças do Paraguay. são muitas, e a creação do gado 
se multiplica incrivelmente porquo as vaceus de anno e meio 
ja tem filho nascido: o rio que corre a pouco menos de 
meia legoa da Villa lhes fornece uma grande quantidade 
de peixe bom e barato, e de que se faz considerável sal. 
ga para os que rnorão longe do rio, e para suprir a falta, 
que d'ei!e ha nos dous mezes da maior enchente, que é 
pela Quaresma. As minas de ouro em nada são inferioreji 
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•4s de Matto-Grosso,, c o Rio Cuxipó, que tem a sua foz. 
uma legoa abaixo dó porto da Villa, tem diamantes miúdos', 
que por ordem expressa se não tirão, assim como os das 
vertentes e cabeceiras do Paraguay , para cuja defesa vai 
do Cuyabá um destacamento de soldados dragões, e pe­
destres, que gastão na viagem 8 e mais dias. 

O Gentio Cayapó, e de outras Nações tem feito re­
petidas hostilidades nos sítios ou estabelecimentos que se 
uchão em maior distancia da Villa, e por conseqüência em 
logares desertos, e mais visinbos aos bosques, e campos 
ainda não trilhados pelos nossos, mais sim do Gentio. O 
Caypó ha bastantes annos que fez uma horrível carnagem 
no logar chamado do Medico, onde estava muita gente 
minerando sem temor de semelhante inimigo, pois de longo 
tempo não havia exemplo de que algum ouzasse aproxi-
•nar-se aos dictos estabelecimentos. Desde então as pessoas 
que trabalhão nós sitios mais remotos conduzem com sigo 
armas de fogo, e ordinsriamente estão dous homens de sen-
tinella. Ja .forão vistos de próximo Gentios barbados. 
QuTtJBKO 15 — Pelas 7 | h. da manhã dei principio á mi­
nha navegação trazendo na minha .companhia 28 homens, 
filtre os quaes entrão dous guias , - ou practicos das ca­
choeiras , todos necessários para a varação das canoas nos 
faltos e passagens das cachoeiras, de que heide tratar, 
repartidos todos em duas canoas, uma maior - e outra mais 
pequena, que serve não sô para a necessária accommodação 
de toda a gente, mas também para servir de montaria por 
.«-er mais leviana. Ao desaferrar do porto, tendo-me des­
pedido do Dr. Juiz de Fora Diogo de Toledo Ordonhez, meu 
amigo e primo, e de outros senhores, que me fizerão o 
obséquio de acompanhar até o porto, principiarão nas duas 
canoas as costumadas salvas, que durarão até se perder 
de vista o dicto porto, c fizerão esta despedida bellica e 
saudosa. 

Eis-me aqui pois entregue á discrição de 28 homens 
valerosos, e destemidos, mas desconfiados, e incivís por 
educação e officio, e próximo a atravessar um sertão vas­
tíssimo habitado por differentes Nações de Gentios vale­
rosos , e indemitos, e que por muitas vezes tem feito gran­
des estragos em vidas e fazendas. A minha defesa consiste 
em 10 arcabuzes, e na cuidado que devo pôr para não 
ser surprehendido, pois o Gentio Aycurú, chamado por 
outro nome cavalleiro por andar por terra a cavallo, que 
navega por grande parte do Rio Cuyabá, e Porrudos, e 
habita no Paraguay, e Taquary,, custuma dar o seu as­
salto sahindo repentinamente .de algum pequeno braço de 
rio, ou bahia, em canoas de 20 e mais homens, armados 
corn arco e flexa, e lanças com chpupas de ferro compra-
das aos hespanTíóes na~Âssumpçâ'o do FâTaguaj, com os 
•quaêTtém pazes. Em quanto uns despedem flexas, e outros 
dão botes de lança, os que remão tem a astucia de no 
mesmo tempo atirar agoa com a pá do remo para molha-

9 
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tem os feixos das armas, e livrarem-se do effeito do tirifc, 
até chegarem a abordar, e fazerem-se senhores da canoa 
pelo grande numero «Te homens que a acommettem. 
— 22 — Pelas 8 A cheguei a» Rio Porrudos tendo avista­
do pelas 7 horas uma pequena canoa do Gentio, que se 
pôde escapar da oaça que lhe quiz dar. Mattamos uma 
formidável onça. 
— 24 -•- Entrei no Paraguay pelas 7 h. -da manhã, tendo 
vindo desde Longe diverfindo-me com a bella perspectiva 
dos montes que abeirão ao Paraguay, e renovando as ideas 
do anno de 1786 quando com companhia mais numerosa, 
alegre, e instruída , fiz aquella viagem, de que me recordo 
com saudades, não obstante »s muitos perigos, incommo-
dos, e trabalhos, que tivemos principalmente na travessia 
do lago Xaraes ao S e O da Nova Coimbra, chegando a 
passar 7 dias com uma pouca de farinha de milho, e mar-
mellada ja ardida, que de S. Paulo vem para todas as Mi­
nas para negocio, e isto acconteceo por não haver terra, 
onde se fizesse a comida, até que no fim de 7 dias acha­
mos um logar seco, que nôs pareceo a terra da promissão, 
onde fizemos alto, e passamos aquella noite abrigados em 
toldas da muita chuv*, que por cinco dias successivos ti-
nha cahido, e aquecendo-nos ás fogygiras peio muito frio 
que fazia. Vi então por experiência própria que o melhor 
guizado do mundo, e o mais innocente, é o feijão e tou-
cinho pouco cozidos. Este é o bom eíieito da sobriedade,. 
— Sô — A bom navegar cheguei á povoação de Alboqueri 
que pelas 7 h. da noite, onde fui hospedado pelo Sargento-
mor Commandante, que ja no anno de 86 me tinha feito o 
mesmo obséquio; e agora, para o fazer mais compjpto e 
plausível, me regalou com uma dança do paiz,. e favorita 
d'elle, insipida sim, mas muito bem executada pelos mo. 
radores da povoações : Lat. A. 19° 0' 8", Long. 320° 33' 15-". 
— 28 — Cheguei á foz do Ri^Taquarv pelas 10 h. da 
manhã, tendo navegado, como fica dito, pelos três Rios 
Cuyabá, Porrudos, e PíiL^giiay, por toda esta extensão tão 
abundante de peixes , e os seus mattos de caças , que não é ne­
cessário mais que deitar a linha, e a recolher com peixe, as mais 
das vezes da qualidade que se deseja pela grandeza do anzol 
que se lhe ajunta, e entrar pelo matto, «trazer mutuns, 
jacús, araquans, jçós, todas estas aves na bondade cõW 
gaiTinhas. TBtão tantos e tão espessos os cardumes de pei­
xes, que pelo rio se vião, que por divertimento qualquer 
pessoa, que não sabia pescar á iiexa, a atirava á discri­
ção , e não errava tiro. — A bondade do clima, junto a esta 
abundância de comestíveis, faz que aquelles terrenos se-
jão muito povoados de Gentios, e de innumeravel quan­
tidade de oij^as, que se cevão não só nos quadrúpedes, 
como capij-arus rque andão pelas margens dos rios, como 
fatos de porcos, antas, gorços, & c . , como também nos 
p w | s 1u e . àdrairaveTmente pescão batendo no rio com a 
cauut ; pois os peixes julgando que a hulha procede de ai-
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i^mna, fructa, que cahe principalmente das copadas e gran­
des figueiras bravas , que em abundância estão nas mar­
gens do rio, chegão-se a ellas, e perecem nas garras da, 
onça, que os tim para terra. Como em 1786 naveguei 
por estes rios com mais vagar, vi tantas onças, que além 
das que se mattarão, e das que fugirão, me causou admi­
ração o ver a terra revolvida pelas unhadas d?ellas como. 
ae fora cavada com enxadas. — Ha outro inimigo aquáti­
co , que na ve*rdade se deve temer, e que faz arriscadissi. 
ma a lavagem n'aquelles rios, pois ha muitas pessoas, que 
n'ellas tem perdido algum dedo, ou pedaço de carne. Este 
é o peixe chamado piranha, e na nossa lingua tizoura. Os 
maiores tem um palmo; mas a boca é desproporcionada á 

, #ua grandeza, e os dentes, que se encaixão uns nos outros 
a. maneira de duas serras, cortão como ellas, Em menos 
de cinco minutos deixâo somente o esqueleto de qualquer 
homem, que tem a infelicidade de cahir n 'agoa, como a 
experiência o tem mostrado, e ha poucos annos que confir­
mou em um soldado, que estando em a margem fronteira 
á Nova Coimbra, vendo-se acossado pelo Gentio; e não sei 
se ja ferido, se deitou a nado, e immediatamente foi des­
carnado á vista de seus camaradas, que estavão no baluar­
te. Elles são tantos (digamos assim) como as arêas, e é 
digna de se ver a guerra que no rio fazem uns contra os 
outros quando os navegantes, atrahindo-os ás ribanceiras 
com algum mono, ou outro qualquer animal morto, ferem 
algumas d'ellas, pois julgando (ao meu vèr) pelo sangue 
que são outras espécies de peixes e animaes, para se fa­
zerem senhores dos pedaços da carne, furiosamente se com­
batem, e pelo rio vai aquelle batalhão em geria cruel, fa­
zendo uma scena trágica e divertida. 

Subi pelo Rio Taquary o restante do dia abeirando 
uma grande campanha alagada, e tão baixa que , estando 
o rio na sua menor altura, as ribanceiras estavão pouco 
acima do nivel do campo, e tão alagadas, ou molhadas, 
que com diffieuldade achei logar seco para fazer pouzo. O 
fundo do rio é de 15 para 16 palmos, e pelos signaes das 
arvores vi que sobe 1 2 , vindo por este cumputo a eleva­
rem—se as agoas 11 palmos sobre a campanha , suppondo-a, 
do mesmo nivel: esta inundação abbreyia muito a ̂ nave­
gação das canoas , quíridcT era semelhante tempo navegão 
dê" SrPaulô^para Cuyabá, e reciprocamente, pois n'esta 
travessia se livrão de navegar por o restante do Taquary, 
por todo o Paraguay, e Porrudos, e ™ 9 ^ i Í ^ j 2 È £ á 

muito acima da sua foz. A largura do Uaquary na sua, 
; entrada é de 25 braças, e a conservou por todo o dia. Pou­

co depois do sol posto tive um divertimento útil, que con-
«istio na caçada de muitos patos silvestres grandes e gor-
dos por se sustentarem com vários alimentos próprios á 
sua natureza, que lhes administra o lago Xaraes, e tam-
bem com o arroz que naturalmente nasce n'este mesmo la-
go, e cuja c§na cresce á proporção da altura da agoa pel» 
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observação que fiz em 86, chegando a ter 20 palmos d» 
comprimento nos logares em que o pantanal tinha a refe­
rida altura, e assim á proporção , e só a espiga estava fora 
d'agoa. Estes patos vinhão passar a noite nas figueiras, 
que estavão no logar em que fiz alto, e de baixo d^llaa 
com todo descanso fiz boa caçada. — O innumeravel ban-
do de aves aquáticas, que por esta vasta campanha divi-
zei por todo dia, mostra muito bem a abundância de pei-
xes que n'ellas ha. Não me deixarão de admirar as mui-
tas .arraias, que sobre as arêas vi, e tão grandes que 
algumas tinhão de 4 para 5 palmos de diâmetro. Este 
peixe, de cujo ferrão, que tem na cauda, justamente se te­
mem por ter veneno, posto que não mortífero, mas que 
faz uma chaga dolorosa, e de dilatada cura, não merece 
ser despresado como em Portugal, pois nas Capitanias do 
Pará , e Matto-Grosso, sendo frito, é preferível aos pei­
xes mais mimosos e saborosos. 
— 29 — Com 10 ou 12 braças de andamento perdeo • 
rio a sua forma de encanado, e entrei por um pantanal, 
pelo qual estava espraiado o r io , e com tantos canaes, 
que era diflicil achar-se o verdadeiro que se devia seguir 
por não serem constantes e mudarem todos os annos com 
as-enchentes, e com qualquer repiquete que ha. Segui duas 
veredas falsas, das quaes retrocedi. Este espraiado do rio faz 
diminuir' Tanto a sua profundidade, que algumas vezes se 
varou a canoa por cima das arêas, e outras se fez canal 
com enxadas. Pernoitei em um Jezo s que achei no logar 
chamado cachoeirinha, porque tem umas pedras, por entre 
a.s quaes se navega com cautella. Em A de hora se pes-
cou tanto dourado, que chegou para toda a comitiva, e 
por ser noite se suspendeo a pescaria. 

'— 30 — Retrocedendo de varias veredas falsas, que se-
gui , naveguei 2 A legoas por entre os agoa—pes do panta­
nal , que são umas ervas aquáticas, que se entrelação umas 
com outras de forma que muitas vezes é necessário abrir ca­
minho com facOcs ; e cuja flor, estando aberta , forma a mais 
bella e regular bandeja circular - sendo as maiores que vi 
;de três palmos de diâmetro pouco mais ou menos. No fim 
ida referida distancia cheguei a um logar que chamão Bo­
queirão, ponto este em que o rio torna a ter um* forma de 
encanado entre margens de um e dous palmos de altura. 
Fui seguindo este canal vencendo a grande correnteza do 
r io , e dando algumas vezes nos baixios , pois so nas par. 
tes concavas das pequenas enseadas tinha o rio um muita 
irregular fundo de 4 , 7, e 10 palmos. A largura do rio nes­
tes logares é de 22 braças. 
— 31 — Com marcha de 3 legoas cheguei a um escoante 
do rio feito na margem oriental, por onde antigamente 
se navegava, e era a verdadeira madre do rio, mas que 
ja está entupido pelas arêas ; inconveniente, que tem accon. 
tecido a outros muitos, e suecederá talvez a este por on­
de vou navegando, porque a qualidade do terreno baixo. 
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ç arenoso o está promettendo. Do meio dia para a tarda 
ja as ribanceiras tem tido de 4 para 5 palmos. 
NOVEMBRO 1 — N'estc dia naveguei 6 A legoas conservan. 
do o rio a mesma largura , altura de ribanceiras, e fundo 
de 10 palmos. 
— 2 — Das J0 h. por diante forão as ribanceiras dimi. 
íiuindo de altura até chegarem a de um palmo que assim 
se conservarão pelo resto do dia. 
— 3 — Principiei a navegar por um pantanal, posto que 
não tão espraiado, e subjeito a perdas como o primeiro, 
com tudo tão baixo, que uma espécie de ribanceira, que 
tinha a madre do r io , com qualquer repiquete se innundaria. 
Fui pernoitar uma legoa acima do chamado Pouzo Alegre, 
tendo deixado na margem septentrional uma legoa e um 
quarto abaixo d'elle a foz de um pequeno sangrador, que 
foi (segundo diz o guia) o antigo alveo do rio, que ha 4 
annos seguia, e que agora está entupido pelas arcas. —-
Dão a. este logar o nome de Pouzo Alegre pelo conten­
tamento que havia no encontro das canoas de commercio, 
que vinhão de S. Paulo, com outra canoa armada cm 
guerra, que vindo do Cuyabá em tempo próprio, as cos-
tumava esperar n'este logar, e unidas .ájs outras fazião uma 
força capaz de resistir ao Gentio Payaguá: quando se re­
colhi ão para S. Paulo erão também acompanhadas até este 
logar. — A este costume deo motivo o grande insulto, o 
perda, que acconteceo á monção em que se recolhia o Dr, 
Antônio Alves Lanhas [a] Ouvidor Geral da Comarca de 
Paranaguá da Capitania de S. Paulo, de onde tinha pas­
sado por Ordem Regia em companhia do Governador e Ca­
pitão General Rodrigo Cezar de Menezes para as Minas 
do Cuyabá, onde chegarão no anno de 1726, e erigirão 
n sua povoação em Villa no anno seguinte de 2 7 , como 
fica dicto. O dicto Ouvidor pereceo no ataque [4], poucos 
se salvarão, e muitas barras de ouro se perderão [c], O 
sobredicto Gentio Payaguá foi temido por muitos annos, e 
pouco a pouco o fòi abatendo, e destruindo o seu inimigo 
chamado Aycurú, ou Cavalleiro, o qual, ainda que bellicoso , 
não tem sido tão funesto aos nossos navegantes como ti­
nha sido o Payaguá: isto não obstante, não ha muitos an. 
nos que vindo á Nova Coimbra como ami»os, mattarão 60 
pessoas pouco mais ou menos á traição, e a pouca dis­
tancia da estacada , e montando á cavallo se escaparão ao 
castigo que merecião. Crião ga^a^vaccum, e lanigero, 
perus, e cavallos, que permutão por ferro e agoa—arden-
teT^&c., e "sTIgtmdo exactas informações , tua das dos Hespa­
nhoes, são muito ladrões, e a maior parte dos cavallos 
são furtados. Ha outras Nações de selvagens, que habitâo 

[a] Foi no anno de 1730., e durou a batalha cinco horas. — 
[b] Perecerão 400Portuguezcs, e escaparão somente 8. Oitenta forno 
as canoas do Gentio. — [c] Sessenta arrobas de ouro: consta dos an» 
uses. 



— 70 — 
as campanhas mais ou menos visinhas a este Rio Taquaryt» 
e aos mais de que tenho fallado ; mas raras vezes se terá. 
encontrado com os nossos sobre as agoas. 
— 4 — Todo dia naveguei por entre pequenas ilhas, « 
bancos d'arêas. A pouca consistência do saibro. de que 
são as margens do r io , faz que seja largo e baixo e sn 
gaste muito tempo em procurar por entre as arêas funde 
capaz de se poder navegar, correndu-se por este motive 
vários rumos n'esta penosa carreira. 
— 5 —No desvio dos baixios prolonguei o caminho con-
sideravelmente. A grande profundidade do rio no seu prin­
cipio em comparação da que tem tido n'estes dias, provêm 
não só de serem as agoas represadas pelas do Paraguay, 
como de correrem por um canal mais estreito, pois logo 
que se espraiarão pelo pantanal, e por esta parte que tenho 
navegado, principalmente do Pouzo Alegre para cá , princi­
piei a sentir o referido incommodo. Não deve igualmente 
causar admiração o ter achado no reconhecimento do Pa­
raguay feito em 86 a campanha com 20 palmos de inun» 
dação, pois ella é pequeno receptaculo para as agoas, qua 
em semelhante tempo costumão ter o Paraguay, Porrudos, 
Cuyabá, Jaurft, Taquary, Mondego, e outros que n'estes 
despejão as suas agoas. O terreno, por onde passei n'esta 
tarde, vai ficando menos subjeito á innundações, pois as 
margens ja tem de 11 para 12 palmos. Naveguei todo este 
dia abeirando terras firmes, e as circunstancias da nave-
gação forão as mesmas do dia passado. Passei por um lo-
gar que chamão Cocaes pelos muitos cocos que tem. N'es-
ta noite me vi obrigado a mudar de logar para nòs li-
vrarmos do risco de servirmos de preza a uma onça, que 
andava abeirando o aqUartelamento. 
— 7 — Este rio ja alegre e vistoso pelos seus estiroes, 
boas praias, mattos limpos por baixo, e ribanceiras de 20 
palmos, apezar de correr represado per entre ellas com 
grande velocidade, não sobe a grande altura, pois vi qua 
do estado actual so se elevão as agoas 16 para 17 pai-
mos. 
— 8 .— A largara do rio tem sido bem irregular, pois em 
partes tem sido de 60 braças, e outras de 25. O logar 
mais estreito por onde passei foi um, que chamão varal, 
porque n'elle tirão varejões para servirem no resto da na­
vegação da subida, pois não ha em outra parte d'estas, 
por onde tenho navegado, varas próprias para ellas. 
— 9 — Correp hoje o rio entre Sul e Leste, obrigado talvez 
de uma cordilheira, que se divisava desde hontem quando 
a proa .tendia para o Nascente. 
— 10 — Uma legoa acima do pouzo está uma praia con­
tígua a uma ponta dos montes, de que fallei hontem, on-
de o Gentio Cayalljeiro costuma atravessar o rio. Vi rastos 
fresc òsVè" -T^ãcãTpèTrT^ue" TKimo™pm2fêl^cSva\los. Pe-
Ias 4 horas cheguei á primeira cachoeira chamada do Ta-
quary , ou da Barra, porque*"no fim d'elíâ está a foz 3e 



Rio Cuxiim. Esta cachoeira tem 725 braças de extensão*: 
metade d ella foi passada com a canoa carregada [<*] e a 
outra parte com ella inteiramente vazia por se precipitar 
o rio com grande violência por canae3 de pedras muit» 
estreitos e de muita inclinação, e entre os quaes ha al­
guns pequenos saltos. 
— 11 — No fim da referida cachoeira está a barra do Rio 
Cuxiim de 25 braças de largo, por onde entrei; a largura 
logo dimimie consideravelmente, pois, tendo navegado J de 
legoa,* ponto, em que n'elle desagoa pela margem meridi-
onal o Kio laquary-minm de Io braças de largo, e de 
pouca agõã~T Jáí°"fero"' 19 braças. Pouco acima do dicto Ta . 
quary—mirim está a primeira cachoeira denominada da Ilha. 
Passada uma sirga, e descarregada a canoa inteiramente, 
a metterão por um estreito de 10 braças de extensão, o 
'«fual tendo sido passado, a vararão por um canal, que sé 
tinha dous palmos de agoa, em que não podia nadar a ca­
noa, visto que da outra parte estava um salto de 3 braças. 
Na manobra da varação da canoa se gastarão 4 li. Uma 
legoa acima d'esta está outra cachoeira chamada GiquU 

•lijya, que forma uma vistosa cascata, e foi passada com 
meia carga. A outra que se segue, chamada Choradeira, é 
uirí plano muito inclinado com fundo de pedras," pelo qual 
corre o rio com grande velocidade levantando grandes on­
das. Pernoitei no principio de outra cachoeira. 
— 12 — Passada esta cachoeira chamada Avanhandava-
mirim com a canoa vazia, e por um canal de 200 bra­
ças , e cheio de pedras intermedias r segui viagem, e che­
guei á cachoeira Avanhandava-guassú. Transportadas as 
cargas ás costas Hos trabalhadores por um descarregador da 
300 braças, foi conduzida a canoa por um ujnjeocamil, 
que ha, por onde corre o rio. com grande fúria, pois vai 
represado entre margens de pedras com a largura de 3 bra-
ças. No fim d'este canal foi a canoa varada por cimtr de 
uns penedos para salvar o salto, que dá fim á cachoeira. 
Gastarão—se 6 A horas em toda esta manobra , trabalhando 
efFectivameníe 28 homens. Meia legoa acima d'esta está ou­
tra cham&da do Jaúru, porque no fim d'ella, e na margem 
oriental está um rio d'este nome, e da largura de 10 bra­
ças na sua foz. Naveguei somente 2 legoas. 
— 13 — A navegação d'este dia foi summamente traba­
lhosa , pois além de passar em 5 A horas 7 cachoeiras cha­
madas de André Alves, da Pedra Redonda, Uamicanga, 
do Bicudo, das Anhumas, do Robalo, e do Álvaro, a som-
ma de rio manso, ou sensivelmente horisontal, que nave­
guei , não fará uma legoa , pois o leito do rio n'esta par­
te é uma ladeira de pedras desiguaes, que toda foi subida 

[a] Deve advertir-se que a canoa vem muito descarregada, e 
leviana, porque só traz mantimentos e o fato de cada uma das pes­
soas , que n'ella vem : as que descem , como vem carregadas , são alli. 
viadas. 
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Com grande trabalho e "perigo á força de vàrejOes, que j i 
no dia antecedente se tinhão armado de espontões de fer-
ro e aço. A aspereza d'este passo provêm de correr o rio 
entre as encostas dos montes de considerável altura, qu« 
fazem as margens d'elle< Dous homens cahirão n'agoa- na 
ultima cachoeira, e por felicidade se não afogarão n'aqueb 
les feryedouros, e redomoinhos, ou pelo menos não quebra-
rão algum membro nas pedras. Salvarão-se agarrados aos 
varejõeâ que immediatamente lhes lançarão, e forão sahiir 
a considerável distancia do ponto da cahida sem lhes ter 
sido possível até então ganhar algumas das margens, não 
obstante ser estreito o rio. Pouco acima da cachoeira Ua* 
miçanga encontrei um commerciante conhecido meu, que 
levava negocio para o Cuyabá, e depois de despedidos 
perdeo na dieta cachoeira uma canoa, que se foi ao tun. 
do com a carga, da qual pouco se salvou. — Navegada 
a primeira legoa e meia cheguei a um monte summamen­
te alto, que parecia ter sido serrado a prumo, pois as! 
duas faces são (quanto se pode dizer) perfeitamente seme-
lhantes, porque tem a mesma cô r . as mesmas manchas, 
riscos, e as suas inclinaçõos respectivas são as mesmas. 
Por entre esta divisão do monte corre ovrio placidamenté*. 
não obstante ter 5 braças de largo. E d.gna de se ver 
esta obra da natureza, a 'não ter sido effeito de alguma 
antiga concucão da terra. "Uma legoa acima d'este monte 
chamado "o l^jreHâò está outro pouco inferior ao primeiro., 
e immediato á sua extremidade superior« e do oceidente um 
ribeirão de larga entrada. Assevera-me o guia Salvador 
Ribeiro Homem que n'estes montes ha ouro, pois o* tem 
achado em algumas praias, quando abeiroü para jantar. 
— 14 — A primeira visita que tive ao sahir do pouzo 
foi a dos Três Irmãos, nome que dão a três cachoeira» 
que se suecedem umas ás outras. A estas immediata está 
a Fuma , que se passa com a canoa vazia varando porei, 
iria de lages e penedos: segue-se a denominada Quebra. 
piôa, que sendo de fácil passagem, tem por vezes deseni' 
penhado o nome. Pela tarde naveguei por entre montes 
menos ásperos. 
t— 15 — A chuva, que por todo o dia me incommodou, 
compensou muito bem a facilidade com "que passei as três 
cachoeiras chamadas das Três Pedras, da Culapada, e do 
Vare. 
— 16 — Era minha tenção fallar da grandeza da cheia quan­
do acabasse de navegar por este r io; mas as circunstancias 
da navegação d'este dia me obrigão a fazei—o agora. Este 
estreito r io , reprezado entro montanhas, que lhe servem ds 
ribanceiras, sobe a mai» de cincoenta palmos. Para elle 
te fazer innavegavel não é necessário que chegue a refe­
rida altura, pois só por 8 palmos, que subio pela chuva de 
hontem, embaraçou a viagem de hoje de tal forma, que 
em todo o dia naveguei somente 2 A legoas com incrivel 
trabalho , ajudado de ganchos , que prendião nos troncos das 
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fcrvores para se poder fazer adiantar a canoa, que zom» 
fcava da impulsão dos remos. Se o leito do rio fosse tão 
inclinado como nos dias precedentes não poderia fazer jor­
nada alguma. Houve grande alegria nos remadores por 
terem morto uma anta russa da grandeza de um novilho, 
e que não lhe cede no gosto n'estas paragens. 
*-"- l ? —•*** Com a mesma facilidade, com que enche o rio, 
com a mesma vaza quando não são continuadas as cheias, 
« por felicidade para os navegantes. Quatro palmos que 
«baixou durante a noite me poz em estado de poder con-
•ihuar a viagem, estando de animo de me deixar estar no 
mesmo logar sè ella tivesse continuado, porque os rema­
dores se mata vão, e pouco se adiantava a viagem; com 
tudo ella ainda foi trabalhosa pela grande velocidade com 
•que corrião as agoas, e pelas duas cachoeiras que passei 
chamadas do Peralta» e da Pedra Branca. 
— 18 — As agoas claras e saborosas d'este fúnebre rio 
se perturbarão de tal forma com o repiquete, de que tenho 
fallado, que só a necessidade me podia obrigar a beber 
d'ellas; mas por outra parte não deixou de ser convenien­
te que o rio tomasse mais alguma agoa, pois com me-
nos trabalho varava .a canoa por cima dos troncos das ar­
vores, que das ribanceiras tinhão cabido, e o atravessa-
vão de parte a parte, não obstante ser ja mais largo depois 
que se acabou a aspereza das montanhas, que todavia ainda 
continuão, porém menos escarpadas e mais suaves. 

Passei pela ultima cachoeira d'este rio chamada do 
Mangabal, porque nos mattos circunvisinhos ha muitas ar­
vores que dão a fructa mangaba; por ser tempo d'ellas 
saltamos em terra, e deixada sufficiente guarda nas canoas, 
e levando algumas armas de fogo fomos em busca d'este 
refresco : achamos poucas, porque o Gentio Cayapó as ti* 
nha colhido n'este dia, como mostra vão as pegadas frescas 
que vi. 

Eu não me atrevo a dar a razão, por que este Gen­
tio , sendo bellicoso, nosso grande inimigo, e não perdendo 
occasição de nos hostilisar expondo também a sua própria 
vida, deixa passar as canoas livremente por este r io , po­
dendo impunemente metter ao fundo todas quantas passão 
sem mínimo perigo seu: bastava que ajuntassem no cimo 
d'estes montes ásperos muita quantidade de pedras, e sem 
poderem ser vistos as lançassem ao rio na occasiâo em que 
as canoas passão: não seria fácil escapar alguma, por­
que estes montes não tem escarpa, são perpendiculares aq 
rio. 
— 19 — Com 3 legoas e A de navegação cheguei ao es­
treitíssimo Rio Camapua"m, que despeja as 'suas agoas no 
Cuxiim pela margem oriental. Por este Rio Camapuam se­
gui viagem: a sua largura na foz é de 4 A braças, e pou-
co acima muito menos: tem tão pouca agoa, que as ca­
noas pela sua maior extensão vão arrastadas por cima do 
seu fuudo, e passão por baixo dos troncos cahidos, que 

10 



- 7 4 -

•ícjdavia são muitos não obstante a freqüência dos commef* 
eiantes, cujas canoas navegão com meia carga, largando-as* 
na boca do rio abrigadas em casas de palha das injurias 
do tempo em quanto vão conduzir o resto. Mudei-me para 
o batelão a fim da chegar com anticipação á outra canoa 
á Fazenda de Camapuam para poder fazer e reiterar, se 
possivel fosse, as observações astronômicas, sem atrazamen* 
to da viagem. 

20 —r- A proporção que fui deixando alguns pequenos ribei­
ros , foi o rio também perdendo muito do seu cabedal, e cada vez, 
mais fazendo-se penosa a navegação por conta dos baixios r 

e troncos, que muitas^e muitas vezes é preciso cortarem-se, 
e fazer barreiras paW que as agoas acudão a uma parte r 

e haja maior fundo: isto me não acconteceo porque apro­
veitei-me do trabalho de uns commmerciantes, que dous dias 
ria que por aqui passarão; isso não obstante algunsatron-
eos ainda se cortarão. 
— 21 — Com 6 legoas de navegação padecendo os mes., 
mos inconvenientes do dia passado cheguei a Fazenda da 
Camapuam, tendo deixado o Rio Camapuam-guassó, que-
desagoa na margem meridional. 
— 22 — O máo tempo me não deixou fazer observação-
alguma. 
— 23 — Chegou a canoa grande pelas 5 h. da tarde,. a 
logo foi posta no carro, e conduzida para o Rio íPardoa 

Pelo mesmo inconveniente do dia passado não pude obser­
var a iinmeieão do 2.° Satellite de Júpiter. 
— 24 — Appareceo o Sol, e a Lua entre nuvens menos 
espessas : tomei distancias e fiz o calculo, competente : Long.-
324° 8' 4 5 " , Lat. A. 19o 35' 14"." 

Antes de continuar o Diário devo fallar n'esta Fazenda 
de Camapuam. Esta povoação. fundada no centro d'este 
sertão "somente com o fim de .ter carros promptos para a 
varação das canoas e cargas de um para outro rio, o 
que teve principio em 1720 [«], e onde todos se pjovêaí 
de mantimentos, de assücãr, de. agoas—ardentes, de tabaco* 
<le rolo, dous gêneros, que são para os trabalhadoras»! o 
mesmo que o Maná para os Israelitas , é administrada por 
um dos seus sócios, e está situada em os princípios de 
um chapadão coberto de relva mimosa para a creação de 
todo o animal que d'ella se sustenta. Antes do Cuyabá ter 
as boas, e muitas fazendas de gado, que presentemente tem, 

[a] Até este anno os navegantes, que navegão para o Cuyabá, 
costumavão deixar as canoas no salto do Caiurú, primeiro salto e a 
3.a cachoeira do Rio Pardo para os que o sobem , e conduzir ás eos. 
tas todas as carg*as até o Cuxiim, onde as embarcavito em as ca­
noas em que tinhão vindo os que se recolhião para S. Paulo.-, que 
vindo também desde o Cuxiim por terra, emhnrcavão nas que tinhão 
ficado no Cajurú. Os primeiros que tentarão, e conseguirão navegar 
pelos dous Rios Pardo, c Cuxiim , forão os dous irmãos João Leme, 
e Lourenço Leme , naturaes de S. Paulo. 
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levarão por terra uma grande boiada pàfa aquella Víílaj 
«cortando sertões, por onde' nunca se tinha passado, e 
dirigindo o rumo pela estimativa. — Os seus mattos pro* 
duzem muito bem os legumes, a cana de assucar, o arroz, o 
pão, e as fructas do paiz. N'este chapadão, por onde se 
vêem dispersas algumas colinas, estão as vertentes de alguns 
« o s , que desagoãò no Paraguay,' Rio Grande, ou Paraná, 
os quaes tem um declive tão grande que me admirou, pois 
nunca pensei subir, ou descer por uma ladeira de agoas. 
O ar é temperado e puro, tão alegre, e ameno aquelle ter­
reno todo, que*depois que sahi de Portugal não vi , nem 
nas Capitanias do Pará, e Rio Negro, nem na de Matto 
Grosso, cousa que se lhe possfc comparar. Renasceô' em 
mirn toda alegria, que um paiz aprazivel pode causar, e 

f ue tinha perdido vivendo por oito annos em um sertão 
assfm o posso dizer) cheio de mattos altíssimos, ásperos, 

e de algum campo pela maior parte innundado, e pestife-
ro. Os sócios d'esta Fazenda devem fazer bom negocio, 
pois além das carnes, e mais gêneros que vendem pelo 
preço que corre em Cuyabá, levâo pelo transporte de ca-
da uma canoa 20$000 r s . , e por cada uma earr^pfe 9$600 rs. 

Esta Fazenda é infestada pelo Gentio Cayapó, nação 
robusta ,que uza de bordão, e flexa armada na sua extre-
midade de um espontão de rijo pao cheio de farpas desen­
contradas^ pelo'seu comprimento de dous palmos, ou tam­
bém de ossq, e é tão numerosa, que só por si faz ura 
grande império, pois principiando ao Norte do Cuyabá , 
chega a Camapuam, ao Norte de S. Paulo, ao Norte e 
Leste de Villa Boa d«* Goyaz, cuja Lat. A., e Long. é 
( conforme as observações de uns Jezuitas) 16° 26' — 330° 10'. 

Ha três para qu.ftro annos que tendo este Gentio in­
sultado no Cuxiim a uns commerciantes que navegavão 
para o Cuyabá, o administrador da fazenda para os inti­
midar mandou um destacamento composto de alguns mu­
latos libertos, e de outros escravos da fazenda, homens na 
verdade capazes de se lhes confiar qualquer empreza, enl 
que se deva J!er valor e intrepidez, os quaes no fim de 
alguns dias os encontrarão, ( e talvez aos innocentes ) e fizerão 
umá boa preza de rapazes e ao mulheres de toda idade, 
e os^jCÓnduzirão á fazenda , onde • os vi fallando portuguez , 
alegres, e pacíficos, depois de terem tentado a fuga por 
duas Ivezes innutilmente , p,8Í^^fcrão je^uidosr pelo rasto , e 
ajjanhadqg^ Vi duas mulheres veJliissTmas, mas tão fortes 
que>*na dieta fuga forão apanhadas carregando cada uma 
ás costas o seu rapaz de cinco para seis annos. 

Não posso deixar de fallar na única cousa, que n'esta 
povoação me causou grande fastio a ponto de fugir da gen­
te d'ella, . e em que se verifica muito bem, que os máos 
hábitos v&m facilidade se communicão e aprendem. A lín­
gua prop*ria d'esta Nação é grata aos ouvidos, como ob. 
servei, mundando-o# conversar - na materna ; ma3 dão á 
jwtugueza um sotaque tão fastidioso, e ingrato, que fazia. 
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fugir; e o mais é que todos da povoação a tem adoptade-j 
e se fazem insofriveis [*]. 

25 — Pelas 6 h. da manha montei em um cavallo» 
que era o melhor dá povoação, e por obséquio me deo o> 
administrador: isso não obstante achei-o tão máo, que tendo 
caminhado menos de A de leg*oa, me puz a pé , e assim 
completei a minha viagem até o Rio Pardo, em que esta. 
vão as canoas, que tinhão sido conduzidas por um varados 
de 6.230 braças. — Desci por este r io , aO qual chamão 
Sanauixuea pelos muitos vermes sangulvoros, que tem até 
o encontro do Rio vermelho , ondejperde y nome, e tom» 
o" de PanÊf; não^êjaHoT^rq diferente do.Sftnguisuga. A» 
agoaV do^Ttíõ Vermelho ,*ltssim chamado porque as sua» 
cabeceiras estão em um monte de ochre jjermeiho, mie do. 
Rio Pardo se vê , tomão tanto está rôr,~que nlo difierem 
dõ^angué. A sdà largura "è" a 'níesmaV que a dó' SWfuu 
xugãT^que é entre os limites de 9 e 12 palmes com fim. 
do sufficiente para navegarem as canoas com toda carga, 
e livres de incommodos das arvores cahidas, pois corre 
pelo referido chapadão de relva mimosa: mas o Rio Ver­
melho, só tem um palmo d'altura, e basta esta pequena 
porção de agoa para tingir a do Sanguixuga, que é clara e 
fresca, e a fazer incapaz não só de se' beber,; como tam­
bém de se lavar a roupa em toda sua extensão, como me 
asseverão os guias. Mas' suprem este deffeWÜ»os muitoj* 
ribeirões, regatos, e rios que „no Pardo desagBpo. Passei 
três cachoeiras chamadas do Banquinho, do Saltinho, a 
Taguarapaia. 
— 26 — O Rio Vermelho, o Ribeirão Claro, e o Rio. SUÍ 
curiü , que passei pelas 5 h. da tarde, e outros ribeirões 
sem nome, além de muitos regatos, que continuamente des­
agoãò no Pardo, tem augmentado consideravelmente as sua» 
agoas e largura, pois ja pela tarde era de 6 braças. Toi*'! 
dos estes mananciaes não podem deixar de fertilisar este 
terreno todo, que abunda de perdizes, emas, e veados em 
tanta quantidade, que aquelles que sobem^por estas agoas, 
como vem com mais vagar, não só porque são muitas as canoas, 
que se ajuntão para reciprocamente se ajudarem , como porque 
também gastão muito tempo nas cachoeiras, tem muito 
tempo para fazerem numerosas e continuadas caçadas, com. 
tanta abundância como facilidade, tanto de perdizes coma 
de veados. A caçada d'estes se faz da maneira seguinte. 
Encaminhão-se os caçadores para as manadas de veados 
contra o vento, levando na cabeça algum barrete, ou pano 
vermelho: algumas vev.es parão, e levantão um braço, « 
outras agachão-se: os veados que não estão acostumadas 
a ver estas phantasmas, chegão-se a elles para os reco-

[a] Consta—me que depois da minha passagem por estavpovoaçfio, 
forão os moradores d'ella atacados por duas vezes pelo Gentio Cavai. 
leiro, que os accometteo inopinadamente, d* fez um grande estrago 
principalmente nos que estavão occupados na eultura das terras. . '* 

http://vev.es
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•phecer, e ficão sendo victimas da sua curiosidade. 

Duas cachoeiras passei hoje além de muitas sirgas, 9 
correntezas, onde os que seguem para o Cuyabá descar. 
regâo as canoas ou em todo, ou em parte, conforme o 
rio está menos, ou mais possante; ellas forão: as Pedras 
de Amolar, Formigueiro, Paredão, Imbirussú-guassú, Im-
birussú-mirim, Lage Grande, Canoa Velha , Sucuriü , e o 
Bagué, recebendo a penúltima o nome do r io , que pouco 
abaixo está. As duas cachoeiras Lage Grande, e Pequena, 
passão-se com a canoa inteiramente vazia, e na levada 
do r io , que se precipita por três saltos. Eu podia passar 
por terra; inas quiz ver o mal, de que os mais se quei-
xão: cuidei que ficaria submergido, mas escapei com a 
canoa meia alagada: o mesmo succede aos mais, que 
passão: mas não se deve tomar por divertimento um tal 
jierigo. 
— 27 — Com 8 legoas de navegação, passando muitas sir­
gas , e correntezas, cheguei ao salto do Curáo. Um quar­
to de legoa antes d'elle se descarrega a canoa, e até a 
sua proximidade se navega por entre temíveis cachoeiras, 
e depois se vara a canoa por terra por um varador de 
30 braças para salvar o salto, que tem de altura 4 A bra­
ças : a agoa despenhada se eleva em vapor muito espesso. 
Fiz alto pa ra . observar o eclipse do Sol, e do 2.° Satel 
lite de Júpiter, e os camaradas forão ao campo á qaça. 
dos veados e emas. 
— 28 — Em 8 A legoas, que hoje naveguei, passei doze 
cachoeiras a saber: o Roballo, o Tamandoá, que se passa 
varando-se a canoa por cima das lages e* vazia, os Três 
Irmãos, o Taquaral, que se vara por terra pela distancia 
de 21 braças, o Anhanduhy, o Jupiá, o Tijuco, vara­
dor por terra de 60 braças, o Mangabal, e Xico Santo, 
e o Imbirussu, cachoeiras consideráveis, e onde se tem 
perdido por vezes muitas canoas, e o meu batelão foi ao 
fundo e felizmente se salvou, e a gente toda. N'este pe­
queno espaço, em que gastei um dia descendo, gastão os 
que sobem quinze, e vinte dias, divertindo—se os passagei­
ros , e alguns camaradas com grandes caçadas. Já o rio 
tem de largo 22 braças, e da foz do RLO Anhanduy-mi-
r im, que desagoa pela margem occidental, e de 6 braças 
de largo, tem 27 braças. 
.— 29 — Passada a sirga comprida, que tem 390 braças 
de extensão, passei o Banco, que se lhe segue immedia-
tamente, varando-se a canoa por terra pela distancia de 
57 braças. Segue-se a sirga Negra, a sirga do Matto, o 
salto do Cajurú, onde se sTFgTT a canoa por um estreitíssi­
mo 'cUmSTT^que ha entre uma pequena ilha, e a margem 
meridional. Esta cachoeira é vistosa na verdade, porque o 
rio n'esta parte é muito l.argo, e a agoa se precipita da 
altura de 3 A braças formando entre as pedras dispersas com 
irregularidade vários cachoes, espumaá, e nevoa, o que tu­
do se deixa vêr de uma praia que está abaixo d'ella. Es* 
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tas famosas e naturaes cascatas tirarião grande parte d» 
enfado da viagem, que se augmenta,po» não ter pessoa com 
quem possa conversar em cousas interessantes, se não 
houvessem imminentes perigos, que a cada passo ameação 
perdas de vidas, e fazendas: e se n'estas cachoeiras fre, 
quentadas ha 60 «annos, e cujos canaes, e escapas estão 
bem conhecidos, se perdem tantas embarcações, não ha. 
vendo cachoeira,, que P 3 o , ^ n ^ ^ í ^ ^ w n r ^ ^ ^ ^ í 

tâhdades, o que não succedeha aos primeiros, que SM pas­
sarão totalmente faltos de experiência ? Depois d'es*éT salto 
está o Cajurú-mirim, e a cachoeira da Ilha, que é a ul-
tima e a 33. a cachoeira d'este rio. 
— 30 — Passei hoje pelas desembocaduras dos dous rios 
Orelha de Anta, e Orelha de Onça, que desagoãò' pela 
margem boreal, e distantes um do outro 3 A legoas, além 
de alguns ribeirões, que vão augmentándo o cabedal do rio.* 
DEZEMBRO 1.° — Passei pela confluência do Rio Anhanduy-
guassú de 18 braças de largo , e que vem do oceidente. 
Os Paulistas descobridores das minas do Cuyabá forão os 
primeiros, que descerão pelo RiòTietê para fazerem guer-
ra ao Gentio, Uns subirão pelo Rio Pardo, e outros por 
este "Rio Anhanduy [o], no qual encontrarão a foz do Rio 
Anhangaby?-^ subindo por ambos acharão seis povoaçõe» 
Hesp'ânholas com" Igrejas") varias bfficinas," bòig-, cameirfts, 
cávaíIosV & c . ; tudo^ destruirão por estarem enyjterras Por* 
tujjuiezas: n'este logar se acha ainda gado Dravnf» pôr cujo, 
mouvo lhe dão o nome de Vaccaria. Continuando a >sua pe. 
nõza derrota chegarão ao Paraguay, ups pelo rio Cuxiim, e 
Taquary , e «outros pelo Boteteu, e, Cahy. que tem jsuas 
origens na Vaccaria : proseguindo na sua perigrinação,'por 
entre innumeraveis Naçõds'de Gentios, êomo OoijayáBV Pa., 
coarentes, Xixibés, Axanés, Porrudos, Xacoreres, Aragoa-
rés , Coxipenes, Popucunés, Arapovunes, Mocor, Para-1 
guanés , Apecones, Boripocunés, Arapanés , Hitaperes, Jay-
mes, Goatós, e Aycurus, e outros, chegarão a descobri» 
as minando Cuyabá, e a tirar do logar. em que está fira. 
dada, em um mez 400 arrobas de ouro. Consta dos An. 
naes da Câmara da â!ícta**VilIá. 

Desde hontem se principiou a colher peixe no anzol, 
porque, á excepção de alguns miúdos, o não tem havido 
até o fim do Cajurú, porque, os saltos lhes servem de> 
barreira para subirem. Pescarão-se novas espécies de pei­
xes desconhecidos nas Capitanias do Pará e Matto-Grosso.1 

— 2 — Por conselho dos guias determinei seguir viagem 
logo depois de meia noite para poder pernoitar no Ri/fi 
Grande em um logar, que está abrigado das ondas nas 
freqüentes tempestades, que costumão haver principalmente 
n'estes tempos das chuvas. Mas ellas, que desde o dia 26 

[a] Deve-se advertir que estes famosos Argonautas navegavao 
quando lhes fazia conta o navegar; e largava* as canoas nos mios 
passos, e as tornavão a fazer '.de novo .quando necessitavao d'ellae. -
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•tem éahido sem interrupção, mo não derão logar de 0 
poder fazer a semelhs*#tes horas, e em noite tão escura, 
e tenebrosa. Com o dia me puz em marcha, e pelas 2 h. 
fui jantar na confluência do Paraná com andamento de 10 
legoas. 

Não cause admiração ò navegar 10 legoas em menos 
de 6 h. , pois n'esta parte que ja se pode chamar rio man­
so, e de pouco declive, a velocidade d'agoa é de duas mi­
lhas e.sette décimos por hora. Gastei na descida d'este 
rio 7 dias, pois vim com algum vagar em razão do meu 
officio, que o tempo, que ordinariamente gastão os mais, 
é de 5 ou 6 dias, ao mesmo tempo que quando a estação 
é favorável, e o rio está baixo, gastão em o subir 50 , 
e 60 dias. A sua largura na foz é de 64 braças. — - O ' 
restante do dia naveguei subindo por este grande rio, cuja 
Mrrgura avalio em 300 braças, em quanto o não messo tri-
gonometricamente se houver commodidade para o poder fa­
zer. As suas agoas são barrentas, principalmente n'este 
tempo, e causão sezões; mas pelos seus estirões, ilhas, 
ribanceiras, e mattos, tem toda a magestade de um gran-
de rio. 
- — 3 — Naveguei 5 f de legoa pelas grandes enseadas d'es-
te r io , impedindo-me uma grande trovoada o seguir avan-
te. Não obstante estar alguma cousa abrigado da fúria 
do vento , foi com tudo preciso descarregar a canoa para 
se não alagar, e molhar a carga. Passei pelo Rio Orelha 
de Onça, que desagoa pela margem occidental. 
— 4 — A chuva que continuou por toda a noite sem in-< 
terrupção nos fez passar uma muito má noite, pois por 
muita e muito grossa passou os nossos toldos, e ensopou 
as redes, que são as camas do sertão, que bem como ma­
ças se atão ás arvores, e n'ellas se dorme. Cresce o rio 
mais de 30 palmos. 
— 5 — Meia legoa acima do pouzo conflue o Rio Verde 
de 42 braças de largo pela parte do poente: e quatro le­
goas acima d'este , e da parte opposta vem o Rio Agua-
pey de 12 braças. Para livrar-me dos perigos de uma immi-
nente trovoada entrei e pouzei dentro de um ribeirão 
de ,4 braças, que denominei do Abrigo: o que restava do 
dia gastei em divertir—me vendo nadar dentro do ribeirão, 
de agoa clara infinidade de doirados: mas nem um só quiz 
pegar no anzol, não só por causa da diafanidade da agoa, 
mas também por andarem fartos. 
— 6 — A buába , que os doirados fizerão no ribeirão em 
toda a noite, **me não deixou~~3ormir-, e por isso de ma­
drugada mandei levantar barracas, e seguir viagem : forão 
tantas as piracanjubas, peixe de escama prateada, e mi-
mozo , e os pfabussüs, que saltavâo para a canoa a traiu-
dos pela luz, que para poder ver os rumos trazia na ca-
mera , que me vi obrigado a correr as cortinas d'ella, e 
fazer alto para livrar-me de segundo choque, visto ter-me 
maltratado na cara o choque que recebi de um piabussú : 
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tnas pára se não perder o tempo, mandei pôr a luz no 
meio da canoa: saltarão para dentro tantos peixes, que 
derão um bom. jantar, e ficamos vingados do despreso , que 
da isca tinhão feito os doirados no Ribeirão do Abrigo. 

Pelas 3 h. da tarde passei fronteando a foz do Rio 
Sucuryú, que vem dooccidente, e cuja largura me pareceo 
de 50 braças. Fernoitei na barra do Rio T ie tê , que tem 
de largura 70 braças. Pela alegria que tiverão os cama-
radas de chegarem ao rio, que banha o seu paiz natali­
n o , se enfurecerão, e entre grandes gritarias, e vivas 
gastarão—me em salvas frasco e meio de pólvora, e uns 
poucos de agoa-ardente. Talvez que a alegria fosse fin-
gida, e servisse de pretexto para subir a frasqueira a riba [o], 
— 7 — Deixado o Rio Grande, que me dizem ter uma 
grande cachoeira chamada Urubupungá, subindo-1» mais 
3 ou 4 legOas, naveguei subindo pelo Rio Tietê. Com 5 

Jioras de navegação cheguei ao grande salto chamado Itá-
pura. Foi a canoa varada em 5 h. por um plano inclina­
do de 60 braças de extensão, e 44 palmos de altura, que 
tanta é a do salto. A meia legoa de distancia ouve-e a 
bulha da queda d'agoa despenhada. É este um salto digno 
de ver-se, não só pela belleza da configuração, e posição 
das pedras, e canaes , por onde se despenha a agoa , como 
pela galantaria da luta dos peixes com a agoa, que na di-
ligencia de pretenderem vencer o salto, o que lhes é 
impossível, andâo revoltos n'aquelles turbilhões e fervedou-
ros d'agoas dando saltos que admirão: a experiência d'es-
ta viagem me tem mostrado, que quanto mais revolta está 
a agoa nos saltos e cachoeiras, onde ha peixes, melhor 
pescaria se làz, pois não fazem cerimonia em pegar na 
isca. Segue-se a este salto a cachoeira Itápura-mirim , que 
em nada se assimilha á primeira. 
— 8 — As três cachoeiras chamadas os Três Irmãos forãô 
passadas facilmente; mas o Itupirú levou toda a tarde, e 
tem meia legoa de extensão. No principio d'esta cachoeira 
encontrei a uns negociantes, que estavão enxugando os 
fardos, que se tinhão molhado em três canoas, que tinhão 
hido ao fundo, naufrágio este em que não só perderão todo 
mantimento que n'ellas vinhão, mas também uma boa par­
te da carga: tive lastima d'estes pobres homens, não só 
pelo prejuízo, como pela falta que lhes havia de fazer o 
mantimento até chegarem a Camapuam, pois n'este tempo 
em que os rios vão tomando diariamente muitas agoas, 
crescem também os dias de navegação. 

Se reflectirmos nos continuados trabalhos e prejuízos, 
que ainda hoje recebem os negociantes n'este ja bem tri-

[o] Por quasi todas estas 29 legoas do Rio Grande que tenho 
navegado é o leito do rio, pelo menos nas suas margens, de ágathas 

Jjndjssimas na^figura, e cO^exqiiisitas, de que fiz um bom provimen­
to , e seria muito maior se o rícTjã nao estivesse possante com as 
chuvas, e eu podesse ter muior demora. 
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ihado, <e conhecido transito, e quasi livre dos assalto* áoj» 
gentios; se também lançarmos os olhos para os Annaes da 
Câmara do Cuyabá, e fizermos o cômputo dos homens, 
que tem custado aquelle estabelecimento desde o seu prin­
cipio , mortos não só pelos trabalhos, fomes, infermidades, 
e mais misérias« como também pelas grandes e horríveis 
mortandades, e em alguns annos geral destroço dos nave-
ganfees, que attrahidos pela riqueza d'aquella descoberta, » 
atropellando todos os obstáculos, corrião apòz do ouro, e 
fieavão sacrificados ao furor dos Gentios, que pelo espaço 
tíe f«ais de 20 annos fez lastimoza carnagem, não devere­
mos justamente exclamar c o m o poeta: 

Quid non mortalia pectcra cogit 
A uri sacra james ? 

1— 9 — A chuva muito grossa, que durou por toda noite 
e parte do dia, me não deixou seguir viagem a horas com­
petentes. Naveguei somente 5 legoas porque o rio ja cor­
re com violência pela muita agoa que tem tomado. 
^ - 1 0 — Não houve n'este dia cousa, de que se possa 
fazer menção. Passei dous ribeirões. 
— 11 — A muita chuva me não deo logar para embarcar 
ao romper do dia. Pelas 7 h. segui viagem: passei com 
a canoa carregada as duas cachoeiras Uaicurituba-mirim, 
e U tu peba, de um quarto de legoa de extensão, e traba-
lhosa. A terceira chamada Araracanguá-guassú foi passa­
da com a canoa vazia. Deixei na margem boreal um ri­
beirão chamado Sucuriy por causa de uma cobra d'este 
nome de extraordinária grandeza, que n'elle foi achada. 
Os escravos que vinhão na comitiva, julgando ser um tron­
co, quizerão-lhe deitar fogo para se aquentarem a elle por 
toda noite: com o calor se moveo o supposto tronca, e 
cheios de admiração todos se tirarão do engano em que 
estavão. Esta é a tradição, e muito verosi-mil para os qua 
tem viajado por este novo mundo, onde a cada passo es­
tão encontrando cousas, que terião por fabulosas se não 
tivessem sido testemunhas oculares. \ 

Todo este Tietê tem muita abundância d'estas cobras, 
que não são venenosas, mas monstruosas em grossura, e 
comprimento: em dias claros costumão estar ao sol exten-
didas nas pedras das cachoeiras. Tem também muitas ser­
pentes venenosas, e não tem havido dia em que se não 
tenha morto duas, ou três, que a nade vem demandar a 
canoa. Porém sobre tudo tem o Rio Pardo tal abundância, 
d:estas serpentes venenosas, que ordinariamente são mor­
didos muitos indivíduos 'quando sobem, porque gastão mui­
to tempo, e p rão por aquellcs campos. Não obstante as 
muitas cobras que se matarão quando desci, tive a for­
tuna de não ter mordida pessoa alguma. O guia Salvador 
ja foi mordido três vezes, e foi livre dos accidentes mor. 
taes, que sentia. Dor effeito da muita quantidade de agoa-

11 



sraente feita da éana de assucar, que ôs cofnpUnheifos é 
" forca. iVa frzerão beber mixtufada com"sâi*; à prodígios» 
quantidade d'ella que bebeo hão o embebedou, ao mesmo 
tempo que em outra diffêrente occasião qualquer porção 
Hie vai á cabeça. Em Matto-Grosso foi curado com o mes. 
mo remédio um escravo do Tenente-Corenel Antônio Fi-
lippe da Cunha como eu mesmo observei. 
— 12 — Sem outra novidade mais, que a muita chuva, 
passei as dua6 cachoeiras Araracanguá-mirim, e Araesatuba. 
—-13 — Cinco cachoeiras chamadas Uaicurituba de mais 
de \ de legoa de extensão, o Funil-grande f e pequeno, 
as Ondas-grandes, e pequenas, todas ellas perigosas, pas. 
sei hoje em 5 } de legoa, que tanto naveguei. 
— 14 — Tem o Tietê enchido de forma que se vai fa-
zendo trabalhosissima a sua subida, e a passagem das ca­
choeiras : ja tenho de menos a do Matto-seco, a da Ilha, 
e a Utupanema. 
— 15 — Pelas 10 h. cheguei a cachoeira* Escaramuça, 
nome bem próprio pela escaramuça que fazem as canoas 
na sua passagem. Pelas 4 h. cheguei ao salto* de Avanhan-
dava, tendo deixado' uma legoa abaixo d'elle,- e da parte*" 
do septentrião um mediano rio, que denominei de S. José. 
Um quarto de legoa antes de se chegar ao salto corre o 
rio represado entre margens e vários cachopos de pedras, 
que fazem a navegação laboriosa e arriscada. 
— 16 — Não obstante estar o tempo promettendo chuva 
se descarregou a canoa, e forão as cargas conduzidas pelo 
espaço de 302 braças para o logar em que devião ser 
novamente embarcadas. Pelas 8 h. se deo principio á va-
ração da canoa, em cuja manobra se gastarão 9 h. , ten­
do sido arrastada pela distancia de 150 braças, e ponto 
em que se tem salvado o salto, que tem 53 palmos de 
altura, e é medonho não só pelo embate das agoas des-
penhadas, mas também pelos penedos e ilhas, que pela-
sua largura tem, e que forrnãe varies catiaes e quedas. 
Quando o rio está mais cheio cresce o varador mais 10O 
braças. O terreno, que serve de varador, é muito desigual, 
e tem algumas subidas bastantemente íngremes: o trabalho 
foi grande, e não obstante estar eu animando a gente, 
vendo-a ja quasi desfallecida,. e que a canoa se não movia1 

do. logar - não obstante estar a frasqueira aberta, ajuntei-
me a ella e fiz todos as demonstrações de quem na verda­
de puxava com toda força. Isto bastou para a electrisar, 
e a canoa correo pela ladeira acima. Foi depois conduzi­
da a canoa para o logar em que estavão as cargas por 
entre cachoeiras. 
— 17 — Passei por duas cachoeiras chamadas Avanhan-
dava-mirim, e do Campo. 
— 18 — O espaço, que hoje naveguei, e que posso di­
zer foi um só estirão, é livre de cachoeiras; mas a cor­
renteza do rio foi muito rápida. Tomamos uma fartadella de 
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«ma frucia cTiamada Jabuticava, das quaes ha quatro especrys, 
todas ellas "muito boas. 
— 19 — Em perto de 7 legoas, que hoje naveguei, pas­
sei facilmente as três caehoeiras, Cambaiuvoca, Tambaú-
mirim, e guassú. De repente se poz a tarde optima, fiz 
alto, mandei deitar arvores abaixo, e observei a immersão 
do 1.° Satellite de Júpiter. 
— 20 — Tendo navegado A de legoa, passei a cachoeira 
Tambâtiririca, e depois a Uamicanga. Passei também pela 
barra do Rio Jacarépipira-guassú de 15 braças, e que 
despeja as suas agoas no Tietê pela margem Boreal. 
— 21 — Vencidos f de legoa de navegação, passei pela 
foz do Jacarépipú-a-mirirn, que vem da mesma parte do 
guassú. 
— 22 — Pouco depois de estar em marcha passei a ca-
choeira Congonha de legoa e meia de extensão: a esta 
segue-se o Sapé, o Bariry-guassú, e mirim, e o Bauru, 
comprehendidas em 7 legoas, que tanto naveguei. 
— 23 — A primeira cachoeira, que passei, foi o Itapuá, 
e pouco depois a do Sitio, assim chamada por estar fron­
teira a um logar chamado Potunduba, onde houverão mo­
radores , e parentes do meu guia, os quaes retirarão-se por 
estarem muito longe do pasto espiritual, e não pela má 
qualidade do terreno, que conforme se explica o piloto, 
que também alli assistio por alguns annos, era este logar 
a nata das terras. Com effeito, se pelo copado, e viçoso 
das arvores, e grossura dos troncos, se pode julgar da boa , 
ou má qualidade da terra, posso dizer que não será fá­
cil achar melhores. Este logar deserto está no principio 
de um estirão, em cujo rim está uma cachoeira chamada 
do Estirão. 

Passei também os três poços denominados Nhapanupá 
mirim, e guassú, e dos Lençoes. Estes poços são uns logares 
muito fundos, que tem de 15 para 20 braças de profundidade, 
como me assoverão varias pessoas, que vem na comitiva , 
e que por vezes os tem sondado, não por curiosidade, mas 
porque a elles vem pescar em tempo que o rio está baixo, 
como em viveiros de peixes, e a linha de que uzão lhes 
mostra a profundidade dos poços. 

Além dos dous guias, que, como fica dicto, vem na 
comitiva por practicos das cachoeiras, e por pilotos, vem 
também um remador dos mais antigos, e experientes d'el-
las , com o titulo de Proeiro. Este homem tem as chaves 
do caixão das carnes salgadas, e das frasqueiras, com-
manda e governa a proa, e está na sua jurisdicção e von­
tade o fazer mais, ou menos compassadas as remadas, 
conforme bate mais, ou menos apressadamente com o cal­
canhar na canoa, servindo cada pancada como de com­
passo para cada üma remada: todos remão em pé. Este 
homem merece na verdade toda conteffipTaçlo, pois nas des-
cidas das cachoeiras leva a vida em muito perigo e risco; 
porque como o rio corre n ' e l ^ (para assim dizer) como 



a baila despedida da peça, é necessário desviar a proa • 
a canoa das pedras, que lhe estão em frente, e não bas­
tando o leme, que também é um remo, vai este proeiro-
em pé na proa da canoa com um grande e forte remo nas. 
mãos para poder ajudar, e augmentar o effeito do leme, 
e rapidamente desviar . a canoa das pedras : como estas 
são muito dispersas, lhe é necessário mudar o remo para* 
um e outro lado da canoa, conforme a necessidade o pe. 
de , e com grande presteza; se n'estas rápidas mudança* 
succede escorregar, ou rossar a canoa em alguma pedra, 
ainda que seja levemente, vai ao rio, o se faz em peda­
ços , ou ao menos morre afogado. 

Todas estas considerações da importância da sua pes­
soa , e a authoridade que tem, o fazem respeitado de seus 
companheiros, e tem toda a chibansa de um vilão obsequia-
do e respeitado. Vendo pois este proeiro que na hora do 
descanço me estava informando dos referidos poços, che­
gou-se também para dar noticia d'elles como quem tinha 
vindo por vezes pescar n^lles. Entre a prodigiosa quan­
tidade de peixe, que me disse se pescava, sendo dos mai­
ores o Jaú de 8 palmos , peixe de pelle , e que o comem depois 
de salgado e seco, porque Iresco e nocivo, contou-me 
mais que n'estes poços havião mjiis d'agoa encantadas, quê? 
levanta vãò'"grandes ondaji/e fazião muita butha , e•Unhão-

• íiTorto" ãTgüiis homens,' "&c. Pedi—lhe a 'descri peão d"estas 
énca"rítadãAâ""miíti'ditas , e elle (não obstante nunca as ter vis­
to ) me fez a descripção de um monstro mais horrendo, que 
aquelles que nos pinta Horacio. Intentei desabusal-o; mas 
rlle, e toda comitiva se mostrarão tão re-eentidos e per. 
tinazes, que para o contentar, e evitar alguma sublevação-
me vi obrigado a seguir o partido das mais d'agoa encan­
tadas. Esta narração (eu o confesso) é alheia d'este diá­
r io; mas vá para desenfado, para fallar d'este homem, e 
do seu serviço, e para nos convencermos de que é diffi-
cultosa empreza o desaferrar das suas opiniões a homens 
rústicos, e também a muitos sábios logo que são presu­
midos. 
— 24 — Com 3 h. de navegação passei a cachoeira do» 
Banharon, e o poço do mesmo nome, que pouco acima 
está. Navegando mais | de legoa, e da parte concava da 
enseada se avistâo os m,°2^es^jde^Lraraiquara, em os quaes 
se representa uma bella*"8WRleTnrTn^amçào constante que 
n'estes montes ha ouro: os que vão de S. Paulo para 

„iiüya?. atravessão estas serras'.' T*diSzeT"'hléTá Tegóâ ' àcíniã"*ífo 
Rio Piríicicába. Nas vísínfianças d'este rio, e a quatro ou 
cinco jornadas de S. Paulo estão umas agoas thermaes [a], 

[a] Informando-me em S. Paulo das virtudes d'estas agoas, nin. 
guem me soube fazer a narração d'ellas, e menos da sua analyse. 
Apenas o Conego João Ferreira Bueno me disse que hindo cada vez 
mais caminhando para uma consumpção, foi a ventura fazer uso d'el. 
Ias por algum tempo: n&o necessitou de fazer segunda viagem, poi» 
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— 25 — Com a ' perda das agoas do Rio Piracicaba s*> 
reduzio o Tietê a 40 braças, e esta mesma largura padeço 
suas alternativas para mais e para menos; mas nem por 
isso ficou mais baixo, antes tão fundo, que fomos subindo 
a remos e a ganchos, e desprezamos os varejões por falta 
dos baixios, que até aqui tem havido, passando o rio de extremo 
a extremo, ja muito fundo, e ja tão baixo que apenas se 
pode navegar : estas irregularidades de fundo fazem que as 
canoas de negocio por virem carregadas gastem mais tem­
po em o descer, do que gastão as que na subida vem mais 
levianas. Corre o rio entre ribanceiras muito altas, e os 
seus mattos também o são, e tão limpos por baixo que faz 
gosto passear por este continuado bosque. 
— 26 — N'este dia naveguei somente T~A legoas por de. 
morar—me 5 A horas em esperar que surgisse do fundo dò 
rio uma anta que tinhamos morto. Esta grande caçada 
nos encheo de prazer, porque este rio quanto mais para 
cima, tanto mais estéril é de caça e peixe, principalmen­
te quando está cheio. Com ella fizemos o nosso banquete 
muito melhor, que o de hontem dia de Natal , que por ser 
tão solcmne o festejamos com feijão, e toucinho, e com 
macacos preparados de quatro modos diíferentes. 
— 27 — Passei por dous grandes ribeirões vindos da par-
te do meio dia, e pelo baixio Jatay. 
— 28 — Sete legoas naveguei hoje comprehendendo-se n'el-
las o poço Taquaranxim, o Ribeirão da Onça, a cacho, 
rira da Pederneira, onde ha ágathas, e de A de legoa de 
extensão, o Rio Sorocaba da parfé meridional, e os Rios 
Capivary—guassú, e mirim da opposta, duas cachoeiras 
chamadas Itapema—guassú , e mirim, e finalmente um poço 
do mesmo nome. 
—. 29 — Passei duas cachoeiras , uma chamada de Mathias 
Pgres, e a outra do Garcia; estes homens, e os ouTros 
de quem se tem fallado, ímmortalisarão o seu nome á cus­
ta da sua própria vida, que perderão n'estas e nas outras 
cachoeiras, deixando os seus nomes aos logares que lhes 
servirão de túmulo. Deixei três poços denominados Supu-
pema—mirim, e guassú, e o Curussá. Ppuzei defronte do 
primeiro sitio, ou habitação do Tietê. 
— 30 — Todo este dia naveguei entre innumeraveis sitios 
fundados em as duas margens do Tietê. Admirei-me da 
multidão de rapazes, e rapaiigas, que no patoo de cada 
uma das casas se ajuntavão para verem passar as canoas, 
o que mostra muito bem a bondade do~cliuia não só pela 
fecundidade das mulheres, mas também pela boa nutrição 
t côr d'elles, e muito principalmente pelos poucos, que 
ein tão tenra idade perecião, pois pela sua suecessiva ul-

logo se restabcleeeo. O lom effeito, que ellas fizerão a este temera. 
rario, não incitou a. curiosidade de quem as devia analysar: pode set 
(como firmemente creio) que ignorassem o methodo de fazer scmclhan-
tt« analyses. 
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tura se vê o progressivo crescimento- de cada um. 

Passei 6 cachoeiras, a saber: osPiloens, o Bujuy, « 
Pirapora-mirim, e Itagassaba-mirim, e guassú. Para ma 
poder acear melhor para entrar na Freguezia de Ararita. 
guaba fiz alto muito cedo, e pouzei na casa de ura dos 
da comitiva, que vem governando o bajelãp; hospedou-me 
muito bem, é regalou-me com boa c l a d e hortalissa, de 
frangos e leitão assados, de gallinha ensopada, $™6è fructaa 
do paiz, tudo"Jfeifo pela mulKfircom muito aceio, eme» 
lhor vontade, e sem gasto de ura só real por ser tudo 
da sua creação. 
*— 31 — Com o fim do anno dei também fim á minha 
navegação, dando fundo no porto da Freguezia de tf. Sr.» 
Mãi dos Homens de Araritaguaba, escala de todas "STcal 
noas, qüé vão "e' vem dó t^uyablu De S. Paulo para este 
porto são transportadas as cargas era animaes por causa 
das muitas cachoeiras, e de summa difficuldade no tran­
sito que ha em 10 ou 12 legoas acima de Araritaguaba, 
tendo d'ahi por diante limpo d'ellas o Tietê. Passei 6 ca. 
choeiras, a saber: o Machado, Tiririca, Itanhaem, Arara» 
mandaava, Jurumiry, e Canguera, 

ATXNO D E 1 7 § 9 . 

JANEIRO 8 , 9 , 10. —• Demorei-me n'esta Freguezia até • 
dia 8 a espera de bom tempo para poder determinar a sua posi­
ção , mas as chuvas m'o impedirão; e temendo que por, 
ser o tempo próprio d'ellas ficassem as estradas em peior 
estado, me puz em marcha pelo caminho de terra, e es. 
trada direita, e passei pela populosa e grande Villa de 
Ytú , em cujo districto se faz a maior parte do assucar, 
qTTe se gasta em S. Paulo, e se exporta, pois a qualida. 
de do terreno assim o permitte, porque nos mezes de Ju-
niio, Julho, e Agosto, cahindo muita geada em grande 
parte da Capitania de S. Paulo, e nas circunvisinhanças 
d'esta cidade, destruindo os canaveaes, e os vegetaes, que 
lhe não resistem, o território d'esta Villa é livre d'ella, 
ou pelo menos cae tão pouca que não causa prejuízo. Este 
phenomeno é somente devido á natureza d'aquelle - terreno, 
porque a diffèrcnça do nivel entre esta Villa e a Cidade 
de S. Paulo não será considerável, nem tem montes que 
a cerquem, e dista de S. Paulo vinte legoas pouco piais 
ou menos. 

Cheguei á Cidade de S. Paulo no dia 10 pelas 4 h. 
da tarde, tendo vindo por toda esta estrada com grande 
satisfacção do meu espirito pelo muito que é aprazível todo 
aquelle terreno, cheio de regatos, e de moradores, todos 
lavradores, dous dos quaes me hospedarão, magnitícamente 
nas duas noites que pouzei no caminho. Viveriâo estes 
homens na maior felicidade se chegassem a persuadir-se 
<J:ÍC realmente são felizes, pois tem a dita de respirarem'uaj 
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iff doce; ei campos sustentão as suas vaccas, c animaé* 
de carga, e dão boa relva para os de estrebaria, que são» 
muito bons, e bem arrendados por ser esta a sua paixão 
dominante; as terras produzem abundantemente tudo qué 
lhes é necessário, não só para terem as suas famílias na 
abundância como para o negocio ; a laranja, o limão do* 
Ce; e azedo, e a lima, é tanta que* por não terem con-< 
surnmo , apodrecem debaixo das arvores, e assim á proporção 
o mais. Ê pobre somente o preguiçoso, porque não faltão 
terras para quem as quer eultivar, e na posse d'esta con­
siste a maior riqueza principalmente sendo (como são) tão 
férteis: com tudo a muitos que a cultivão ouvi queixarem, 
se da pobreza, porque não tinhão com que sustentar o luxo 
e a vaidade,- dous inimigos do socego do nosso espirito, e 
da nossa felicidade. 

Em o dia 25 de Janeiro7 de 1554 se celebrdu o pri­
meiro incruento sacrifício n'osta hoje cidade de S. Paulo 
fundada n» Lat. A. 23<> 32' 58", e Long. 331° 22' 30", 
e no plano de um monte cercado pelo Rio Tamandoatey, 
e pelo Ribeirão Anhangabaú , e distante do Tietê A legoa 

Í
ouco mais ou menos. Este monte domina um campo co-
èrtô de relva e feno, de baixos o pequenos mattos, a 

que chamão capões, dispersos por toda campanha, e de­
baixo de um ar temperado, porque o ardor do verão é 
suavizado pelas chuvas, e o frio do inverno com o calor 
dô sol, a quem a atmosphefa fimpíssima de nuvens deixa 
apparecer com todo* seu esplendor. A côr rubicunda da 
maior parte dos habitantes n'aquella Capitania ( a excepção 
dos de beira m a r ) , a fecundidade das mulheres, o au-
g-mento sensível dos colonos, e a robustez, provão muito berr» 
a bondade do clima. O trigo, de que se faz um ramo con­
siderável de commereio para as nossas Mmas-Geraes, Goy-
•az, Cuyabá, Matto-Grosso, a boa producção das fructaaf 
de Portugal, que tem sido transportadas, e as do paiz, os* 
legumes, as raízes, a carne de vacca, e de porco, em 
nada inferior á de Portugal, a innumeravel multidão de* 
aves, o assucar, o leite, o queijo, a hortalissa produzida 
sem maior amanho, fazem ser aquelle paiz um dos melho* 
fes do mundo. 

Porém o que" o faz mais celebre e famigerado é a fi. 
delidado e respeitoso amor, que os seus colonos tem ao seu-
Soberano, e a seus amigos; a sua hospitalidade, libera, 
lidade , candura , ingenuidade , brio, honra, e valor na» 
acções militares, em que se tem achado; ds importantes 
serviços feitos ao Estado, enjtranhando—se por aquclles im-. 
niengos sertões _. sem outra bagagTm InâlT^que á pólvora è 
aTjxilIa, sem outro rumo" ffi"at§~qtie o" dó acaso, descubrindtf 
n elles todas as minas de ouro, e pedrarias que possuímos, 
•jTjque tanto tem enriquecido" ãos"~sêús posteriores," ficando 
elles e seus descendentes pobres. 
"*"*" Este é o character dos paulistas inteiramente desfigu* 
rado por' todos os historiadores, que discorrendo por todo-
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mundo, ao mesmo tempoque estão encerrados nos seus gabinete** 
tendo por verdadeiras as noticias dadas pelos emulos e riv aes» 
•os eapitulâo por bárbaros, corno se o valor, resolução , e 
intrepidez dependessem da barbaridade, e não de ânimos 
honrados e ambiciosos de gloria. 

i - - • " 

AKXO D13 1 7 0 0 . 

MAto 13. — Sahi de S. Paulo, e cheguei á Villa e Pra-
ca de Santos, fundada na margem meridional de uma es-
paçOsa e limpa bahia, em que pode estar uma numerosa 
armada, e abrigada de todos os ventos: a barra também 
é limpa, e não ha necessidade de pilotos-para entrar por 
ella. Demorei-mo até o dia 10 de Junho, em que me fiz 
á vela para Lisboa, em cujo porto dei. fundo a 21 de Se» 
tembro com 10 annos e 8 mezes è meio de ausência. 

O DR. FRANCISCO JOSÉ DE LA-CEHDA E ALMEIDA. 

Longitudes, contadas da ponta mais occidental da Ilha 
do Ferro, dos logares abaixo declarados perten* 
centes á Capitania de S. Paulo, e Rio de Janei* 
ro, determinadas por Francisco de Oliveira Bar' 
bòsa, e Bento Sanches tí^Orta. 

» 
Long. Lat. A. Var. NÈ, 

Cidade de S. Paulo 331° 25' 0"— 23° 33' 30"— 6o 50' 
Barra da Villa de Santos 

na Estacada 331" 40' 0"—24° 0' 0" 
Villa de Santos 331° 39' 30"— 23° 56' 15" 
Villa da Conceição de 

Itanhaen 331° 20' 0"— 24° 10' 40"— 7° 25* 
Villa de Iguape 330° 30' ()"— 24° 42' 35"— 7o 36' 
Vil!& de Cananéa 330° 6' 0"— 25° 0' 35"— 7° 57' 
Villa de Pa ranaguá . . . . 329° 36' 0"—2.5° 3 1 ' 8 0 " — 8 o 8' 
Villa de Guara tuba . . . . 329° 30' 0"— 25° 52' 25"— 8» 30' 
Villa de Ararapira — 25° 14' 30" 
Barra do R. de U n a . . . — 24° 26' 50" 
Barra da Berlioga — 23° 51 ' 35" 
Villa de S. Sebastião. .. 333" 0' 0"— 23° 47' 40"— 6° 45' 
Villa de Ubatuba 333" 30' 0"— 23° 26' 3 " — 6° 30' 
Ponta d«í N. da Ilha de 

St.a Catharina . — 27° 22' 30" 
Villa de N. S. do Dester-

ro da dieta Ilha 329° 26' 0"— 27° 35' 36"— 9° 47' 
Rio de Janeiro 334° 50' 15"— 22° 54' 15" 
Cabo Frio 338° 2 '15"—22° 58' 8" 
Ponta do S da Ilha de 

St.a Catharina 27° 50' 0" 
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Longitudes, Latitudes, e Fariaçües da Bússola, dos 
logares abaixo declarados, dos quaes se faz men­
ção, rCesto Diário, suppondp a Ilha do Ferro 20* 
30' para o Occidente de Paris. 

Long. Lat. A. Var. NE. 
Barra do Rio Guapore.. 312° 58' 30"—1J° 54' 46"— 9° 30' 
Forte do Príncipe da Beira 313° 27' 30"—12° 26' Q"— 9° 40' 
Destacamento das Pedras 315° 7'31"—12° 52* 35*—10° 
VillaBelIa. 318° 12' 0"—15° 0' 3"—10° 30' 
Villa Maria . ; 320° 32' 0"—16° 3 ' 3 3 " 
Villa do Cuyabá 322° 5' 15"—15° 35' 59"—10° 
S. Pedro d'El-Rei 321° 32'15"—16° 16' 4"— 9° 20* 
Barra do Rio.KCuyabá... 321° 20' 0"—17° 19' 43"—10° 
Alboquerque .?. 320° 33' 15"—19° 0' 8"—10° 30' 
Barra do Taquary 320° 58' 18"—19° 15' 16" 
Coimbra Nova 320°31'45"—19° 55' 0"—10° 39' 
Barra do Cuxiim, 323° 7'18"—18° 33 '58"— 9° 
Fazenda de Camapuam.. 324° 8'45"—19" 35' 14"— 0° 27' 
Cidade de S, Pâülo 331° 22' 30"— 23° 32' 58"— 7° 15' 

Numero de legoas de caminho de terra, e de cada um rio 
que naveguei. 

Desde Villa Bella atê o Cuyabá 94 
Cuyabá até 64 
Porrudos 25 
Paraguay 39 
Taquary 90 
Cuxiim 40 
Rio Camapuam. 17 

' Pardo , 75 
• Grande ; 29 

Tietê 152 
Caminho de terra 23A 

Son;ma....648A 

Numero das Cachoeiras de cada um dos rios, 

Taquary , 1 
Cuxiim 2 1 
Pardo 34 
Tietê 55 

S o m m a . . . . 113 

Dr. LA-CERDA. 
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Erros. Emendas. 

_ 51 ' 57' 

— Lat. 58° 8' Lat. A. 58' 8" 
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— Long. 316° Long. 317' 

— Long. 32° Long. 320» 

— occasição occasião 

— esqueisitas exquisitas 

6. Paulo. — 1841. — Na Typog-raphia de COSTA SILVEIRA. 

Rua de S. Gonsalo n,° 14. 
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